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o FUTURO DO TURISMO NO ALGARVE
-

DEPENDE SO
-

DE INFRA-ESTRUTURAS EM CONDlÇOES

NO[A tla'reâaccao

D1srÕE o Algarve de urna rede
hoteleira sem igual no Pais,

em tão curta extensão, que se pode
dizer, não há distâncias qne preju
diquem que se durma num ponto e

se coma noutro. E verificamos esta
verdade incontroversa se atentar
mos em .,ue, díàríamente, as nossas
Iocalídades sãb visitadas por deze
nas de estrangeiros, uns aqui domi
ciIliados já, outros que chegam de
avião ou através da fronteira de
Vma Real de Santo António.

'

Mau grade certa má vontade que
se pressente de alguns eectores in
teressados no turismo nacíonaí, te
mos de consíderar que o fenómeno

turístico, em Portugal está. mais

perfeitamente definido enraizado e

�irmado no Algarve,' do que em

qualquer outro ponto.
E só quem não quiser ver é que

poderá pensar, ou afdrmar, que há

qualquer outra região, ,tenlha ela as

belezas ou a riqueza monumental
ql\le tiver, que possa desviar as

opções do estrængeíro por esta re

gião soaãheíra, calma e dotada de
modernos e bem ínstalados hotéis,
em situação de sonho quanto a im
plantação, comodidades e serviço.
A população estrangeira já re

sidente e a que aflui de Maio a

Outubro, quer aos hotéis, quer às

pensões de 3, 4 ou 5, estrelas, quer
aos parques de campismo é, já ho

je, de algumas dezenas de milhares
da pessoas que vêm em procura,
não de monumentos, de obras de

arte, ou Tegiõés bonítas ou de gran
de efedto panorãmíco, mas apenas
encantados pela tepidez das nose

sas águas pela arnenídade do nos

'so clima' e, príneípalmente, pela

MO COMFUSO XADREZ

DO CONTINENTE AFRICANO

HÁ mais de um século que o con

tinente africano é alvo de um

cerrado cerco por parte de algumas
poténcias ocidentais, que, na reali

dade, pouco ou nada fizeram para
ali merecer uma posição definida.
E, naturalmente, a insistência de

determinados países fez surgir ou

tras presençœs e ambições das po
tências com'lm48tas que procuram
posições estratégicas em todO o

Mundo, principalmente nas zonas

subdesenvolvidas.
Estas lutas de interesses, combi

nadas com a presença legat e lon

ginqua de outros países europeus,
em confrdnto com o acordar âos

(OOfleI". no s» pdginu)

ANDAM três homens no espaço.
De novo assistimos à magnifica

epopeia dos heróis do nosso tempo,
numa. outra etapa da conquista do
Cosmos.
A Apolo-14. com Shepard, Mit

chell e Roosa, leva à. Lua toda a

magnHica rea1lidade de um Mundo
que venceu já as suas fronteiras. e
escolheu vaJlorosamen1le a senda do
desconhecido, numa -insondável e

IrreslM.1vel camlnhada espacial.
IgnorlLJIlos até onde voarão os

anseios dos homens, ou se algum
dia terão limites. Mas os astro
nautas a.pontam-uos o rum()l.NlW há
barreiras intransponíveis para a
ciência e para a persistência do
!!('Ir humano. Desde œ mads reDlG

tos tempos" Ç.1I1Je o progresso tem
vindo a abril' caminhos à supertficie
do Globo. DevemO\Sl-lhe descobertas
em todos os dominios e, hoje, nem
sequer nos da·mos conta do esforço
(tespemlido e do tempo gas·to para
chegar aos pequenos artigos de

IL 1971

mentalidade receptiva e compreen
'si'V'a do algarvio e pelos seus bons,
magní.t'i,.cos e muitos hotéis. O erro
todo de quem domina o <comando
de qualquer sector turístico, é pen
sar que o movimento existente po
de ser comandado de dentro para
fora, quando ele é só e írreversl
veírnenta um movtmento crescente
e espontâneo, de fora para dentro.
Começo casaãs que vieram pas

sær urnas férias a titulo de expe
riência e, æhegados em Agosto -

quando tudo está em pleno - abo
letaram-se em casas partículares,
muitas delas sem os necessários

requisitos de higiene e comodidade.
Acamaradaram com os seus hos

pedeiros em 'COmunhão de mesa e

haoítação, ficaram com os quartos
reservados para o ano seguinte e

prometeram trazer bombas para
extracção de água de poços, para
que, abundando esta, os senhorios
'construam eanítãrãos e até pisci
nas. O que eles não querem é per
der a beleza e a maravilha do cli

ma, onde há sempre um aqueci
mento natural símultâneamente
com um lugar fresco e aprazível
quando a canscula aperta.

(OOtWlM tia ,J." pdgHuJ)

PROMOVIDO pelo Centro Nacio- gíonæl de Turismo, 'cujo presídente,
naJ de Formação Turistioo. Ho- dr. Plearce de Azevedo, represen

teleira, da Secretaria de Estado da tava: Bentes Abodm e Horácio Ca
Informação e Turismo, ínícíou-se vaco, director e subdírector' da Es
na larde de segunda-feira, no Hotel cola de Hotelaria e Tummo do
das Caravelas, de Monte Gordo, Mgarve; Reinaldo Pfmenta de Al
um curso iUnerante de aperfeiçoa- meida, .representando a Sociedade
mento para proñssíonaas da índús- Turística do S�, proprietária dos
tria de hotelaria. Assistiram à

-

abertura os srs, dr. António Ma

Dluel Capa Horta Correia e Manuel �'''''�''WII." ...." .....a_-.__-c'''._""""",,,'''''''''''''''_
Medeiros Bravo, respectivamente,
presidente e více-presídente da Câ

mara Municipal de VHa Real de

Santo António; eng. Acácio Madeí
m Plinto, delegado da COmissão Re-

Eis, na sua. feição primitlva, o Hotel VllSOOI da Gama, de Monte Gordo,
mais tarde ampliado e remodelado, com ()I qual há onze anos se deu o

primeiro grande passo para o apetrechamento turístico do Algarve Técnicos corticeiros

reuniram em Sevilha
Na vdzinha�ital da Andaluzia,

reuniram-se técni(!()S portuguesea e

espanhóis, com o objecUvo de estu
dar a defesa. e promoção da cor

tiça, nos seus váríos aspectos, mor
mente na íncídêncía !I.'lorestal e in
dustrial dos dois paises.
A reuniãlo foi orientada por D.

Mateo de Ros, presídente do Sin
dicato Espamhol de 'Madeiras e

Co1'ltiças. Foi especiadmente resoí
vido harmonízar e garalntir a. po
Jí1il.ica COIDium de exportações da

cortiça para terceiros paises, de
haæmoma com os acordos de <COope
ração económica ceíebrados entre
os Governos de Portugal e da. Es-

panha.

N A reunião de 29 do mês findo
do Rotary Club de Portimão,

no Hotel Júpiter, da Prada da Ro

cha e durante a quaí João Antó
nio 'Simões Tavares, o conhecido
encenador de «Sabina Freire» pelo
Grupo de Teatro dos Amigos de

Portimão, falou sobre a vida e obra
de Mia.nuel Teixeira Gomes, foi mais
uma vez abordada a cníação de
uma OU mais comíssões pró-monu
mento a Manuel Teixeira Gomes,
ào nivel local, regional e nacional,
monumento que, segundo ideia que
várias vezes tem sido defendida no

Jornal do Algarve, não pode deixar
de locaâízar-se na Praça Manuel
Teixeira Gomes, daquela cidade.

Depois de várias íntervenções a

favor da 1C0nstituição dessas comis

sões, quiseram os rotáríos portimo
nenses e alguns convtdados, entre

os quaâs se encontrava o nosso co

laborador Candelas Nunes, que re

presentava o Jornal do Algarve,
dar .simbôlioamente inicio à reco

lha nacional de fundos para o pa-
.

gamento dessa dívida portimonense
ao autor de «Agosto Azul», proee
dendo-se a uma colecta que atingiu
a <Importância de 2 000$00, que será
deposítadâ em conta própria, à or

dem da com,i6São executiva local,
a nomear.
As ,adesões ao movimento na.cio

na;!. a que se propõe dar inicio mui
to em breve poderão, desde já, ser

comun1JCadas ao Rotary Club de
Portímão ao Grupo «Amigos de

Portimão», ou ao Jornal do Algar
ve que, na sequência de uma actua

ção que vem de há muito e de que
muito nos orgulhamos, põe as suas

coltmaJS 'ao servdço desta oaanpan'ha
que os a,migos e admiradores de
Manuel Teixe'ira Gomes, em Por

timão, no ALgarve, e em todo o

Pais, ooperam [evar a bom termo
num prazo que, desejamos, seja
curto.

A POPUWSA fregu'esia do Azi

nhal, do concellho de Castro

Mlarlm, vai ter a cOOlJC1'etização de

um,a das suas gr8iDdes aspirações.
No próximo dia 14, em cerimónda
a que preside o chefe do ddstr.l.to,
sr. dr. MaIllUiel lEsquivel, será aId

dnaugurado o fornecimento de �mer

gia eléctrica.

A O assumir as funções de presí
dente do Munícípío de Olhão,

teve a geD'tHeza de nos dírígír cum
primentos o ,sr. eng. João Deodato
Nem Caboz,
Também nos enviou cumprimen

tos ao .tomar posse do cargo de

chefe do Posto de Turismo de Al

bufeira, o sr. José Bernardo Ca

brita: Correia.
Agradecemos.

MAIS Ul\l PASSO NO MUNDO

DE AMANHA

primeira necessidade qwe ninguém
já pode contestar.
Quantos ficaram sacrificados,

quantos se perderam, quantos de
sdstilram para que fosse possível
atingir a nwta final? Também o

espaço já tem os seus mártires e

outros' surgirão marcando as difi
cuadades desta odisseia sem fim ii.
vista.

Neste momento a Apolo-14 e os

!!IeUS trlpUilante8 constituem o

exemplo típiCo da necessidade pre_
mente que mantém alerta o espiri
to de todos os homens e que 08 faz

continuar, infat:igàvelmente, uma

bnsca através do mistél'li.o e do des
conhecido. RecordeJD.OS, urna vez

malis o seu esforço, saudeDlO!!! a sua

acção, pensando que eles estão a

lançar as bases dum mundo dife
rente que será o dos nossos fllhO!!l'.

OAZINHAL
YAI TER LUZ EL�CTRICA

COMEÇOU A FUNCIONAR EM MONTE GORDO
UM CURSO ITINERANTE

PARA PROFISSIONAIS D� HOTELARIA

(Oonchd na 7.· página)

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

Uma rua de S. Marcos

S. MARCOS DA SERRA
ASPIRA AO CALCETAMENTO DAS SUAS RUAS

assim pensa, tem decerto uma

aipreclação er�ada, visto que s.

MaTcos· da S'erra tem muito ,boa

gente. é, em rendimento colectável,
a segunda freguesia do concelho de

Stlves, Tecebe condignamente as

oo1lidades que a_visitam e os fo
rasteiros em gera:! e, ainda ,mais, a
sUa gente tem tido o ,condão de
saber esperar, que també1n é uma

vIrtude.

QUANDO no período que muita

. gente diz ser para desœ.nsar,
depots da 'Vida. ároua do dia a dia,
'leio, por imomentos, rulgun� jornais e

observo o que se passa em outras
terras sobre melhora.mel!ltos p8iI"a
o turismo, por vezes chego a pen
sar que S. Marcos da Serra não é

portuguesa e nem rulgaTVia. M8li.s

me parece, ailnda, que quando al

gum pequeno me1hor8iD1eDJto ilhe é
votado ou qua:lquer obra se faz, de

que S. Marcos venha a usufruir al
gum proveito, pessoas de outros
meios até 8Jcharão mad emp'regado
esse benefi'Cio. Porém, se algl\lém

(Ooncltd na 7.· pdgina)

,-" .." .." ......." ......,...,�.

«AVoz cle Olhão»
ENTROU no segundo ano de vida

«A Voz de Olhão», bean elabo
rado suplemento do nosso prezado
colega «O Sporting Olru.mense» e

que de número p8iI"a número se

afl'l'ma corno eJCCelente órgão da.

importante região qUe 'sel'lVe.
'Ao seu or�entador, sr. Antero

N�bre, oe a quantos ICOIIl ele tr3lba

lliam, Os IllOSSOS cumprimentos.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÂO
5EMPRE PRÉMI05 GRANDE5

travados os mais acérrímos deba

tes. Tudo dsto Quarteira tem inspi
rado. Mas qUe tem ãucredo com a

farna a1Jcançada nos jornais? Que
tem addo construído na base- dessa
defesa persistente dos seus ínte

resses, por quarteírenses de gema
que querem o seu progresso?
Mil ídeías uascem e outras tan

tas, aætagônícas, surgem, tentando
derrubar as primeiras que ainda
são só Ideías.
Uni. senhor «Quarteirense» de

fende a construção do OMIno e

aponta-o como base !fUndamental
para o desenvolvímento de Quar
teíra, Outro senhor surge contra
riando o prímeíro quanto ao local
de construção e a controvéraía nas

ce com ares de despique até os

contendores, já cansados, pedirem
tréguas por 10 anos, a. !dm de nes

sa altura escolherem o sitio mais

próprio para a construção do casi
no e decídírem do futuro da terra,
dando assim ImpIlIlso ao seu pro
gresso. Assim se va.!. cõmodamen
te acendendo e apagando a vela do
progreæo, certamente com !receio
de gastar cera, não obstante se

desperdícem os fósforos.
Quanto a nós, senhor QuaTtei

rense, progresso não' são casinos!
Casínos fazem :falta para o pro
gll"etSSO daqueles que oa exploram e

para o bem-estar e prazer daque
Ies que os podem !frequentar. Pr<>7
gresso. quanto a iffiim, é o deaen-

O eslud.1 •••u



JORNAL DO ALGARVE

CRdNICA
I�De FARO

1.;1 (;) A O¡:Jor

'ara quan�o Di JO�DI Juvenil�! faro 1

DEPOIS
do Barreir,o e de Abrantes, é agora a vez de Setú

bal. E mais uma vez as gentes da «rainha do Sado» dão
ao País uma lição do seu bairrismo e do seu indesmen

tível querer. Do.que se trata, afinal? Pois em Agosto e Setem
bro, teremos centenas de moços e moças particípando nos

«I Jogos Juvenis de Setúbal». Quando lemos a notícia, con

fessamo-lo, uma pontinha dee---------
despeito gerou-se e ao mesmo «Crónica» e o tema não aparecía,

tempo de tristeza; por vermos urna sugestão era certa: a estradá

: que aqui como noutros secto- de S. Luís! Ela teve por vezes vá

.res, continuamos por baixo,
- "rías honras de «Oróníca de Farm> e

muito por<6aixo mesmo. Tí- foi falada em tons vários. Final

nhamos e temos uma admira- mente vamos tê-Ia pavtmeœtada e

'ção por quanto as gentes do sentimo-nos ,solddáni:os coon esta

Bl'!,rreiró, :alfobre de desportis- obra de tão grruooe int'eresse para

tas têm feito dos seus Jogos o tráÆego citadino, no que se refere

Juvenis. Depois surgiu Abran- à penetração ou saÆda do buvgo.

tes, il. dizer que mesmo no in-
",'""""",�,un ....n...."l"""'t,.�"'·'

terior a abra pode e deve pros-
segUir ..,Agora surge S,etúbal ElludlJ·'. I possibilidad.
com um propósito que é um

programa de trabalho:
«Interesar o ,maior, número ,pos

s�vel não Só de praticantes, das V'á

,rias �odálldades despol'tivas e cul

turai.s, !!naJS t8Jffibém mOlIlitoI'es, ã,r

bitros, diI'igentes e socorristas. A

fim de 'conscienoiaJHz8Jl" a juventude
nestes sectores, .vão '!Iibrir-se cur"

sos e promoVier-se palestras' e cO

lóquios; qUe sendo extensivos a to

das as oeamadas etáráas, visam es

pecIalmente jovens, ICri8lllldo-lhes

'hábitos desl)ortiov'o'S, a justiifd'Car o

sldgan qrue se pretenda sej'a ¡ema:
- a festa dos jovens organizada
pe'los aduŒtos.»

Aqui 'está todo urn ¡programa que

n6s (e desculipem-nos esta franca'

tnV'eja) gostariamos de ver enca;be

ç8lllldo os ,«I Jogos J1WeniS de Faro».

Em Aigosto e 8etembro, quan
tas -oentelll8ls de jovens não 'acorre

riam a ,competir, prat!icaJDdo des

porto? iE somos 'em 'Crer que ta[

cO'mo 81conteceu coon Setúbal, tam
bém as autoridad'es locais e nacio

naIs não reg3lteaæiaJrn o seu a¡pado,.
PrecisamO's de,piscinas, de pistas_
para atletismo, de muita cads-a, é

certo. Mas julga-se que estes «Jo

gos Juvenis de Faro» 'seriam uni

pIletextó a cÍlmentar mais e malis

aquilo a que temos o mais !lídimo

di,r�to.
Não thaverá nesta nossa terra

uma dúzia de boas vontades para

responder: «P,resetIlte!?» E�spe:ra-se
que sim.

de expor'ar pira alngllferra
os nossos produfos
Iruto-horticol�,
Trinta membros da orgaJniza

ção britâIl!i:ca National Federation

F1ruáts and Potatoes Trade, _wsita
'TaJrn a nossa ProvíD!cia, a fim de ,se

intei,varem das possibilidades de

exportação dos produtos ho'rto
-lfrutiocolas do Algarve para os mer

crudos de Inglaterra.
Vdsdtaram a E,stação Aigrária de

T-aV'ira onde foram recebidos ¡peIo
diiI1ecto'r sr. eng,. Bento d'O Nasci

mento, 'Com o qual trocavam im

pressõe,s. Aicompanhados do delega
do da Junta Nacional das tFirutàs,
sr. rog. Correia Vavgues, do ¡pre
sidente do Grémio dq's Exportado
res de Frutas, sr. 'Deófhlo ,FO'ntai
,nhas Neto e de outros dirigentes,_
yj.s-ita;raJrn também a Cooperativa
Aigri:cola dos Oitricultores do AI

garve e adnda uma exploração
agro-pecuária, nú Ludo, onde !CO

Iheræn el'ementos para o estudo
das possibHidades de �mpO'rtrurem
O's produtos horto-frutícO'las do Al

garve.

IIUO opinião �' que [onln
mas PERMITA QUE O ACONSELHEMOS

Em loiças e vidros

CARAVELA vai à frente.

Obra que .e realiza

TINTAS «EXCELSIOR»

Rua Teófilo Braga, 56-
Vila Real de Santo António.

_._ __ 6_ __�__
------------------_ _--

.

Vá. rá uma confIssão pÚ'blicà:
sempre que a equIpa (quando o

«TiIllles» tinha aqui uma saudosa

delegação) tinha que fabricar a

Se-ohora olbanense

de desastrevítima

em Angola

I n I nitn dn Nn.nnha I
H. L�II� U� IIUI UUU

MÉDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12· l.o, Esq.
FARO

'QU81lldo se doi�ilg1ia pam o Niega;ge €lID

\I1iJsita a, rfami,1ia.res, o Stt". José S:ooa
LvLetndonça ue 48 aaros --III1estr;e- d-e-rL-aA.-
nei,ra, maÚ¡tral de Olh'ão..._ ,sorfreu graMl
d'elSaSitre [p-erto de Novo 'J:<edondo, <bendo
o CllJru'O que coruduŒia eœrubatrooo vrolen
twmente 1I1Uffi!a ál'V100'e. Do choque !re

sU!1tO'U -a tmorte da esposa do comd,utor
sr,.' D. LAJUigiUsta do Rosáæiio MerudoOlI1Ç8.,
de 47 amos, Itrumb:éan Illatuml de Olihoo.
O 81\ José MendOlllça ¡£jcou em estado

gtrave, J'lecehem.doo ,tratatm€Œltto no hos
pd¡trul de Novo Redoooo. Como 'o ,seu

estado dtIlsp¡,y'�se olllidaJdos, ¡foi Itra;nslfe
nido r¡x¡,ra uma. casa de saúde de Liuam
da, onde jjicou internado. '

O C8ISaII V1�v,ta há '8ilgum.s 8lIl!OS Ina citda
de de ;BetlJJgUela.

TILE'. {C:ODsalt6riO 241505
• a••idl_i. 2�'2

Vendem-se

Gôndolas4 e estantes

DEXION

Contactar com Casigás

Gazcidla - Vila R!al �! 1abto ADt�nio

Ecos
r

Partidas e Chegadas AGENDA.
A1bratnJtes e do srI. José Anastácio Brás,
sogra da sr.» D, ,Reglil!la Pa'res Brás �

do sr Ade1inoO F'erredra, A1bit'aJIlJtes, e avó
doo sr.·'S D_ Fj'lomena Erás AJbrantes
Vdeíra, D. ,Matr,ia da EstI1ela Pd,nes Brás
doa Salmos, D. Reguna Mada Brás
Franco e 'do sr João José Brás Abran
tes.
- o sr M'aJIlJuel .Faustdno, de 51 anos,

naJÍ:urwl de SIlintf:a. Cætamíma 'da Flame do
Bíepo, casado com a sr.' D. Custódía
V,ilVe'ltiillds. Soares.

Em TAJVtIHtA -

o, sr-, José Agostinho"
de 89 runos, casado com a 'sr.' D. Ináoia
da Conceíção : ,Pai, do SI1 SiQvértio Fer
namdes iPIeIreira, comercíânte, ISOgrO da
sr.» n, .A:lmertitn:da da Conceição e aJVô
da sr.- iD. Martia Nætálía da &i'lva Pe
reira. Caawa.lho e dos srs, Rui da Con
ceição iPter>ed,ra e 'Vitor Manuel Neto

Peneka, empregados de escretórão.
IElm mARO - 00 sr. 'João Neves de

I60 ana's, naturBiI de' Loulé, que deixa
vdúva a sr,' D. M8il"ia dos Reméddos
Dias.
æJm LOULÉ - o sr. João Andr-é, de � ...

86 anos fum:oiOillário dos Caminhos de
Ferro æposentado," qtlle deixa víúva a

sr.» D ,MariJa 'V,iegas Amaro André, �

era 'Pai 'do sr,. Coolos André, fnmcíonâ
nio dos Ca,mi\llthos d� Fer:ro de Af�ica,
aposentado, e 8JVÔ da sr,.' D. IDc1ite An
dré e dos ,srs, eng. JO'I"ge Morgado
André, e Carlos AJlberoto .Am:dré, estudam
te ,d e iElnJgeruhBl!'i'a.
Em AL:CAN'I1ARI-LHA - o ,sr,. Antó-

Inio Duarte Bravo. de 68 anos, ca.&iJdo
com a S!'.' D, Mamia Teresa Ramos BTa-
Vo te [pai' da sr." D. NoOéantia Ramos Bra-
vo M€Illdonça, casada com o Str. João
.Am:tónio de Sc>uS'a Mendonça, reside1l1Jtie �---------------..:

em Lc>urenço Marques e dos SI'S JoOa
quj¡m Ramos Bravo, e8iSaJdo com·s. sr.'
D. ,R'ta de Jesus Assumçãc> Bravo e

José LiUlis Ramo's ;Bravo casado oom a

sr,.' D. (Maroa LA,ugustoO .Dua!'te Ginjeira
Bra'Vo res'de,rutJes treSIPletotti'Vam€lIlJte no

sítio, de Vale de LQlUlsas ,e ,A,lœmrtarHlha.
Deixa 8 tnetos.
iNa kMADOlRlA - a 'sr.' n, A""Bi da

Oonaeição, de 803 anos, Illll!tuit'8;1 de Siil-,
ves.
Em LISIBOlA - o sr. d,r,. Luis Jos'é

Bires S'e!'otmeooo. de 82 amos, nBJtuml
de T8JVira, méd,ico BlposentadoO do qua
d'ro 'rue 'Saúde do iUilttram'8ir.

- o sr. José S'everâno d'a S�lva de
72 amos, llJl¡úuraJl de Moncthique, caSado'
com a sr. a D, Rosa da Oc>nceição, VaJi
da sr,' iD. ,Martia Josefa da COlllceição
Si,lva GUil'ne®Da e dos ,srs JúLioo da 81,1-
va, Jolsé da S,ii1va e Framoi,sco da SI�lva,
-=- a 'SIr,.' D. Crr,ememJtitna Hata Borges

de Soá, d,e 95 lIiIlOS vitúva, natur8i1 de
La;gos, mãe do 'sr,. J'oão Freder,ico RaJto
BOl'ges de Sá e ¡f¡ia d81S 's'r,'" D M8!ria
.AméLia Telo Rato Marroionts Zuquete, ca
swda ()()tm o 'sr,. dr. Afonso Etlu8il'do
iMairN,ns Zuquetle D Mar,ia M'BIr,ga.rjda
iRaJto Paixão e do sr. Rautl æ1red,e!'fco
RaJto,

-

o 'sr, João Flranoisco Água.s de 57
anos, tnaturail de M�ilque, casado com
a sr,' D. Ana de Jesolls.
- o ,sr José Ro'd,,,¡,gutes Marques Jú

nior. de- 73 anc>s, nMurBil de Cacela
(V,Ha R,e3Jl de Santo AntóitlJio), casado
coon a sr.' ID. 'Maria Berta MBlrqUte8,

'

A.s famiLias enJutàdas aP!l"esenta Jornal
do Algarve, sentidos p'êsames_

Está a férias em 'VUa Nova de Gacela,
acompa:nhado de Suai familia, o sr, Dia-
1nO!ntvno do Sol, nosso assinante em

Gafamha da Nazaré.

= Oom. sua esposa reareesow a 8Ua casa

em Vila: ReM de sonso Ant6nio, o nos
so assinante sr . Oótávio Rafael Pinto.

Em SILVES, mo Ctine-T,ætro Sdtlvense,
hojle. «Dois conera o Il1exá.s»; 8JIIlIilIlIhã,
em unatímée e soírée «SIh8ilako» . terca
-¡fei,ra, «Atmar sean ámor»: q.UJinta.-feira,
«EtncruzLbhada vara uana freira».
Em VILA REAL DE SANTà ANTô

NIO, há cinema no Gló.ria Futtebo,l
Olube..

Gente nova

Tev'e o 8eu bom. sucesso, dando à luz
um menino, a sr.a D. Mm'ia Alice Ga
nhão Torrado Relvas, funcionária da
Camara. Municipal de Faro e espalN) do
sr Arnaldo J08é Ferna;ndes Relvas,
recepcionista da Oomæsão' Regional de
Turilsmo.
= No Haspiltal de Færo deu à luz um

menino que recebeu o nome de Carlos
Miguel, a sr.a D. Maria da Gl6ria G,
Varela Morte Velez, esposa do nosso

assinante BT. Marciano de Alme1>da Leo
nardo ,Velez.
= Em Vila Real de Bamto Ant6nio teve
o seu bom sucesso âanâo à luz um me

nino, a sr.a D. Maria José de 'Sousa
Parra, esposa do BT. João Manuel Ro
drigues do's Santos,

Necrologia
D. VirgínJia da Conceíçãœ Oorreía

Na Luz de TBlvh'a, onde 'I1e,sid,ia, fale
ceu a sr.' 1:\, V,ir;ginlila da Conceíção
C'oæreia de 83 amos, vtitúva de Amtóndo
Manbins Palmeira.
'Era mãe da s,r.' D. kltmertiitlJda da

Conceícão ,Corr;eia e doo sr Sebastião
Mal'ttins ¡Pll;l!ffi:eira, ;president¡€, da .Iurita
de FregueSIa; sogra da sr." D. Boa
ventura P¡¡,ntto Vaegas Palmeta-a ,e do
SI'. .AJmârudiio Jeróndrno Cbalga;s iNeta;
avó Idas sr.> D. MBirtia S>í'Lioos iP4iJlmeira
d e Freittas casada 'com o sr Leonel
ANelar de -Frettas e D. Mar.ià Judite
Neto tLOIP�s, caeada <Jam o 81\ G'll!Sitód,to
Sezlitnantd-o Lc>pes e .bisavó da 'Str" a 'D,
Mar>garida Martia Neto LOtpes, estudan
'te do 7-, o 'ano die Meeu, da men'iiIla Ma
ni,a de FáJtima Palmei,ra de Flrei,tas re
dos 31'S, Atmanddo J'Osé iNeta Lotpes, f\e

ge:nte ,ag,rlcOlla e JÜl'ge Mamueol Pai1mei'
ra de Flreiota's,

Dorentes

EstC!l)e Í1'I-ternado no Hosp.ital Mil�tœr
de Évora e foi, presente à JU'YIJta, que
lhe a'l'bit'l'O'U cOtnvalesOlemça, o nosso'

assinante em Lagos, sr. :2. a-sarge11!to
João dos Santos Magalhães,
= Foi submetido a uma intervemção
cirúrgica num hospital em Lwboa o

nosso æ8SÍ1'l-ante .em Vila Real de, Santo
Ant6rnJo sr. Francisco Gomes GœgO da
S'¡'lva.

D. Judite de Brito Carapeto Ramos

farmácias
,

Em L,isboa ŒlJdie !resi'd'ia falloe0e'll a

sr.' D. Juddie de Er,ito C�raJpeto Ra
mos, d'e 76 anos, natural de Faro, qu_e
deixa 'vü'úvo(} o ,sr. tenen<be. Blpos:en1aKJ.o,
João Mendes d-e S'ousa Ramos, Eira'IDãJe
das 'sr.�S D. Maria Antólllia Cara;peto
Ramos E��ery, casada ,com o'sr. James
Emery, resiliL�nte ,em LoitlJd,re's eD. Ma
r,ia de tL-ouooes Cara;p'etto Ramo-s Carva
I�ho, C8iStada com o sr FertnandoO 'da
SiHva ,Carv8ibho, Ie do 'sr, Jo'oo Cara
peto Ramos, casado com a sr,' D. I,sill
da NBJtéroia "Carapeto Ramos. e ,ia'ma
das ,sr,.• ,s D' BeaJt!'i,z Cara;pe1:c> e D. 'LBlU
.ra C'arapeto dos ISantos, !resi'dente IeIIIl

Po,l1timão.

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a F8irmácda

P:iedllKle; e aJté sexta-tetra, a FarmáciJa
kw'es de S'OiU!sa,

Em FARO, Ihc>je\ a Famlácia Alexan
dre' anraJllJhã Crespo SamtoO's' ,segunda-'
- Jieli,m, ¡Pauli; ¡f¡erça Aoltmei'da; quaria,
MontepiO'; quinta, H:Íg1iene e'S'e:lOta-felra,
Graça 'Mira.
Em LAGOS, a Fa;rrnácia RJ'beiro Lo

pes.

Em LOULÉ, hoje, a FarmB.oia PiitlJtJo,;
amarnhã. Aven,ida;' ,seg¡uf!1tda-¡fwa, Ma
dei,ra; ,terça. Coruf-iança; quarta ¡pj
meiro; qui'll:ta, P>iitllto e 'seXlta:rfeire,
,A,v€ln;i.da;

-

Em OLHÃO, hoje, a FannJá.cia Olha
neruse; amam!hã, Fer,ro; seglUiIlda-tEeira,
RoOoha; terça, Paoheco'; qurur,ta, Pro
gresso; q.uJnta, o.lhrunense e !sexta-1ieira,
FerroO.
Em PORTIMÃO hoje, a Fartmácia

Central; '8imanŒlã, Óli'VIeira FuNadoO'; 00-

gutnda-feira, Moaoerrm:a; terça. Ca:r>vBll:hO;
quar¡ta !Rosa Nunes-; qutin'ta, Dias e

sexta-feira, lCletntttral,
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hode,

a Fanrnácia Di'BIS Neves; am!lmJhã Pte

reira; segu¡ruda-feiora, MoO!IlttJetpio; .terça,
Dia,s Neves; quarttli, Pereira; q,Uilllta,
Monte'Pi>o e :sextf:a.-feira Dias tN€lVes.

Em SILVES, ihod'e, a Farmácia. Ven
tura; e até sextf:a.-lle1ra, a FaJrtmáoia
Duarte.
Em TAVIRA, hoje, a FBlrtrhoácia Sou

sa; rum8JI1hã Montetpio; segUJooacfetira,
Alboitm; tterça, Central; quarta iF,ramco;
quinta, 'SOIUlSa e sexta-feiora, Mó,rutJetp,i'O.
Em VILA RE-AL DE SANTO ANTô

NIO, a Firmácia Carr,j.¡,ho,

Joa{Juim'Manuel Ramos BranqU!inho
Fa�2lCeu em Leon ,(Flramça) ,real,izando

-'se o '¡fune,ral 'Para V'¡'¡a Rool de Samto

Anotótnio, de onde era IllBJturall, 00 mendno
Joaq.U!iiln Manuel R8Imos Branq'ui,nho, de
Ji1 amos, .ti!1ho da sr," iD, Marja V,¡'tó'ria
Ramos Eran:quimho. e'do 'sr. MaJIlJuel do
'Qa,rmoO ;B,rrunqU!i'ntho. Eira dtrmiio da me

nina Rilta Ramos Bl"anq'uinthoO, n-eto iIIla

rberno de D AU!I"ora _Maria ,Sltm[pUoioo' �

de lnáoio RMnos, já f,¡¡,leoiJd.os e tpaiterno,
da 'Br.· D. M-ar:ia J'Ú'loia do CaNno e doo
sr. Jowq'uim Bramq'llimho; e sobr,i'll!ho
das sr, n,. D, AJntólllia doo C8II"IDO Bram
,qU!i\lltho de Sou,ga, casada com o 'sr.. Do

mim-gos Vliegas de So'usa, D, Al,be!'tima
doO' Carmo iB!ranqU!'nho doos iSllintoOs, ca

sada com ,o sr, .Am:tóThio GU!itliheTn1e d,DIS
6anto\s e D. Etel""ina tSitm'PUcto Ramos
e dos sr,s JoaqUJitm do Carmo Bron

qu.i\lltho, cisaJdo com a sr.' D. Sus:e1Je

'M,enJd'es, Bramquilllho, Pooro do Cllirmo
Bramq-U!IMoO. caJsado com a s,r.· D. -Eln
cartnação Gomes BI'anqu,i\lltho. Ant<¥J,io
.do Oatrmo Bramqll'i,nho, António Slim/pll
.oio Ramo,s casado com a Str.· D. 'L,urdes
'RJamo's e 'Ináoio Simplicio(} Ramos, ca

sBido com a ,sr,' D. P!lIUlima Marti'a MoOn
.t"i�o 'Ramo's.
O funeral ü()!tlJstiobu'u 'grande mamlifes

tação de ,pesar_

Daniel José dos Santos

,Elm V,i,la Rea;l df SaJIlJto António, ,de
c>nJde era nBJturaJl. taJlecell o SIr. DaIIl!iel
Jo,sé dc>s Sootos, 'de 15 anos, fj.lho da
sr." iD. O�'¡runda dos Slliruto,g Hleil�na e do
sr. João Gomes Nené. E'ra J,rmão da
menJillla Ma.rJa doo Ciarrno e ,d.os 'srs

Or:lando, L'll!ís, João MaJIl/Ulel, e OOS me

itlJilllOS C8JI'>los AJbberto e MárJo dc>s S3Jn
tos Hel�na Nené,

TAMB.H;M FALEOERAM :

a

Cinemas
Em ALMANSIL no Cirrlema. Mi'randa,

ho;j,e, «,J!10tr1!¡e -barréitra.»; annamft:tã, "Oatpas
1l'�g1ras»; qUBlrta-fei,ra, "BaJJldlidos em

M,i'lão?>.
Em FARO, no Cimema. Santo Antóniü,

ho;je .0 esoroque»; a.trul>I1'hã, "O olã dos
sitc¡'l,lan-os»; terça-fei,ra, «A máscara de
su[p'erar1go» e «O 'vjlllgad'or aMra à eg

q¡uerda.»; quarta"tEeira, «NlIlSoi para
8illlaJr» ;, quilJl:ta-tEei,ra «O ohO!IllleID 'a q.uem
oha.ma.rarrn cava;lo»; sexrt:a-feira, .0 ogra,n
de ,pi,SitoleiroCl> e «Quem Itrtilllca com o

vogoO qu!edtma-'se»
Na FU'SETA, no OilJlRlma; T'op�io,

arríliMJIhã;- «'Mífi1:Urt:o- il. -min1:>to ,sem réStpd
rar» e «,A,s fí<!',i,ag do 8issassilno-»; qui,ruta;
-feira, «A úLtJima cantada» e «Be1Jtirna.».
IDm LAGOS, 1110 Teatro Oi'lliema Impé

r,io, hode, «O 7.0 d-e C3.valar>ia» e «A des
forra d'e tSalndokam>; amamthã, «Tempo
de ,IOIbos»; terça-¡feira, «Utm dólar llu
rodoO»; quarta-¡fei!l"a, «Ban.se. 'Paixão am
pO'ssí,vel»,.
Em LO UoLJ!:

<.
mo Oillle-Tiewo Lowle

taJno, hoje, «lVlaoil9tie. o hornem tmais
, fOtrite do tmutIldo» e «O deSitemido :sa,r:ra

ceno»; amam}¡ã, «O -bom ValstOO'»; terça�
-¡feia-a, «Bamse, p,atixão dtmtpossivel».
;Em¡ OLHÃO, illO OiitlJema-TeaÆro Iro¡je,

<JOs ,lonlgc>s dias da ,'VIi'll'ga;!Jça» e .::Íi'o,go.à
vOlJl:tade»; arrnatnlhã, «.os 5 'bandoleiros» e
«Os as,sas'sinos ,die< Kar3Jte»; Iterça-¡feirn,
«Quem d,i,spara. 'Pnitmei,r:o» e «O gramde
gOlI,pe dos dois homens de OO'U!I"O»; q'llar
ta:-ieka, «Um ,beaIt1e IllO tpa.raiJSo» e «A
cor da mc>r,te»; q,lllinta-¡feira «iNo calOor'
da trlOliiæ» e .:Cama.rada miIllHllJia»; 'sex

,ta-ieira, «A 'v'Íill'gança do's Vdkin'gs» e
«0s 7 homelll:S de ouæo»_.

� PqRTIMÃO, 1110 Ciine-TeaÆro,
hoge, «Malis tmtOrto q!lle il"i,vo,» e «Doutor
vamos a isto»; amanhã '«Gh8iII18lm-mé
mister '!1itb:bs»; terça-¡fe,i,ra «Os 4 malg
nificOost>; qu'8irlta.-foetira «O lp.roOces:so»·
quinta-feim, «Um h'Omem de q,U!etm mi
g.osto»; sexta-feitra «O fBiSCim,io de Las
Vega;s»,

.'

Em 8.. BRÁS DE ALPORTEiL, mo São
B;rás-OllJlJe-T_tro, amla:nhã, «1Ifuito ,para
VI1IVer... 'Pouco [patra morren> e «casa
comiJgo, querill.a».

Na FONTiE ISAlNTA I(V!itla iNova de Ca
'cela) - ,o sr, JOsté ,Roohento de 84 aJIloS,
natur8il de Vd,la Nova de C&:ela vd'Úovo
dte D. iD'OIIDIDgaS da Conceição.

'

- o sr,. JoSé <Rober,toO. de 81 Binos,
natural de V,iola Nova ide Caceil.a, casado
com -a sr." D. Maria do Nasoimentto.

iNo s�No da GOUTAlDA - a 'SIr.' D.
Ma1rie. Basilia da Concei'ção, de 85 anos,
tl8iÚUl al .dia T8Nlitra:.
Na LiUZ DIE TAVJRA - a sr.' D.

Marja d'a Conceição BráIS, de 79 anos,
�ada corn o sr. JoOão do Naiscim€l1to
Br,ás, mãe da sr.' D. Lawilllda Brás

AGRADECIMENTO
Maria da �va Martins RoSia e

restante famíl1ia, na impossibiDidade
de o faZerem pessoallmente por desl
conhooimento dM nespectivas mO'

radas, vêm, por esrte meio, agrade
cer a todas as pesmas que os

acOllllpanharam no doloroso transe
do faloonnento de Sleu marido e pa_
rente.

Agenda dos
d. B.'I."nto

Portol
do

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Alglrv. AGRADECIMENTO
Com o thabituad esmero gráfico,

saIu a edição de Ilt71 da Agenda
dos ¡Portos de Barlavento do Al
garve, que dnclui detalhada infOor-·
mação ,sobre marés, tabelas, horá
rio'S de !Camionetas, automotoras e

comboios, dadO's estaUsUcos e as

tronómicos e outros e insere em

aneoco -os plano's de 'expiol'ação e

apetrechame:nto dos portos de POor
timão e Lagos e as plantas dos
mesmos portos.

ANTóNIO :MACHADO.'

A familia de AntónJio Machado,
vem por este meio, na impossibili
dade de o fazer pessoalmente por
desconheciJnento de moradas, agra
decer a todas as pessoas que o

acompanharam à últiIna morada,
bem como às que (le quaaquer for
ma lhes manifestaram o seu pesar.

lotas
De 27 e 28 (le Janeiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Pérolla ,A,1ga;l'V1ia
Rai\lltha dio Su'l .

DiwmaJIlJæ .

Pérola do GU31d,iana
M8irtiJa Rosa .

COlllcedçamd,ta
LurdtiIllhas
Costa AzUll
.Mnazona

20800$00
19300$00
1852()$OO
153(lÜ$OO
12950$00
11 000$00
11 000$00
5800$00
5300$00

120200$00Tc>t8l1

De 27 a 31 de Janeiro'

O H ÃL

TRAINEIRAS:

E,strela doO Sul
Pérola A,Iga.r>V1ia
Noroeste
Bnisa . ,

RaiitlJha doo Sul
.Arrn.Mona
Costa Azul
VaJI1d'in-ha .

Restæuração .

LIill'c1ilJl!b.as , .

Nova 'Sr," da Pdedæde

TOltail

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 25 a 31 de Janeiro

O

65 260$00
31000$00
17980$00
17 !)10$00
10650$00
9700$00
8780$00
6500$00
4900$00
27-50$00
1160$00

176680$00

Artes diversas

QUARTEIRA
84 195$00

MOTORES
iNTERNATIONAL

He 27 a 30 de Janeiro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS :

¥ulcânia
Brisamar. ' ,

Senhora do C8ii's
Sr.' da 'EtllCar'nação
DOII1zela
Brti,osa
Lena
Aolga
São PaJUJlo , ,

.Am:j o da. Gua,rda
oL:eãœinho
Bils'C'8.lia
Nova P8iln',_�a
MraT'hl!hH�jka

Total

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentaç.ão Trarlsisrtorizada

,Elm VILA RlEAL DLID SANT.o ANTó
mo - o s'r, .Am:tónio Moohatd-o, de 91

anos, Illll!tJur�1 do A2;iIllhBll, caS'aJdo com a

sr.' D. Franci,sea 'Dr,indad'e HOO',ta.
- a sr.' D Martia tIillês BrJ.tes de 82 I Iam0;9, lllilItura¡" do Azi\llthRll, vd'ÚlVa de João ALADORES PURETIC

f'

Fél'IX.
Em MONTE GOIRtDO - a sr.' n. Etmí- ;..---------------...:

Na da COIIlce,ição LQlPes, we 76 anos, 'Jl8,

tua-al de V�la Re8Jl dl� Santo Atnrt:Ó'Il'io
caswda com o() sr. João Ferrei!l"a.

- 'o sr, José Maideira, C-orrreia, de 73

anos, natural 'de Vj,la Nova die Cacela.
- o

_ sri. -José dOis .A!njos (lPiepe),- de
50 Binos, soloteko, caurtelei:ro, il1:aIt=1 de
V,Ha Rle'8il 'de tSBInto .Am:tónio.

De 28 de Janeiro

a 1 de Fevereiro

L G OA

TRAINEIRAS:

Sor.' da Encarnação
B!'isaJIIlar
Donzela

Total

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Médico Espoolall8ta

Doenças e Cirurgia

dos Rins e VIM,UrinAriu

Consultas diáriM a partir
das IIS horas

Consultório: RII Baplilla Lopec, 3D-A, 1, o Es�,

FABO

Teillones {Clnrull6rlo 2 2 D 1 3
Residência 2 4 7 6 1

MOTORES INDUSTRIAIS, MAHiTIMOS
E GRUPOS DE REGA -F!BYMANN
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
ACEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES

Poema cóm ,o Algarve dentro
(Para o Carlos Albino)

Por sobre os olhos, os cabeloB do mar.
Corre entre as amendoeiras
uma 'brisa' erótica: estrangeiras

_ (dizem) são as: palJavrast dispe'I'sas.
Zona de jogo: alfarroba incerta onde
não amanhece o chocolate. O SQl·
não se percebe: é ditador
de modas vindas de ,longe
na invasão das marés

Ninguém diz àvonde nos jornais. Que não
,nas jornMi. Come-se o pão
que se diz pain bread brot
ou qualquer codSa
nem sempre estomacal. No pé do ano

O' carnaval
dança com moças nas ruas i'lThilt:!ando
o corridinho

'

que foge na madrugada do cansado acordeon

Na co,nfusãO' de tudo o sentido
d0 poema: estrala da manhã anunciando
o teu corpo como S€l fora
romã il:iberta na sede destas mãos... Áf¡ISÍm:
como se fora
a C'oragem possive� de haver barcos
tão perto da praia que se pescam
as convers-aS' su'bitamente conversaJdas
dos pescadores com suas vozes de mar

Manuel Sequeira Afonso

84 2DO$OO
73820$00
68300$00
65 000$00
58400$00
57900$'00
40000$00
34960$00
287ro$OO
22 700$00
21750$00
18400$00
96oo$OQ
8500$00

592290$00

S

15550$00
10 586$00
5050$ÓO

31186$00
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Rue Lur. liver, 6

Aos Ex.mo! Senhores Arquitectos, Decoradores
e Público. em Geral

A Luz
,

O Móvel
Orgulha-se de apresentar uma variada gama de:

S. Br'. d. Alport.l,

Cantinho de-S.Brás...
Consideraqõ.. acerca

EMBORA sern fO'Yllte auto'l'izOida que me

f'otI:neça elementos rea4s sobre a vida
do 'lWSSO hospitOlI, - cuda falta de um

cl�1'l!ico frisei recentemente - 01 voz do

pooo que costuma ter sem1)3:e raeão
nos ;eus muTmlÚrws, segreda qu" há ali
bas.tamtes dificulidades vivendo-se sob
reg'ime de austera ecÓ.nomia, E quQ/Í,S
serlJo oe estOibelecimentos conçéneres
que se gabalm, de nao ter dificuldadel!'
Eles desempMham ou procuram desem
'#lenhar a suo missão, tamtas vezes com

recursos insuficientes, e sem apoio de
entidades que 08 possam ajuilalr, As
despesas sao CeTItíS8Í'n'ttAS, Por pequena
que seja a movimentaçeto, no fim do
""'s os IWÚmeros atingem exp�'essões in
compo'l'táveis, S6 mãos de ferro e gé
nios oontabilísUcos co.n,seguem equiH
brær orçame4'litos, hoje em dia,
O hospital de S, Brás nao pode fugir

às crises e dificulidades qUe ao/ligem as

inst�tuições, Aiiás, houve quem pre
VÍ8se que os problemas da sua manu

tenção seriam delicados, e, atingiriam,
mais dia menos dia o funcionamento
n01'mal, Porquê t Porque, em primei1'o
lwgar, falta a 11VWi.ta gente oulta, as ver
dadeiras noções de p1'evidência a in
dispensável maturidade human(stica e
um espír'ito 100to de co'labo'l'ação, nos

seus ado'l'mecidos sentimentos.
Onde as fo,ntes de receita são rest1'i

tas, e as corizações uma autêntica· Ve'l'
ganha da parte ,dos que podem e de
vem cotiza1'-se, nao é fMil haver evolu
çl10 fav01'á'IJel e substancial. Para sacar
uns tris,tes vmténs de certos bo'ls,os, s6
de cœrabina em punho, Os «outros» qwe
dêem, eis a ment-alizaçeto que se œrrei
g·ou e generalizou, com demasiada per
�istencia.
Já v«4' sendo tempo de o povo são·

-brasense cOlllihecer a posição financei
?'Ct do seu hospital, Nas rápictas e raras
visitas que lá efectuei, o meu instinto
de cU1'iosidade pracurou as vvtri1Ws on
de imaginava se ajixœriam balancetes
mensais ou balamço anual do mov·imen
to de 1'eceitas e despesas, Maw não 10'
grei exito nas minhas tentativas! Como
<irmão» (serei bastardo'?) julgOlVa que
teriamos o direito de ser convidad08"
pwrticularmente nas assembleias de
apresentaçeto do relat6rio e cantas da
administra(lio, OU eleiçeto de corrp08 ge
renltes, Aproveito pœra emitir o pare
cer de que os resuUados destas assem
bleias devWm Se?' divwlgadO's nos 6r
getos info'l'mativos prov'ill'lciais

1!; e1J'i;dente que as assemble;iœs se rea
liza,m de ha'l'monia com o. preceituado
legal. Mas onde 'estãõ patentes I1J8 c.an
vocat6rias f Em alguma sala do hospf
tal? Porque não se avisa no acto da
cobrança das quo'tas Se óutros papeli
nhos inúteis nos sitO' entregues pelo
cobrador?
PrOCU1'O fazer crítica construtiva e

interessœr os seto-brasenses, mentali
zando-os nos seus dirmtos e deveres em

relação aa ho'SPital, e no espirita da
a8sisMncia, A massa desinteressada,
está cO.nveno·vda de que tudo corre 48
mil mairOlVilhUiS, num mar de ro'sas, El

essa impressão nao é ve'l'dOJdeira, Pelo

contrário, infelizmente,
Vem a talho de fowe p'e'I'guntar: Já

Be fez algum cortejo de oferendas? Já
alguma vez foi solicitada a colabo'l'açeto
da Imprensa pM i?Vtermédio dos seus

correspondentes? porque este ost?'acis
ma estranho?
Quando fo'lheamos Os jornais diários,

topamos com cortejos patrocinados pe
los 6rgetos responsáveis de inst'ituições,
em outrUiS 10cOlUdades, que re?lidem cen

tenas de contos, Aqwbf Aqwi damo-nos
ao luxo ·de nada organizOl'l', pairando a

sensaçeto de que twdo está bem a res

peMO' de «massas»
Sem pretender dar lições a ninguém,

mas cioso dO' d�eVto inaHenável que me

confere o faoto de ter nascido nesta
t�'a que mwiito prezo, peçO" licença
para f(Rer um pequeno alvitre Porque
nao se cQllwidam pm'a um de!}ate QS
element.os mais qu:aHficadoo no meio so

cial, procurando-se uma plataforma pa
ra soluciomar os illligentes problemas da
Miseric61'dia, e outros que eventual
mente sejam dignos de apreciaçeto f Do
resuUado desse exame «a pente fino»,
in/ormœr-se-'la o público em geral e os

são-brasenses ·em particular en'tÍia'lVdo
à Imprensa RáJdio e TV, as'conclusões
apuradas, Bãa forças dllfusO'l'as impre8-
cindíveis nos dias de hoje,
Neto m'ei·o que haja 11<> País outro

concelho que tenha maior número de
milionários, Simplesm:ente, naO' se lem
bram que existe a Miseric6rdia com

Emídio Sancho
Médico Ispeciallsta

DOIIV.' d•• Crluv••
[llIllIls .161111 �IJIÍS .11 15 �Irlí

�I p'''lrlati. CII �.rl Imd.
C•••• ·R. Raiter 'I¡nira Iulii.. , 1·1."

hl.fon. 22187
.

R••i�,-T.II. 22858-4t2l3 F A R O'

Estabelecimento de mercea
ria na Rua Dr. Oliveira Sala
zar, 75, motivo proprietário
não poder estar à frente do
negócio. Informações: Rua Gil
Vicente, 29, naquela cidade.

do hospite.
um pesaJdís8Ímo fardo de responsabi
lidades, ¡;¡ essa wsura. inqualificável, em

alguns casos e ignorlinoiia da maioria,
que impõe a' obrigaçeto de apelar para
os 6rgãos- de di/'U8(f,o, Por isso, 0'8

memb1'Os administrativos, tem de ser

homens desempenados cOlll.8cientes da
sua caooosâaâe, e nao' figuras de mero

estofa decorativo,
O 'silencio induz '€!nt erro, Julgam que

a Miseric6rdia viive naàœnào ern dinhei
ro, Acabemos com esta moper4nci4,
quer de dirigentes quer de dirigidos,
com toda a urg�ncia!

Vende-se
Três casas, sendo duas de

sabitadas e urna com inqui
lino, na Rua S. João de Brito,
n.OS 59, 61 e 63, em Vila Real
de Santo António.
Informa-se na Redacção

deste jornal.
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Sempre qae cLove •••
, , , 6 certo e salbide qwe duuas e ter-

1'I1J8 tmladem a· E'8trada Nac1{)'f1,Q1I, nas

+mediações desta vila, perto de Marim,

Mais exactamente re/er-lmo-n08 Il Z<ma

siituada junta à chamada Fábrica do

Carapinha, Estranha-se que sendo um

problema a subsisHr há anos, a4nda nao
tenha havido a coragem de o resolver,

PO'I'que a.quilo de quœnao o bom tempo
retorna mandar remover' as areia.! é
'VOltar costas à8 causas e 8o/rer IJ8 CO'llo-

.

sequhwias, Noutros traços o assunto
resolveu-se, Porque nao aUt Deeoonne

cemoe, mas para quem de dire£to Be

Ohama a atençtJo deWda, Sempre que
ohooe 6 certo e sabido que Itm verda
de-wo lago aU se /Q'I'm(J, Até quandot
A pergunta, se 6 pertinente, engloba a

reepost«: 86 por '1M18 uns reduzid(s..
simo8 tempos, pois a JU'l1lta A'Ut�
das Estradas vaí de prO'l1lto rewolv6-10,
Que assim aconteça, do que, franqueza,
jranqueztlllha, d1W£damo8 um bocado,

Em qae •• fieà �

Um produto da rede distribuidora J!RmR.
DEPOSITOS-FARO reter, 23669-TAVIRA telet. 264- LAGOS telet. 287

PORTIMÃO telef.1154-ALMANSIL telef. 34- MESSINES telet.SeS9
DISTRIBUIDORES excwSlvOS

E5T� TEOFILOFONTAINHAS NETO CO�,E IN�,S.A.R,L:
Telex OI633-Teleg.TfoHelif,4530Bl09·4 Linhas· CaIxa Postal 1 S, B. d. M[SSIN�Hlgarva· Portugal

QUItRT£rR/t ptAAê1JfOI Um tomunitado da IJIO[iatIO
dOl laquiUBOS Lisboneosel

TURISMO (11331.m mesmo '€!nt letrA
grames e poli!cromas, lembrando pu�
'bliciàade ou catálogO' de tintIM), E há

.meses, .aI camMlihar Jlara um ano (se n40
está mesmo mu�to perto) TURIBMQ é o

penacho ou o irnIdioIJtwo dum (lwiosqu·.
situaltlQ na faixa. central da Avenida M
República, Dizem-nos que se desti'IWIVa
·01 POlAto de informações t¥r{st'lca8, Qus
OlMO' dele tem falta. ninguéni O· duw
da e todos de$Jjamo8 qwe quanto ames
surja, D1wid4-se 6 de 'que à tal «quios
que" (sem ofensa para os quiosqufNl)
passa cumprir ttfl fim, Mas qUe lie re-

801va, que haja coragem para dizer
sim ou nao, ¡¡em esquecermos 08, inte
re88� maiores ia Vtla CuMBta,

Marlla .Airmam.Ô&

Móveis e Decorações para Equipamentos Hoteleiros
Iluminação Decoratíva - TV - Som _:_ Abajours
Cozinhas Pré Fabricadas - Alcatifas- Cortinados
Colchoarias - Utensflios Domésticos - Novidades

Casino da Manta Rota
Aberto todo o ano, sob nova orientação de António

FeHeio das Chagas, chefe de culinária

Serviço p."manente de Ber e Restaurente
"'.'.'OM_ n,· .......

Pratos Regionais - Doces do Algarve

PLANO

o mais
completo

atomizador
somos nós

que
fabricamos

, �.

...;

;:.):.\:. �:-

�:f��;7;
,

Meia realidlde pari
um· ..nho antigo
[)esde há muãto que mgun. no rol

ÔlllS nOOelssldai<ieil qWlŒ'tekenses UJm so

nhO' Kie tOkios 'bean coníaeoído, e qwe é a

Iota � venda da pescado. l.fullhora

mentes ôes!tll. n8JtUT€lZa ex,I'Stem em 'POr

to", lie [l'eSCa OIl1ôe a qU8llltJiJdaidJe¡ Ide ¡¡¡æ
caldo é lIlllerdor a. Quactelora., 'Th-asta-se,
pQ!lit:am;to de uana. obl'8 a.bsolutaJmente
necessária e também de 'hA mu.iIto lJT()

metida,
O IIOC8il de venda do 1pIedxe q.ue OB

pesœ¡dores ,�8Im, tem sido a. IIII'ffi& da.

praila., lIlaS Il'ooœltlems do meroado, d'lJlto
por corwenilêmlia de ¡peSiC8Klores e eom-

.

pradOre$, Mas III< oonswucão de um 'mu
iI'<J-rpIIlSSllilio, o lliVanCo do 'lUar e a pr'e
v,ista constxucão do muro de d�sa.,
ordig1Ln8ll'8lIIl, coano serda de &dmIi�I,r, e.

re�!;ra.da õa.s ,pe;qUema19 emb8lre&CÔ69 e

geUIS �roohœ, pa¡ra. uana. I!lœI3. '\IJIlS

tre?æ!ntos metros mails a. O'este, Dai a

e:lli'gênêill. di!. cla.sse �rJa. ne. mu

dança, do 'l<>Cail lie venida do' ;pescado
PM8 pOllIto mad,s 'próxllmo das SUI!B"Hdes,
& :rum d.e facUlitar o t.rIlillSIJ'(lll'te do ;peIxe,
Por outro �o, OS COIÍlIJpra!dores de

,pffixe ISeŒl�lam-se ;pr;ej·UX1iXlaidos com a

ltra!rJ.sfe<rêIMla para. <ponto -mIIIts a,l8ta.nte

afomizador

hipólito
preferido
no tratamento de viohas,
na monda química,
pomares
e outras culturas.

leve· prático • resistente

hipólito
é sempre a garantia de assistê'ncia assegurada

I

dos 1I1,tiOl9 on!de !az;ean a conservação e

emb8l}a;gem, rætlJ�t:amdo destes dOlis In

teresses, rtotaJlmenJtie QIPIOstos, momenws
de teírnosía que depod;s de Ml8lldlsad'os sõ
¡pOldàam reSUlLta.r no repartir de f)O% de

iI'8Ql�, 1pa1r8. cada laido, Alsslm o ,terá. en

,tendido, Itl mUiito bem, 'o sr, delegado
,mæ-!'Illmo de Quarrtffiira., que, corn a doi-
vísão a medals, 81g<ra.d,oU a. gregos e

IIn'oiMlOS, 'E iIJ&'a que a. 'S8.Ibb9!a.Cão rosse

enanor, mandou IDlieIdrlaltamente proceder
à lOOIlStTução de .UIIIl& qu'8l11ltiidade de

estraJd'os, rpa¡ra., m'wilto em ,breve, a. 1II11l'e

rnBltaçlio do «OIUa'O tino» se �r em

olma dos mesmos,
Melo 8Ig1I"8Jdooidos ¡elst&mos, .1pOiI'q·ue

está. cwmprilJda. meia !piI'omessa,

Obr•• de def••a
No que se ,refere às obras de defesa

do O8iS8Il1Ío da be!.ra.-ma.r, TIffina. ooan

preenslJVi11 s!llt!isi'a.cão, eawol:ta. na œnsepa
rá.vel lenllil:lão, é CEliI',to, mas não menos

certo q¡ue a temos que aJdmlitlj.r Ie oom

,preender se SO'wbermos 'PÔr IIJ9 coisllIS na

reaãJO, Oomo é œblido, é nesta. 811tU1r8.
do ano, que oostluma. haVler vendlllVfllis,
e albrUr a.gOl'a um tosso para ne]¡e colo
car os pe!dreguHIIQS que hão-de servdll'
de defesa, senis. o� que Emtr¡e.grur
8io mm" váriœ œillJ9 de ,prooiOl9() ,tralbailhio,
e qu'em salbe se uma má!quilIl:&' escava
dora, lLsto o qu� nos fod dolito, e que
Se tl€an de aceiltair coono 16g;ioo pela
OIl'Idem ruII1Juira¡l daoS coisas

'

Por essa. mesma. �, terellIU)S de
� os coracões rpIiJra novos 190-

lJ;ressa¡litoe,
Manuel Faria

ENSI�O NO ALGARVE
PRIMARIO

Foi cOOloeidlJda' IL 2,' a,LllitJumidlide à
sr,' D, M8Jrl� Rose. F1eaTcim ne�gaido,
prof'esso<ra da esoola mista' de A.1';eIaJI
Gordo (!Faro), tendJo sido COOloodJlda. a
1'." à S1",' ID, Alda M'&rcos �
G� 'MJadelra lJTof'esoora. da .esco!a
ma.sowiJlina. de Bema.rrns (L'oulé),

T:&CNIOO

Por CO<IliVIOOliênoia llŒ'gente die serWco,
f?'l'a.m 'I1IOI1lellJdos proof.essores pa-ow'Só
:mœ; do 8. ° '� !!la ,Escola. Ind:ustrd8l1
e OWn�oial de LQllJlé, () SIr Augusto
Inocênoli() Rleiho<!a C'atT>1l'l1ifo; !!la Escola
TOOni�ca de .TIIIVIim, do 2,0 'gT'UJpO, œ
SM, erng, Jœ:é iDdas Noguelm le agen¡tJe
Itéonico Cláudoilo JOISé Ida. iPaI1ma Mien

d=ca, ·e do õ,o grupo, a. sr,' D Glau
dJete lUa Conceição doo Flores 'lIf.ÓJrIIa
- FbNlJrn 1I10meados ddirootores das dns_

taila.côes de F!srea. Bbbldoteca. e \Dese
nho, no lJIœu de Pontimoo, iI'esp!eOti'V8.
mente lIiS sr, a.• D, Mrurúa. da Glól1ia. Lobo
Vaz PlaJto e ID, !Marola Jooq'Ulill1a Silvoeia'a.
PIiIIlheLro JIOUJrd8lil!1. e o sr, Ma.rotlm Afun-
so �eco Gl"IroI8s, ,

-Estabe lecimento de
Electro.domjsticol, com

ou sem existência, para
qualquer ramo de negó.
cio.,
Tratar na Rua General

Teófilo Trindade, n.O 86
-- Lagoa.

FRIEIRAS •••

QVZ FLAGELO/l/
Só as tem, quem as de

seja ter! Usando «QUEI
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, mesmo
as ulceradas.
À venda nas Farmácias

_"VESTIMENTO DI CAPITAL
VENCE-SE'

Próximo de Faro, cerca de 1 km. da ,praia, proprie
dade de regadio com 9 227 m2, com várilas casas de ha
bitação, adaptáveis a apartamentos e 1 grande armazém.
Tem electricidade, água canalizada, telefone, nora e

grande tanque que pode ser transformado em piscina,
com 3 lindos e frondosos pinheiros, junto a estra:da asfal-
tada. 1

Boa quintinha para pr6prio ou negócio.
Capital a investir só propriedade, apenas 365 c.

Motivo urgente de partHhas. Trata Julião Pestana,
solicitador - FARO.I'
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PARA O PRO:GRESSO
DE QUARTEIRAMARISCOS VIVOS Em feridas

infectadas
FURilNClJLOS
E ANTRA.ZES

De 'várias espécie" em aquários.
Especialidade da casa: Camarões gre
lhados na chapa e Lagos'a na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Tel.loD. 6Sslo-QUARTEIRA.

críação de um centro cultural, que
dê ao povo um complemento da
instrução ministrada illas escolas,
para que ·ele. sinta a necessídade
do contacto social para além da fa
milia e sobretudo para Ulle dar a

oportunídads de se sentir il!ntegra
do na eIllgI'enagem da Nação. Neste
campo ai'go está sendo feito atra
vés da 'Sociedade Recreatdva Quar
teírense e graças à 'Colaboração
prestímosa de pessoas para. quem
as ideias só são válidas após a sua

concrettzação No entanto, é de
estranhar que muitos dos «Quartei
renses» que defendem com tanto
calor a sua terra nos jornais, não
se tenham valído do único elemen
to assoeíatívo, em QuarOOira,. para
aumentar o nível intelectual dos
seus conterrâneos.
No campo desportivo, factor im

portantíssímn para 'O desenvolví
merito fíSÍ'<�'O-psíquico da juventude,
.rrruíta 'Coisa terá de urg'entemente
ser feita,

. Para Itudo isto sõ é necesséría a

colæboração dos quarteírenses que

(Conclus(lo da i» pdgina)

volvímento sócio-económico do P'O
VD e da terra. Dar-lhe comodidade
e garantias sociais que lhe perrní
tam uesenv'Oi've·r-se intelectual e

flsi'CIlJIllernte, ¡para estar apto a en

carar com naturaãídade a veloci
dade constantemente acelerada do

progresso,
Quarteira precisa urgentemente

de ·inlfra-estruturas humanas para
poder crescer, agigantar-se e a\l
mental' 'O seu ríbmo æté agora des
cadenciado.

Primeiro, há que pensar de for
ma positiva e com consciência lú

cida, na necessidade írnperíosa de
dotar Quartelra de ruas condignas,
para que os seus habitantes se

pOSSIlJIll seilltir íguaís aDS habitan
tes tão portugueses como e;les, das
outras terras de Portugal e para
qUe os estrangeiros que nos vísítam
não pasmem perante o contrasté
dDS J1Qtéi's de íuxo�ara eles cons

truídos no mesmo solo onde os na

turale vivem quase primitivamente.
A'O mesmo tempo, impõe-se a

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�AIYQ" V. /Y, GAIA
" .

A VErtDA EM TODAS AS FARMACIAS.

o futuro do turismo no Algarve d,epanda s6
da infra-astruturas em condigõ8s Publicaçõespodem e 'O apoio dos que efectiva

mente amam o iprogres'sD da sua

terra.
'

Sempre que dou a minha 'Opinião
'Ou me debruço sobre qualquer pro
blema em questão, é minha inten
ção ser timpavcia;! e juste nas apre
ciações, vâsando ,sempre o bem ge
ral e não apenas os ínteresses pes
soais de wlguns. Portanto, que me

perdoem aqueles a quem a minha
díseordâncía contrarta,

Isidoro M!Lrtins âos Santos

«RiElVIST:A TECNtlCA AWOiMóVEL,.
- gm complemento {lo núm�{) aætertor,
'fo'! publ.ícada no m.> 90 da «ReV'!sta Téc

nlica Automõvel» a segunda ;paflte do
P€lUgooit 604, qu'� há ddas f'on posto à

venda 13m todo o Pais.
F1rchas deseri,blvas NSiU «TT 1200. e

Mercedes «220 D» e um oot!'go de mudto
;rnit,er.ess·e ,para o awtOlffiDlblHtsta. - eOnde
estão OS d,i·sposirtivos 3intiderrapam..t¡es?»,
além da IULhltua:1 secção de noticiário,
tomam <este número R. T. A. de grænde

,iiJJJter,ess8,

rconcluado da 1.· pdg(tUlJ porto e a capital da Provincia à
capdtal do País, uma estrada que
fique equldistanite dos pontos ex
tremos da Província
A'ssim prestar-se-'i� um bom e

ml}-gnfflÍlco serviço ao Algarve, mas
sobretudo. e . pl'liIllCi¡pa1mente um
óptimo serviço. ao turíæno nacional.

Posto 'O problema nesta equação,
o que parecia razoãvel, aconselhá
vel oru coerente faær em (['e[ação ao

resto do País, paza que, quando a

lotação está totaãmente tomada no

Mg·arve � e todos 'OS anos 'O está
durante 2 ou 3 meses':::':' esta mole

sobrante de veraneantes Sê pudes- -

-

se expandir por 'Outros ,lugares,
sítios OU regiões, procurando dis

parar-Se e encaminhar-se para DU

bros' Iados embora menos apeteci
veís por questões cíímatérãcas, 'Ou

menos connecídos ¡por faita de di

vulgação no estrangeiro?'
:Sim, porque se há-de estar a ��s

war o matural para outras regroes
com a 'campanha «Conheça o Por

-tug.al Desoo�ecid'O» QU 'Com pro
gramas em mglês, [railllCês e ale

mão, para devar o não natUJ;al a

conhecer outras œgiões do Pats',. se.
ele só cá velo para apreciar o Al

garve, ¡pais de soæho de que 'Outros
se eDiearregaan de fazer a propa
ganda do clima e das suas futvas;
queetes e belas praias?
O visi,tante chega pelo ar, ,trazi

do- de iIJondres, Estocolm.D, Dussel-,
dOO"f P8Il'is ou de mads l'Onge, da

.A:Jmérica oú da Finlândia, e quan-.
do ahe diziem que tem de percorrer,

'

quatrD, cinco 'Ou ISel·S hDras por es

tradas ,cheias de decliv;es, curvas e

contralcUl"WlB, ou seia, sete ou 'Oito

ho.ras, Illum comboio a que, só pDr
eufemismo, se chama rápid'O e a'O

f�m d�tas horas tem de atraves
sar um Tio com o enjDativ'O tra

jrecto de quase quarenta minuto,s,
� mistura heter6genea e quaIll1Jas
vezes de pé, se quiser wsitar IAs

boa, a '00Jpi.t!!l do Pais, s6 ilie ,resta
enrolher 'OS, ombros e dizer «fica

para a outra vez». Porém, seD Al

garve tivesse um fáJcI� esc'Oameillto.
pela via rodoviária, que, feli=elll
te, o l'ivra da traVieSS!a do TejD,
atravé·s da PDnte SaJIaær, muitos'

turistas, muitas centenas e até,.
'porque não d!zê-ilD, mudtos mdllia
re's dé turistas, procurardOOl a ca

pital e ou�rDs ¡Dcais do centro e

norte e não S� deixarIam confinar

·

urna érpO'Ca interira pelo Algarve. '

Este é o. grande problema e este

seria 'O melhor programa e de:
m8J1Dr ¡pU/bl'icida<Íe e beneficiD no

Pais: «!Poils se IeStá em Portugai,
visite Beja, 'Setúbal Lisboa, Codm

bra 'Ou l'orto», ASsim, sim. Mas'
· daIlldo-ilhes comodidades paTa a via
gem em automóvel Hgeir'O ou auto
carro rpür estradàs rápidas, largas
e agradá'V'cls de percorrer .por lei
tos pl·anos sem as difilCu'ldades que
as' curvais e contracurva.g, hojel'
apresentam.
Ofereça-se ao Algarve uma auto

-estrada, via larga ou' rápida, e te
I1ertlos 'O turrista d'O Algarve em cata
de. 'outras regdões, .mais qrue Illão

seja a titulo de novddooe· e de dis
tracção. � ofereça-:se uma es

,trada que fique a seI'Vir o centro do
·

AŒgarve e. o Soævent'O, uma 'es,tra
da que Urgue directamente 'O aero-

R. P.

SILVES

==

-

-

-

-

=
=

=
-

=

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
-

-

-

-

-

-

-

-

-

..

-

- -

.-
.- '"

-

==
-

- -

.- :o
-

--
- -

, '. ,. � ". '�.o\,!

TRACTORES DE PORTUGAL, S.A.R.Lu-
JI( ENTREGOU
)\ LAVOURA

-

-
-

o ALGARVE

MA RÁDIO IMGLESA

TRACTORES

1'0 Tractor vendido em Novembro dé 1947

tOOO'O Tractor vendido em Outu b ro de 1955

5.0000 Tractor vendido em Novembro de 1965

10.000° Tractor vendido em Ja n ei ro de 1971

--

Ponta. Eusébio
Médico e.p.oiaUI'.

Ouvidol, Nariz e Gargalla
Conlult•• dlari •• d.pois d••

15 hor••

Con •. -Ru. de S.nlo António
n.- 68-1.· 010.

T I f {Con.. aa laae •• •••ICI. a",aaa

Rel.-Av. de Olivenç.,
97-5.· Elq •

.

pr.A iiii O

)--_

<Xl
M

-

Encootra-se nesta P.rovinCia 'O.

repóvter radiofÓl).ic'O 'bntã,nko B'Ob

Daurvers-rMa:1ker, que está a coligir
uma sé,rie de prDgrllJlllaS sDbre 'O

Algarve ¡para apresentar nas prin
,cipais '�tações do Reino UnidD e

de outro.s pai8e6 de língua 1Í!Il!g1esa.
Trata-se de illlliportante promQ

'çãn, no aBip'ectD turistico, para 'O

,Algarve.

a.
t
....

MASSEY-FERGUSON
I

.

¡

Filetagem A 'MJ;\RCA DE TRACTORES COM MAIOR PROJECCÃO NO MUNDO
... ,

Em edifício próprio, vende
'-se ou arrenda-se a funcionar
podendo aprovei,tar serviços
de técnico idóneo.
Dirigir à Rua F. F. Leonar

do, 6, em Olhão, Telef, 73003.

ESTRADA DA CIRCU/NVALAQÃO
\

OLIVAIS NORTE LISBOADISTRIBUIDORES

AGENTE REGIONAL:

ANDRlls LLUIS .0. (HERDEIRO) TELEFONES 423&1152
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o gaarda-co.ta.
do trabalL.dorÃ Classe Médica e aos Doentes Diabéticos

"
••••

Quem rião DUMiu já fallaQ" IlDS guærda
-costas ? klg1uru,s poililtJicDS e homens que
DCUipllJIIl Œlc>sições ÜmllrootaJntes, não dão
um pa,SSD 'sem estar-em lpa'üte:gird'Üls 'POi!'
€lhes. Elm 'gje;r'8>I, todo aquele que corr-e
um rísco 'de verlder a vdda ou traoalhe
num aJmIMeJnJte hos'btl ou que oéereca
a]ogtUffi ve;rá,gD, iP'I'ocu.ra a 1P1'0ItecçãD que
orerecem os .guærda-costas, Prcoísamsn
te é essa a sua mdssão : proteger,
O oper-ár-ío também ld,iSipõe Ide um guar

da-costae. 'I'raita-se do tresguardo que
foi cD,IDcaIdD na máœuína em que 'traba
lha; este encorutra-se a¡]¡i CDm o ex:pJ[
ctto iP,rD¡p6s:itD de ¡protegê-lO' contra O'

aoidenlte e 'pDsshnelmente até de satvar
-Ihe a vtilda. Como se vê, a mãssão é a

mesma, O -trabalhadDr desenvolve uma

aotilVlidaJde que ilffi)pllliœ conrer alguns
níscos e o res'gua;l1do p..otege-o.
Nãü obstantn O' óbvtio bfeil1efíciD' que

me'recem D'S' resguærdos, os dil'i,geil1tes
da madorda das fábricas encoruram mui
'nas d:iof:ioU'hlades 'para fazê-lo comoreen
der aD'S ,DraJbrulhaJdol"es Mu,irtD'S destes
aereôítam, er..õneamerite, que foram
colocados alii 0'01111 D únd'OD firn .de prote
ger, mão O' træbalhador, mas Slim a má
quína e alguns, SUJb-reipiticillJill8llLte 000-
gam ruté a. retká-,ID'S da mâq.udna , ou
ferr-arnerrta com que ,t"aJba]Oham
É :necœsál"io que os ,tl"aJbrullladores

estejaen tikmemelIlte convencidos 'de que
a gerênoia e os fabricanJtes das máqud
l11aB colocam oS resguardos com a dn
tenção expressa dla.lIhes ,€lviital' aoíden
tes. e que, pam sua própria conveníên
oía, o mWi,s inte1igente será o mænter
os resg.uwrdo's n6s seus lugares pró
'P",i09.

As preparações de INSULINA "SANO" cuja qualidade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàtí
camente são submetidas, encontrarn-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSUUNA (SIMPLES)-Fraseos de lOce. com 400 Unilfades=20$00
INSULlN� PROTAMINA-ZINCa-Frascos de lace. com 400 Unldades= 23$00

O LABORATÓRIO "SAliO"
Ê O UNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

CASIGÁS

JANELA DO ,MUNDO UTILIDADES DOMÉSTICAS, LOA.

AGÊNCIA GAZCIDlA

- TELEFONE 139 - VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

países de expressão francesa pro
curam su.bsistir. Mais ao sul, ou

tros de língua inglesa tinham aca

bado de reunir-se com os restan
tes irmœos da Comunidade Britâ

nica, na sua conferência anual.
Em Singapura, foi também a

Africa que mais uma vez fez esta
lar, as paixões e dividir os espíri
tos .. As grandes -divergências que
trœnsjormarœm: a conjeréncia num

autêntico diálogo de surâos, surqi
Tam à volta da questão racial e da

possível venda de aTmas inglesas à

AfTica do Sul.
Os dois magnos problemas não

coneequiræm. a unidade âos pontos
de vista e dificilmente foi salva a

integridade do Commonwealth. De
pois de Singapura, esta ficou mui
to mais dividida e uma vez ainda

[oram. os problemas africanos que
se tornaram cTuciais para pÔT em

peTigo o diálogo.
O goveTno britânico pôs em evi

dência a sua política de defesa e

seguTança do índico, numa mano

bTa semelhante à desenvolvida pe
los ameTicanos no MediterTâneo,
mas encontraTam as ingleses muito
maioT oposição do qUe esperavam,
mesmo entTe œqueles países que
1'ecebem o seu auxílio peTmanente.
E assim se evidenciou uma vez

mais, o complicado xadrez preto e

bTanco qUe domina a - atmosfera
africana, tOTnando inseguro o seu

futUTO.

(OonclWl(!.o da 1.' pdgiM)

nacionalismos ajricamo«, tem trans

iormcâo o continente neçro num

coniwso tabuleiro de æaâree onde
se traoa o combate diáTio da sobre
vivência.

Os países novos sentem-se ainda
âesarticuuuioe nas suas estruturas
e sujeitos a agitação inteTna, O
Uganda é um exemplo claro desta
atmosiera: na ausência do pTe'si
dente abate, o exército desfere o

golpe militaT que, de um dia para
o outro transforma a directriz po
lítica do país; de um socialismo
cresoente paTa um diTigismo capi
talista do geneTal Amin. A altera
ção faz sUTgiT uma di.visão no bloco
leste-africano, onde abate e Nye
rere, da Tanzâniq" oñetiaoa-» a

frente pró:chinesa.
Já teve aspecto completo-nente

diferente o que se passou na R�

pública da Guiné, onde uma reflolta
de personalidades pró-ocidentais foi
derrubada pela facção Sékou Touré.
Este decidiu castigar os agitado
res de uma maneira cruel que pro
vocou a indignação de todo o Mun
do Civilizado. E assim surgiram 92

condenações à morte, algumas à re

velia, por alguns dos condenados
se encontrarem refugiados em paí
ses vizinhos.
Aqui, venceu a facção pró-sovié

tica, no mar agitado da Africa
Equatorial onde também os novos

GAZCIDLA, UMA CHAMA VIVA ONDE QUER QUE VIVA

DESPORTIVASACTUALIDADES
-------------, C I C L I • M OBASQUETEBOL
A [OIDuetitãO na uinálti[a
delDortiva

�,

O Louletano representado
por uma equipa luso-fran
cesa na Volta a Portugal?
Tendo um grupo de cícustas .ñran

ceses mænãrestado interesse em l!eIP,re
sentar o Lóuletano na próxdrna Votta a

i Por-tugaf, consta que o 'IJOIpUJla;r clube
pod�á oote a,nD .pllJrtic¡'par il'la. prnva
COiffi uma equdpa ,1uSo-fil'aJIlCesaJ. .os CDn

tootos têm sido feLtos através do antigo
cioUi,sta œo lLou'h€ltan.D, Edmn.lru'do Bota.

N.A!OLONAL DA 2.' DIVISÃO

Depoí.s de quWSe 'uma ,gemruna. de des
canso, e:is que, de inOVO, voltámos a ter

grand'e actavídade .basquetebolistica..
Desta !fei,ta foram os cincos algar

vios da ISérde A, Casa dos PescadDI1€IS
de Por-timão e Os O�haJneil1ses, que 'se
deslocaeam ao B&l'l'eÍil'D e a Ltsboa onde
dlelfrontarrum e d'o.ram venoídos peLo LUSD
e pelo T�c;ruico. M'e]oho.. :presença teve 'o

oincD Ida DaBa d'Ü¡il Pescadores, que fod
neNz no eIl100ntrD (Jorn o Té<mico, !em

que .teve a vdlt.6l'ia à vtista Os üJihllJllen
ses. derroltados rt3i1 corno os- Ibal'laV'errl!bi
-nDS, 'of.ereceraJrn, no entanto menüs tré-
'P'¡'¡ca qu,e aqUleŒes.

'

Resu,ltados: L,uso, 7,3 _ lOs OlhllJllen
ses, 3õ; T'écnicD, 46 _ Casa dos Pesca
dores, 44; Luso. 89 _ Casa dos Pesoa
dores, 54; '!1éoniDo, 53 _ Os OJ:hanen
ses, 44.
Na Série B, Ollianense e ,Farense re

ceberam aJS ,vi.::!i,tas do OIY£.JL e do Ol'i'en
tal.
Ma.is .reliz o oinco de Olhão avenbou,

dU3is preoil)sa's v,itóri'as, enquaJnto o'
Farel!1S1€1 ven.œu o O",iental ,por mar,gem
substancial mas suoumbi'u lIJllrte 'O CDUL
uma ,b:eUssi�na equ'i'pa, acentue-se, que:
frente ao Olihanense não ,reilldeu o 'seu
no,rm-wl lem virtooe dü 'P'¡SD mo�ha(¡'o e

escorregllJdio obstar à utHtzação. da, ooa
arma mais e<['iüi'ente, D co:ntra-3itaque
..âlpido e mui,to Ibem es¡p1anaJd.o, com qU'e
n'Ü's ,bninldou frerrl!te ao 'Fa,r.ense.

<O ODiUlL, nD €Il1COillltro com o Ollia
nI8Jl1se 'actuou solb 'protesto 'baseado ,nas
def.ioientes ce>nd,ições do 'pi'so de jo�o..
R!esul!ta!dos: Farense, 91 _ Or,mtal,

66; Olhlllnel!1se, 56 _ CDUL, 51; Faren
se 50 _ CDUL 56· e OJ:hanense 5'5 _,

OIiiental, 27.
!' .

,

O úLtimo destes encontros não dhIe;gDu
ao ,f,ina;l, em 'vkturde de IÍl11sufdoiência
numérdoa dos ma;rvd,lenses.

18i,nteH'Z'aJl1JdO' esta jO'l'nada cooslidera-,
mos como nDtas' posi:tiIVas: A aJp1icação
e o .razoá'Vel oo,leotivj"S!l1Io d'e .que já de
mm mo'stras os oÍlllCos da Olha,nel!1se e

Ido Farense;' a dli'so1p,]oiilla CDm que de
co..reram 'os quatr,o j ag1o's, �j:nda q'Ue
no ,encoillltro Olhanense-ODUL ,ti�esse
ex,is<tidD lIl1gwma VlioriJ1ida¡de. s'em v,iolêll1-
cia, lI>cr:e'Scel!1te-'se, e a '�oa 'eJOúbição
com ,que o ODUL nos br:li!lJœou illa 2,'
,pame '<io j·oga 'com 'o Farense, oode o

brasi:l"i ..o ,EJvaLdD illO,., mostr<)U comü

'Um atleta a-el3itwamenbe ,baJixo conse-
.

gue ser um 'exce,lente j ogooo'r
.

de 'bas
quetebol.
Gomo 1110tas Illegativas: a rea1ilZaçãD

do encontro Otha.nen.Sel-ODUL iIlwm pisO'
escorregoo'¡'Ü lpa'e(j urdoicando. a práiÜca da.
mod·alidada;'a conti,nuação das def,ioien
tes a;rhi tragen-s so'l¡ o ponto d'e V1i'Sta,
téonico que !l1ão CDIITseg'Uem agradar
nem 'a' gJ1€lgOS 'nem a rtl'D,iaŒ1DS.

Em Junioi!'es e Juverui,s .o ,slporrting
des'locou-se ao Pa"Lllião GimnodeSipor
tilvo onde defroillltou e Vlenceu o Ollia
noose. O cinco de Olhão, no €Illoolllrtro
de Juv,eni's, .teve o ,t'l"iUIlllO na mão, mrus

{oi ,illife1iz, demaSliaJdam,ente i,n11eliz e

perdeu-o iIlü úttimo se;gu:ndo ,por' 40-42.
,Elfeoowamen,te o 01hanel!1se cOllIUlilldou
,semp,re o rnaréador e lIJIpenoo ¡foi sU'P'lan
.tado m'eSiffio em oima. do tempo il'egu
,laanJem.tar ,

IEm Jwniores o ·rracD iIl,ível doo o.1ha
nell18e, OOllde a.Pen�s 'Domé DOOlStÍltUli ,pe
'(}ora ,va1tosa, q.ue está 'IOiIl,ge de tradull.Íil'
o nivel do "'lIllor dO's j'uillliores na nossa

Provinoia, não agtUei!1rtQlu O' impeto do
antagDlITi'sta, qUie possud um cincO' de
vwlr eJOtraorddillár,io, ,e ¡foi autênticamel11-
te c1].i,ndrado
Resu,I,tado':' o.l11=en,se, 42 _ Sipor

,t�ng, 108.
Apol11trumento HiIlal: Para quando a

,inst�laçãO' de um marcadü'l' e1éDtrico, illO

Pav'¡,thão G.imnodespmrtLvo?
Na 'reaHd'ade, é uma ,fruIta que se faz

�em·ti.., .o eLevado número de jogx¡.s e 'O'

mteræse do muito público que a eles
assis1:ie, jusrti'fica 'ploru!Jffioote a ,insta
laçãO' de tal apare]oho de urtÍJ1idade ex

tr€lma, a' exem:plo dO' que sucede em

vários 'PaVlÍJIJJ.ões.
Deixamos o assum.to à oonsideração

de 'q.uem de dked,tD, conVliotoo d-e que
este mel'horamenta 'irá em breve ser

'Uma reaJ.idade,

Sendo a cDmp'etiçãD um meio !poca

se ati!ll,gir mali,s :fàoHmell1JtJe O' oibjec

Itwo do dl8iSI>ortD, a glinástica. lIJIp1i
cada coma moldal1idaJde k:l.espoI1tiNa,
oni,� ta,m1b�ém a sua ooIlllpleibiçãD,
ence!'ll'Mr<1o estrutUtra que � dú

Vlilda a Itorma ld<1s mads d'itfioei,s.
Elm CIada competiçãü, '() g,iillasta

tem d·e conoorrer a selis j}roVlLS:

movimen.tos-;l:ivres, caJVato Dom ar

ções, argolas, saltos die cavalo, pa

ralelas e ,barra-rnxa. Em campleo
naJtos l11aci,ooai,s ou OU tras provrus

de carácter semelhalnte, são cria

dos ex>eroíoios ooc,jogwt6ri,os Ip!wa

cada lIJIpare�l).o, d,irvhUndü a 'jYl'Ova
em duas partes d,iistintas: uma

abr'i,gwtór,ia e QlUitm 1'aoultatJj'va, ito

ta1izandü doze exercícios. C�a
uma drus prolV'as ülb",igaJt6..Js,s é

cOll1lpasta ¡por um oonj,Uilllto de exe;r

cioiO's lpa'êV1iaJrnell1lte estaJbeJ.eoildos,
aUffiootrundo d-e dJiof'ÍKluldæde COon

forme a subli�a ¡gie categol1ia dos

g.inootas ,i'ntervenientes.
Na vaJrlte facw1tatilva, oada ,prova

é COffiJposta por uma sér�e de exer

cíoios criadôs ¡pelo g,j:na,sta = pel'Ü
treinador, ou ÆlJÍiIlda pela a]liança

trei1nadDr-1g1ill13iSta, ° q'\le IllOS cPatrede
'ser a solução ,ÍJdea:1. ŒDsna séI1Le de
exerüíClios ,tem ainda de aJtende'r 'a

diveI1so,s ,tilpos de claSlS'es, em qule
es1tão d,i",,�d,idos todos .os mov'¡mell1-

<tos �a g.LnásDica e que 'se desi'gnam
'pur exeœioLos A, B 'ou C, ruo caJSO

espooiM da 'g1ináSibica rupllioada mas

ouJ.il11a. Há ffiLn:imos estabelecidos
,para a formaçãD da sér,ilEl de exer

cícj,os facuLta·ti'Vos.

;

António' Teixeira (Tevira)
transferiu-se pare o'Sporting
Mai,s 'um valoroso moço wlgaTV'Ío dei

XDU o 11I00so meiO' veloCÍv&d.icD, rumo à
caplital Desta vez I(¡rllJba-se d,o ,proc'¡s
sianal Antónoo Telxei'ra, do GdnáJsÍl() C'lu
be d'e Tw,i,ra que ingressou no SipO'I'ltJin>g
C1u'be de Pe>rtu'gal.

A MAIOR FABRICA E OR

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BAUIAR MADEmA

Sede - TROFA

Filiais

lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C
Portimão - Rua Inf. D. Henrique, 194

mNIS DE MESA
Mateus B08ivootura

Vitória de José Guerreiro
do Nãutico dI) Guadiana n. «Tor
neio de Abertura» em Portimão

ALUGA-SE Operação «stop» no Alg,ne

(ruílio bom�os Coroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptill (Iinistita Itullf) - LaDtes di [IDtattl
Consultas: Rua de Sto. António,

49.1.0 Dto. - F A R O

DeoÜ'rI1Elu maJLs 'wma fiscwlização do
trânsÍltD ,rodoviáJrio. tendo ,para o efeito
a p

.
.s, Œ". d([].Stalado 12 postos, ddstri

buídos VOl' Faro, Vila Real ide Sai!1rto
Antón.io. TaNdra,' OThão. L'oulé, Soaves,
PonNmão e .LaJgos,
Foram fiscw1i:¡¡ados 876 ,veícuIÜ's, dos

q<ulllJÍs 596 au,tornóveis, VeriliircaraJrn-se 22
dllif,racções, a grande mllJÍ'oria (1.9) p'Ür
falta 0.'€1 'documeilltos Não fo,i deti.do
nl8imum ,irui'iIViduD,

.

nem aJpreell1d,ida
qualquer ,v,i3ltura.
Dd·r,ig'iu a «ope,ração sto,p» o clheie da

2.' E'squadm, sr, Cesário Gadelha.

1.° anœr, mobilado, com cin
co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo
rífico, fogão a gás, roupas e

lou�,' aluga-se no mês de
Março e segllÍntes' em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.O 8920.

.com o obdloobw'() de dilVulgar a prá
tiœ da mu'daJMdade, a kssDoiação de
Ténis d'e Mesa de Fal"(} ,j}ro'moveu em

POl'timão Bi di,sputa d'lIl 'prova nãO' ofi
ciaI denonrilnada «TC>l"lledo de Albertura».
Destinada à caJt:ego,nia de s:en,iDr.oo, teve
a presença de mais de 20 praticantes
de oluhes de toda; a PrDvincia. As clas

sód',i'cações fora;m as s,eguillltes:
Irud:iv,idülIlI: 1.0, Jos'é JDão Guerreiro,

13 ponto,s; 2.0, Cæs[mÍoro Mendonça, 1,2;
3.0, José P,inheirD, 1,1 pO'ntos, tDd'Üs do
Náutico; 4.0• TrllJllsmonrtano de Carva
lho '(,Farense), iH ,pOilltoS.
OOilooNva: 1.0, C�ube Náutico do Gua

dJillJlla, 25 'j}o'nltos'; 2. o, ,Sporting ,Faren
se, 22 'po01tOS.

Radiola
Festa d. aniv.rsário

dill Sociedad. Recreati,.
OIL.nens.

João Oaldeira RDmão'

Progresso
A SDoiedade Recreati,va Progresso

O!Jhane<t1se comemDrou lnalis um aJIJ.,iver

sAniO; homell1¡¡¡g,elllnrdo os ·sócio,s com mai,s

de 2õ anos de ,efecti,vitlade. Houv¡e· uma

sessão solene, 'P'l'esidida pelo 'Presidente
da 3issemlbleia g'el"BiI,. 'sr. Diaànrun>tJi!llo

PHoto, ladeado plelos SI'S, 'Eldwwdo P.i

res, José A. Ramos, J'Üaqudm 'F1ol'ên

cáo e ManUleI Paulo.
Foram entregues d,ilpllÜ'mas de dedioa

ção aDS srs. FemllJlldD de Brilto VaiScon

oolos, João Rooni'gues N¡¡,]en.te, Manuel
Mantins Correia, ISl€'bastião iNascimento

Pel'es, José de ',SouISa Fredel"ioo Júnior,
V"tor MaJnUel AmJb.rósio Ne.to, Manuel
A:Il1tónio ClIlS'aca MaIl1uel. Gr,Lsttóvão de

So'U,sa., Jaime S¿'lva, Joaqiuim de S'o'tl!sa

Florêncio, José dos S'lIIl1ltos 'Mi,gtUel, Ma

nuel Luci3ino ¡P,i,té, HeIl1I1ique S'Hva F1e1r-
.

l11anrdes, HDsti'Lio João Peres GDIIl1es,
F,ranci'scD Vi'egas, 'Mwnuel Loulé, Sebas
tião AS\5UJllção Botas, Manuel Ooelho;
Vdtorul11'Ü de, Sousa Dias, Raymond R.

Wakiin,i!lle, Manuel Domi,ngos Quin,ta
Gomes e AméricO' G.U8ihbJeoJ.',tD .Matias, to
doiS corn Q5 .aJnos de lI>ssooiados,
Na sessãO' de ci,nema que se -segtU'iu,

fol exibidO' o tUrne «ComJ() salva... u'm

caS8Jm'eJlto e... arruilllar-se».

NOVOS CORPOS GERENTES

Do Club. Recreativo Fusetense

alegra a vida Com a 'P,resenÇa de g1l"lInde iI1Júmero de
<tSsooi'ados, d€OOrreu a assembleia geral
orldi,nária do 'C'luh!e Recreatævo F'use
tens'(}. A.Pó,s a]Yl'cciaçãD do parecer da
corn,issão revisoi!'a de contas, :fDl"8Iffi ele;i
tos o.s InOVDS 'di,rd'gentes da agremiação .

Presidiu o d,r. JDsé de BrirtD BlIirbDsa,
ção, respectivlllmente, os 'SI'S. José Ma
teus Mend.es 'e Ma,nuel FerrO' 'Sequeira.

Da Sociedade de Instrução 8

Recreio Messinens.
Em a.sserrnlbbElia-gíernl .fo,ram 'eleitos, os

cÜ'r,po,e ,gerell1,te's da Sociedade de Ins-'
til'ução e RecTeio MeS'sin'ense qiue JJi'ca
ram B.:Ss,i,m consltiJtuíd1os:

kss·8IIl1Ihl,e'Ía g1erwl _ presiden.te, S'Ílvé
nio de Jesus .MlwtJi'ns,
Direcção _ pr,es,ident� SæLvador Ro-·

dr,i,gues IMouil'iIlllh.D; v�'ce-,pI'es:idel1Jte, Ar
sénÍl() do,s Santos Águas; 'Secretários,
João MlIlnuel Dua,l'te Bentes 'e MlIlnuel
RodnLgues da Encarnação; œso.'Ureiro,
Manuel Mal'ti,ns Correda; 'Vogll>i,s, José
F\ranci'sco Vise;u e José Viitor,i!lla Car
ne;i,ro

ConselhO' fiscal _ .AnJtón,io da Fonseca
Pereira MlIlteus 'e José da Palma F1i
gueiora,

Jo,gOS 'para 110'je: CampBonlllto Di,str,i
tal de 1. u·, Cwtego'ri3!s _ jo,go em lIltra
sa: ,às '21 Iho"as Os .o!Jha,n8lIlses-,Faren
SI€I; às 22,20, G.lná:sio-Casa. dü-s Pesca
dores ambos no C'ampÜ' dOo C. D, Os
01J1a,nenses
Jogos. 'PlIlra amamhã: N-aoional de Ju

niores: às cm Ihoras, ®UL-OJ.hllJllell1se;
Nacional de Juvenis, às 9,30, AI'gés
-Olhanell1,se.

1£"''';''''''1''''''''''''''''''''''''''''''''''

Foi (Qmemorado O

41.o aniv.rsá:-io do Relúgio
Aboim Ascensã.

Reuniu a assembleia

geral do Sporting Clube

'Olhanense
Humberto Gomes

Nas amplas instalações, na >Rua

Manuel Ascensão, em Faro, decor
reram 'com o IhaJbitual bri,�hantismo
as Icerimónias ,comemorativas do
41.° aniver.sáI'io da fundação do Re

fÚg'io AIbo,im Ascensão, Trata-se de
uma obra 'credo'ra de todo o BJpreço
e ,simpatia, que 'ao longo das últi
mas déoadas tem desenvolViido ex

traoroinária a:cção benemerente,
A imciar 8iS \Solenidades, houve

disl:ribuiçãio de deZienas de enxo

vais a fannHias pobres. IDepois, na

ca'Pela da instituição o rev. Alntó
nio P8itricio, ceLebrou m'issa 'Por
aLma do fundador e dos benfeito
res. Seguiu-se uma sessão solene
em que o dr. António Aboim Villa
Lobos f8ilou sobr,e a 8icção desen
volvida nos múUi¡plos sectores em

qUe se ¡processa a benemérita acti- ,

vidade do Refúgio.
Forron distribuídos prémios, de

sLgnadaJrnente aos estudantes 'Com

meH1or�s clas,sifli>cações nos vários
estaJbeilecimentos da oidade.

No C1ube Reoreat:ivo Olhanense (ex
-GrémiO') decal'l'eu a as,sem,bleia gemI
Drd,ii!lál"ia do oSpontrung e¡'ube Olhanense
para ,eleição dos noIVOS conpos gerel!1tes.
Presidiu o dr José de Brito Barbosa,
e encontrava-se presente elevado nú
mero de associrudos.
POorque se lIlg'\llIJl'da a lIJIprDvaçãÜ' de

al,�e;raçõe'S aos estatutos, que rp.-evêm
q<ue as e,lei.ções ,poosem a ser ofeÍJtas no

mês de Maio, em vez Ide JaneirO', foi
I'esoLv,i'd a manuel' €m ¡exercício os
aotullli,s CDrpOS gerem.tes. Se até MaJiD
não forem a.piI"o,vadas as aLterações es

taJtu'(âr,ias, ,reaHzar-se-á então no.va àJs
sambleia 'para el�çãD dos fUituros d'¡,r,i
gentes Ido dube,

Motorista
Oferece-se com carta de li

geiros e pesados (profissio-
na!).

.

Resposta a Manuel dós San
tos - MONTE GORDO - Te-
lefone 476.

.

RADIOLA apresenta o mais perfeito conjunto de

Rádios, Televisores, Electrofones e Gravadores.
A qualidade e robustez dos aparelhos RADIOLA,
são universalmente conhecidas. Tflrrflnos para ConstruçõfZS

Prédios de Rendlmlnto, ID Andares
Em nova urbanização, �ervidos por transportes colectivos,

com grande futuro.
VENDEM BARATO: J. PEREIR.4 JaR. E J
Estrada da Penha'

RadiolaA VENDA Nbs AGENTES EM TODO O PAIS
S. CARRUSCA

FAROPara melhor garantia da 'qualidade RADIOLA unicamente ASSISTÊNCIA TÉCNICA RADIOLA
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VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO

D.bruçado sobre o mar e equipado
com aquecimento central, proporciona-lhe
o conforto. as delícias da COZINHA da

REGIÃO.

a (ARTAD.ixa • liga ·0 conl.lho patrão.do

.JUSTIFICACAO
Cartório 'Notarial de Lagoa
A carg� da Notária Catarina Maria de Sousa Valente

Certifico nàrrativamente,
para efeitos de publicação, que
neste Oartório e no livro de

notas para escrituras diver

sas A-23, de folhas 55 a folhas

58, se encontra exarada uma

escritura de justificação no

tarial, outorgada em 27 de Ja

neiro do corrente ano, na qual
José MartinsCaravela, natural
da freguesia fi concelho de Sil

ves e sua mulher Maria do

Carmo, natural da freguesia
de Porches, deste concelho,
casados no regime de comu

nhão geral de bens, com resi

dência habitual no povo e fre

guesia de Ferragudo, declara
ram que são donos e legítimos
possuidores, com exclusão de

outrem, do prédio urbano, sito
na Rua da Hortínha, no povo
e. freguesia de Ferragudo, des
te concelho, composto de uma

morada de casas térreas com

q u a t r o compartimentos e

quintal, a confrontar do norte
com João da Encarnação Cer

cas, do sul 'com Joaquim Cor

reia Calado, do nascente com

a rua, e do poente com herdei
ros de Ailbino Paulino, inscrito
na matriz predial respectiva,
em nome do justificante ma

rido, soh o artigo número qui
nhentos e três, com o rendi
m:ento colectável de mil e oi

tenta escudos e o valor matri
daI de vinte e um mil e seis
centos escudos. Não descrito
na Conservatória do Registo
Predial de Silves, conforme
certidão expedida por aquela
Repartição em 19 de Janeiro

do corrente.

Os justificantes alegam, na
referida escritura, que adqui
riram, por compra efectuada
em 25 de Junho de 1970, a

Maria da Purificação Correia;
José Mati'as Correia e mulher;

.

""""""" ......"""""""""

Iumento de salários do pessoal
cantoneiro da Junta Autónoma

de Estradas
Por deSJpaoho·s lios srs. mm.istJro da.s

Ob-rIlIS BúMica.s e ·sooretáTlio de tElstaJdo
do Orowme¡nta, forsan ¡fiocados os se

ll'Uintes sa.lánios meuS81i's ao pessool
C8alItoneiro: caJbos de CMIItO'.lleino, 2 200$ ;

cruntonekos de 1'.' clas.s:e :I 000$' can{o-
neilros de 2.' classe, 1 000$.

'

DeIxa, assim, de h8JVIeT diferença de
sa;lá.rros e<IlJtne Lisboa e a prov,ímoia e

aos ca:bos de cantonei,ros não 'são aJtrj
b:uídoo ullllSs:es.
O Il»'o.oessame<nto dos noVIOS salários

é COilltado a $lanmr d'e ill. de Jruneiro
i,indo.

H. PIMENTADE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRI�

Consultai a partir das 15 horas
exoepto sábados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr. João Lúcio, 17-1.o-0LH10

{
OtHAO-72619

TItlfI. •••ld.llol.{23IM-.A.OU9.. MONTE GORDO

Maria Teresa da Purificação
Correia Caravela e marido;
Venâncio da Purificação Cor

reia e mulher; Rosa Maria da

Purificação Correia e marido;
Maria Rosa Correia e marido;
Matias da Encarnação Varela

e mulher; a Maria José Varela
. Correia e marido; Joaquim da

Encarnação Varela Correia. e

mulher; Maria da Encarna

ção; e António José da E:ncar

nação Vicente e mulher; por
sua vez estes, n� data do alu

dido contrato de compra e

venda eram titulares do direi
to de propriedade vendida,

. também com exclusão de ou

trem, por terem a'dquirido o

dito prédio, em partilhas me

ramente verbais, por obito de

Matias da Encarnação Correia
e mulher, Maria da Encarna

ção, casados que foram no re

gime de comunhão geral de
bens e residentes 'em Ferra

gudo, realízada no ano de

1943, Que, pela falta do títu
lo de partilha não têm eles,
outorgantes, possibilidades de

comprovar, pelos meios nor

mais, a aquisição do referido

prédio.
Está conforme..

A Notária,

Oatarina Maria de Sousa
Valente

Foi festivamtnte inaugurada
a sede do União
Sambrazense

No smo tramsacto, 8IS agreméações
despol'tilv.a:g e reoreaJbilvas de S. Brás die

AlJp0ntel furuldrnm-�€l num ún:iJeo ohabe,
a. que iod daJdo o nome d'e Uruião SOOn

brazensa, iElsta medida ¡penmi1Jiu uma

fusão de �SJforços, com todas as van

t81gens daí adlV,indas.

PBJra jã, no pl'runo futelbolistiw, o nó

v1eIl clube é .g:uda dsoâado dio Dístrátæl da.
I DIi'VlisãJO e o lllllJis OOItJaIdo concoreeœte

vwm [ngresso na III DiIVIilsão. E a vj¡]Q

'<te S. Brás de ,Allp'orltel ¡possui ægora
urna. das melhores, se mão a melhor,
m.sbælação '801C1811 de Uim eíube, que dis

¡põe de amoío cwfé-restlllurontle, eala de

jog1Os, sælão de festas, etc.

O acto Œ!l1I!IUlg'W"ail, a que 'assœstilrsan
ván1as IDidd'Vlildua;Lüd8ldes mão só daquele
conoelho, como ddas de tolla a Provín

cia, cOilUSltJi>tUJiJu momooto a:!Ito na v':hlæ do

União SMnbraze<ns6. Aos br:imles U8a

NIllIl. da �llllvm O;s B.-S. JÚ!Ho ¥8Ing¡¡IeS
Panneíea, presidente da GâmaJra 'Miwni
oiJpa1; eng. Osvældo Baganrãp, delegarlo
da. Di.recção GEl'mIl dos Despor-tos: dr,
Francisco Eze.qUJiel D:e1f,i'lJ!o, ;presidente
da. Associação de Futebol de Faæo : Jor

ga Soares GoulVieda e dr. ]T8!Il()i'Sco Uva

San:who, piresidell1rt:es ·da 8Js'semblelia ge
ræl e da. dlirccção do União S3imbll'a

zensa,

R e p r e s e n tan te
Procura-se Firma estabelecida no Algarve, de

preferência especializada em Instalações electromecâni
cas e equipamento para a indústria hoteleira, possuindo
boa organização de vendas e bem relacionada nos ra

mos de construção civil e empreendimentos turísticos

para venda e assistência de equipamento técnico espe
cializado, com boas perspectivas de colocação, em re

gime de delegação regional.
Pedem-se e dão-se as melhores referências.

Respo$ta il Rua Joaquim António de Aguiar, n." 73-
-5. o - Lisboa.

Lagos vai ter em breve

telefones automáticos

1.a PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que pelo Juízo

de Direito desta 'comarca e

única secção correm éditos de
VINTE 'dias, contados da se

gunda publicação.do presente
a:núncio, citando os credores

desconhecidos da executada

Mota, Irmão & Sousa, Lda.,
com sede nesta víla, paya no

prazo de DEZ dias, posterio
res àqueles dos éditos, deduzi
rem os seus direitos na exe

cução movida por Ana Domin
gos Vaz e Outros, desde que
gozem de garantia real sobre
os bens penhorados.
Vila Real de Santo António;

:3 de Fevereiro de 1971,

O Elscriturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

O Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro
.

Martins

Vai ser criado o Club. de Exportadores
Por imiciativa de um grupo de exportadores nacio'lWli.s, despertos

paro. a meceeeidoâe die oor estabelecida uma mais íntima cooperação pro

fissional, foi presente (I() Govemo Civil do Porto, em .30 de Novembro.
ú�timo, o projecto aos eetotutos do Clube de Exportadores.

DestinadJo a oontribuir para a promoção dœs exportações naci<malis

para os mercados esiramçeiros, propõe-se o clube p1'O'l1Wver conferências
e rewniões ('IICIciona4s ou internacionœis) para estudo das questões do

comércio externo, divulgação das experiências e co'lVhecimentos adquiri
dos, troca de informações profissionais e técnica« e [ormação e aperfei
çoamento profwsionœis âos seus associaoos.

Igualmente para cumprimento âa sua fVnailidade, lhe ficam clYnSig
nadas 17iO referido projecto de estatutos- as atribuições de eœprimir CM

necessidadles e aspirações dos associados e de colaborar com os org(JJY1,i.!
mos públicos, se a isso for chamado, no estudo das soluções a adoptar;
organizar com os �'esponsáveis pela eæportação e em ligação com oe

poderes públicos, viagem.s colectivas de prospecção e missões de estudo a

países eetramçeæoe; publicar uma revista, «O Exportador», de carácter

informativo soore problemas ger0Ji8 da eæportação, textos oiiciai«; 000'1'1.

tecimento's intetrnoB e externos com reflexos so'bre a eæportoção, vida

das delega,ções regionais, etc.
Dispõe o clube já de um número elevado de associados, estando, con

tudo, aberta a i1l!8crição para todos os exportadores mwio'l'la1.s que, para
o efeito, dJ.werão dirigir a correspond.ência à secretária, sr." D. Maria
José Correria, no Grémio Nacional âos Industriais de Malhas, Rua Álva

res Cabral, 191, Porto.

FOMENTO DAS EXPORTAÇõES

VINtCOLAS DA JUGOSLAVIA

A Jugoslávda produz eLUl média

5 a 6 mhlhões de bedvold'vros anu8iÍ's

de V'inhos bran'co 'e ltinto, 'mas o

COIIlsumo lin-vel1I1o é dimrinuto, po'ils
o wrrho é ainda cO'Il!siderado, neste

paí,s, comI() um produto de luxo,
que o 'consumidQlI' médio não pode
UltdH21ar quO't�dlÍ!ana;moote.
Mesmo '8JSSÍm, a Iprodução ,sobe,

rle I3)IlQ para aJIlO, devti.do, sobretudo,
à pJ'alllitação de nJovas wmas. Por

isso, é perf'eiJtæInente oompTleoosí
vel, que 08 técnicos: do país procu
I1em desoo'V'Olv,er 'aiS 'expoI1bações.

Alotual,meo:llÚe, O'S :princilpai!s dioo
tes dos w,rub.'os jugool'avos sruo a Re

públ.ioa DemoCll"MJÍJoa Aillemã, Suíça,
RedŒio Ulllddo 'e R. F: A. Mas, a Ju

g'OSláVlia procura, Itoo>aZ'mente, con

quistar, não 'só os 'mercados dos

Cartório Notarial de Lagoa,
2 de Fevereiro de 1971.

V,ERIFIQUE:I:

JORN.M.I DO ALGkRNE
N.» 724 - 6-2-971

TRIBUNAL JUDICIAL

da Comarca •• 'lia Bill de Saala Altónlo

Anúncio

(ômoro Municipal �o Concel�o �e Castro Morim
EDITAL

Base de licitação .

Estão prestes a ser inaugurados
em Lagos os telefone.s automáticos,
encontrando-se os trruballhós já na

fase final. A nova rede ficará pre
parada para cerca de 3 000 tele

fones.
O melhoramento é de muito dIll

teresss para os assínentes das re

des de Lagos e praâa.jda Luz, e a

população aguarda que os telefone
mas para o 'centro e Norte do Pais

sejam executados mais rápida
mente,
Também seguem adíantados os

trabalhos de construção da nova

estação dos C. T. T. de Lagos .jun
to à Avenida dos Descobrimentos,

-

prevendo-se a sua ãnauguração pa
ra Março ou Abrtl, O eddfícío, de
ldnhas modernas, é de três pisos e

ocupa uana área coberta de 960
metros quadrados, sendo o projecto
da autoria do ærquítecto uroanísta

F'rederíco JOlI'ge.

Normas sobre o manifesto
dI vinho

Têm 'Vlin!do a (públioo .ælgumtlJs nott
oi8JS sOlbne< a cobrança de tnma taxa de
20 centavos 'por, UltrO. de vímho produzd
do. nas quai's 'se at1i'rma que esta 'taxa
é ·apUcada com base nas qUllintid8ldes
de voin'ho deola,roo8Js ,pelos �,oIl'llltores
em manli!festos estatilstioo,s que, lpor ']>ei,
deviem ser con:!iidenoiai's

IA. leste respeito, 'O Insti,tuto iNaoiO'll8Jl
die EstaJtístJica escla.reœ q,ue as' ,illlfor
mações eSJt8JUsticas :pres,taKlBiS aJt.ravés
de questionánio,s ern8Jnailos direc.taanffil
te da sua .sede, das SUBiS del�gações ()Ill

d'e ,organisrrnos seUis delegados, são
efeCitivame<n,t¡e OOIl1�id:enci8Ji·s, mão podffil
do ·dar-se-·l'hes outro :uso que não seja
o de afP!llrrume<llltos estaUsiJiJeos. ESJtá,
poIs, tota.lmente eoccludda a :posS'iJbdM
dade de as j,niormações splMoiJtaJd.æs 'P'C'lo
Instituto NacilOOlal die E''S'tart:�stica, ou

em seu mome, voder� SeIW'lr ¡para o

cá:lculo de ,tax'as ou limpO,stos a 8Jplicar
aos dmformadores
Os casos OOillorétOS qwe derarrn odgem

ao,s :protesto.s de que a,lguns �oirna,is' .ge
fizel'san leco, rmeI"ie'Il1-iSe a deolæraçües
prestaJdas à JU'lIJta Na.cioll1wl do Vdil!Jho,
onganismo que não :pw:te<nce ao sistema.
eSJta.Ustico nacion8Jl, o que sigmifica não
estarem as refel'idas doolaraçõ·es sw.iei�
t.æs ao pninoLpio da conf,ikiemoiahlJdadle
estaJtistica, exp'resso no Art. o il.3. o do
Deoreto-UBi n.o 46925 de 29-3-1966.

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro: Tratar

com: José de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1.°
_.;_ Telef. 24499 - FARO,

FIOS PARA TRICOT
A.. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FmRAS ACRILICAS, FANTASIAS,E ALGODõES, te
mos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.

PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa!

A.. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)
Praça dos Restauradores, IS-I.· Dto. (junto ao Metro)

Telefone S26501 - LISBOA

627264$00 Verâmica Central do Jigoz, Lda.
COMUNICADO

Temos o prazer de comunicar aos nossos Ex.rnos Clien
tes que a partir do próximo mês de Maio, estamos em

condições de poder satisfazer prontamente quaisquer en
comendas de tijolos que nos sejam feitas.

Também dentro de poucos meses vamos iniciar a fa
bricação de telhas e outras especialidades cerâmicas,
compramos· uma bateria de máquinas estrangeiras, do
mais moderno que existe e vamos iniciar a construção de
um forno túnel.

O Presidente da Câ,mara,

António Rodrigues Estêvão
A GERÊNCIA

países rrrebros da C. E. E., mas

também ()S mercados dos paises
esvranho!s à Oom:U!Il!idad'e. A:ss'iro é

que, >alinda reclen¡t�m€ll1,te, decoxre
ralm cOll1:vel'sações 'ell1!vl'le '0'8 IpeTlitoS
.jugosl'3JVOS Ie dos E. U. A., >com v�s-

t'a à ,ill1!1:ensifi'caçãJo d�s ItTlo:caJS co

mel'cci:ais eIlJtre os doi's país,es, 'soo

do o v�nho um dO's prinlcLpoos pro
dutos qUe 'a JugosláVlia fO'l1I1�oorá
ao,s E. U. A.
mm 1969, es,te plliÍlS 'expOl'tou 80

mi,l to'Il'eI:ad!lis de bebidas lal>coól�œs,
malts 60 pQlI' ·cenw do que 'em 1968.
E IDudo \Se conjuga pllira que, çom
refierêl!l!cia a 1970, 'a €Xlportação
8JUlmOOlte 30 por cOOlto. ConJta-se,
sobl'etudo, !com 'O 'aumelnto dias :ex

portações que se destillla;m à Re'Pú
bl,�oa DeiIllQocãitioa .A!lemã, ReiIllo

Unido, Suíça 'e, uItdm'amleŒlJte, com
!liS que S'e dirigem para 'a AuiStria,
cuja receptdwdade laoS Vlinho>s ju
go'SlaV'os !Se 'Üem acentuado de dda

pwra (lia.
DIVERSOS

A leX!pOI1tação isra;eiliita de conser

vas de f!rut3Js 'e legumes dev'erá

aMngiT, 'até 1974, o V'alolt'de 75 mi
lhões de dól:aæes. Es�es ;produtos
perfizeram, no ano findo, 70 por
Icento de todas 'as 'exportações de

géneros alimentkios .tran.sfÜ'ltrna
dos.

A ,eolheirt::a grega de oi:triJnos, de
ve ,ter 'art:díll'gid'O em 1970, 516.000
ton.�l,adas, das quais 370000 d-e ,la
ran.j'aiS, 120 000 de >ldmões e 26 OOQ
d'e ·taIllgeril!llaJS.

«E. M. 505 DA E. N. 122 A CACHOPO POR FURNAZINHAS
- CONSTRUÇÃO DO LANÇO DENTRO DO CONCELHO
DE CASTRO MARIM - 7.a FASE - PAV. cl MAOADA
ME NA EXTENSÃO DE 5280 M. DA E. N. 122 A FUR
NAZINHA'S» ..

ANTÔNIO RODRIGUES ESTÊVÃO, PresÍ'dente da Câmara

Municipal 'do Conc'elho de Castro Marim:

Faz público que, por deliberação tomada em reunião de
21 de Janeiro 'corrente, no próximo dta 18 de Fevereiro, pelas
15 horas na sala das reuniões dos Paços do Concelho - em

2.a praça - perante a Câmara Municipal se procederá ao con

curso para arrematação da obra em epígrafe.
O processo do concurso, incluindo o respectivo pro�ecto,

caderno de encargos e programa de concurso, está patente
todos os dias úteis, durante as horas de expediente, na Secre
taria da Câmara e na Direcção de Urbanização do Distrito
de Faro'.

Para 'ser admiti'do ao concurso é necessário apresentar o

documento compro:vativo de ter feito na Caixa Geral de Depó
sitos, Crédito e Previdência, suas filia:is, agências ou delega
ções, o depósito de 15 682$00, mediante guia a preencher pelos
próprios interessados segundo o modelo que figura no proces
so do concurso.

O depósito definitivo será de cinco por cento da impor
tância 'da adjudicação.

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 27 de Janeiro
de 1971.

Uma mdssão comemad húngaJra,
que lSe ;eŒlJcomra illO Peru, IIJ'l'OPÔls a
broca de maqu!illlJamia e damtalaçÕ'es
'industJriaJis hÚll1!gaJrlalS, 'P'8lI'a I() sector

de. flliIWh'a de pebre, pOIt' faJl1.ima de
petiXle peru:al!l'a. A Qf� da HUIllJgr.!a
ill1!cLUlI, l1:aanbém, '8iSSÍlS1têIllc!a téCllldca.
810 secitoT perll'ano de 1IaJrinha de
peixe.

.

S'egun.do o ServJ.ço Sindical de.
Estatistii,Ca., a·produção ,espanhola
de cortiça atingiu :em Setembro o
valor gIob¡¡¡1 de 200 miIhões de 'Pe-
sebaa.

.

.

Ullllllllflll'IIIIII'IIIIIJfIIIIIIIIUIIIIIA

I.M P R E N S A
«JORiNAL DO FUNDÃO» - Comp'le·

tou 2õ �os de 'Vlida, este 'J}rez'ado co1e
,ga,. (p,rof'ICle'l1t.emente dinig>ido ,pelo jor
naLista A.nrt:ónllo Ps;ulouro, a quem CUIlIl
'IJ'l'Imentarnos pella memérid�, lIISSiIlIl corno
8JOS ,seu.s cO'la,bOr8Jdoræ.

VENDE-SE
Por motivo de retirada, um

frigorífico, um fogão a gás,
esquentador e um aparelho de
telefonia, tudo em bom estado.
Resposta a este jornal ao

n.O 13851.
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o Agente opara Algarve
Um livro que faltava:
«Manual de bar»
de Manuel Henriques da Silva

Indústria

Moderna
Nacional

Na E'Scola de Hotelaæía !l TlU''¡smo do

.A:l<garve, em Faro erectuou-sa há dãas
um coclctaíã para 8ipresentação do ldvro
"Manual de ban, o ,pr,1meiro �o es

crito em lingua por-tuguesa robre esta

matérJa.
,S1gn�·ftcatLv8iffiente, o acto decorreu

alaquele est8Jb'e1ecimento de formação
prollissional e escrevemos eign.Lf,iC8itiva
mente �por <razões várdæs, AntJes de maes

,porqUifl o seu autor, o SI\ Manuel HeIIl
ruques da S11va, é aM ,professor de bar.
E foi no desempenho dio seu rnagfstér-ío
que ,roáis re mai,s sentiu esta ,lacuna. da
nossa, œ1iâs escassa, 'hilbIdOlgn¡¡fJa

.

bote

ledæa, Cornpñou apontamentos, fez «.se

bentas», recompítou-as, ,iilJ¡1:oroo'uIDu no

vos conhecémenoos dnrestirgou, em su

ma, otr8Jbal�ou muito e rnuãto para que
o «Ma,nual de 'ba.r» conhecesse a con

cretização. Hoje, os seus alunos, os

8ilU!Ilos das escolas hoteleiras do Pais,
os p:rort:issdonais de ,bar te o ,pú'Mico em

greral, dispõem de uma obra 'V'áil,ida que
elucida, dIl!!orma e d,issipa dúvídas,
Durante a recepção, em que o autor

autograrou ,1,i'Vros q'ue ofereceu aos con

"roa:etos, faãou o er, J'oaqoím Manuel
Bentes Aibodm, director da Escola de
Hotelaria e Turismo do .A,lga:rve, que
saudou os ,presentes e teve pa.laV1l'aS de
elogio para o sr' ..Manuel iHenI1iques da
Sflva. Teceu ainda opontunos COIIIlXlIIl-

.

tAr-ios sobre a valor-ização .e formação
dos «barmen».
O autor de <.Manual de bal'», agrade

,ceu e historiou os 'Pürquês da sua ta
refa. Fælararn Monda es seus colegas
o91'S. Car-los !Passos e Alntól1IÍo Verstura

Traquete, António Gdllb�,to Mil'a, do
CeiIlltro iNaotonal de Fommção Turlstica
e Hoteledra e, pela Ima>rensa, o ser.

.A:rtur :Serrão e ,S'¡'¡va, director de <ca

.Mgal"Ve».
<Manual de bars apresenta bom as

peeto gráJlllco e ao :longO das 159 pági
nas o ,lei,OOr encoretra muJto do que à
ma.ténia se rreœrre. O perefácio

.

é do sr.

eng. agTónormo Amtónío Júl'io d.'A;1poLm.
À sua cond,ição de proressor da Escola
de Hotelær-ía !El TlIDismo do .A:�garve, o

autor, de 29 anos e com màJj,s de 13
deddcados à JiIlJdústria hoteleíe-a, jUiIJ¡ta
a de com¡petente ,pro1'.!'ssOOtnrul no hal' 'do
Hotel 'D. F1�I,i,pa, em VaJle do LQ'bo. -L.

Marblarl. s. A. R. L.

Grande,

-JuslilicaçAo

Que,' os referidos tios eram,

na data da doação, titulares
do direito de propriedade dos

mesmos prédios, com exclu

são de outrem, por os have
rem adquirido do modo se

guinte:
O prédio A) por compra

meramente verbal a Francis

co Lourenço e mulher Isabel
Maria, residentes que foram

.em Lagos;
O prédio B) por herança

doS pais da referida Clemen
tina Maria Gonçalves, reSi

dentes que foram na Raposei
ra, com partilha

_

meramente

verbal.
O prédioC) por herança do

pai do dito Francisco Alvaro,
residente que foi na dita Ra

poseira, com partilha mera

mente verbal.
Está conforme o original o

que certifico.
Declara-se que na parte

omitida nada há-em contrário
ou além do que na certidão se

narra ou transcreve,

Vila do Bispo e Cartório

Notarial, 27 de Janeiro de
1971.

O ,Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

Casal do

Uma
Salgado - ALt:NQUI:R'

e Activa

Certifico narrativamente,

para fins de publicaçãõ;'que
neste Cartório e no livro de

notas para escrituras diversas

n.v B-10, de folhas 19 a folhas

22, se encontra exarada com

data de 22 de Janeiro de

1971, urna escritura de justi
ficação notarial, na qual Fran
cisco António da Rosa e mu

lher Adelína Maria Mendes,
residentes no lugar e fregue
sia de Raposeira, concelho de

Vila do Bispo, se declaram,
com exclusão de outrem, do

nos e legítimos possuidores
dos seguintes prédios:
a) - Rústico, composto de

terra de semear, atravessado

por um caminho, com regadio
e árvores, no sítio do Rosal,
freguesia de Raposeira, con

celho de Vila do Bispo, con

frontando: nO'rte - Catarina

Maria Rosado, sul - Catari

na Maria Rosado e outros,
nascente - ribeira e poente
- Domingos Boto RodTigues,
inscrito na matriz sob os ar

tigos 63q, 636 e 637, descrito
na Conservatória do Registo
Predial de Lagos sob o n.O

9587, a folhas. 155, do livro

B-25.

b) - Metade indivisa de

um prédio rústico, compüsto
de terra de semear, no sítio

dü Penedo Branco, dita fre

guesia de Raposeira, que no

seu tddo confronta: norte -

António Pinheiro Ramos, sul
- José Marreiros Moreira,
nascente-herdeiros de Fran

cisco dos Reis Estêvãü e poen
te - António Sebastião, ins
crito na matriz, no seu todo,
sob o artigo 1 667.

c) - Rústico, atravessado

por um caminho, composto de

terr� de semear e incultos, no
mesmo sítio dü Penedo Bran

co, que cO'nfronta: norte e

poente - Francisco Jürge,
sul - ribeiro, e nascente -

João Moreira da Silva, inscri
to na matriz sob o artigo
2605.

Os prédios B e C estão

omissos na referida Conser
vatória.
Mais certifico que os justi

ficantes alegam na referida
escritura ter adquirido estes

prédios por doaçãü de seus

tiüs Francisco Ãlvaro e mu

lher Clementina Maria Gon

çalves, feita ao 'Outorgante
marido, ainda nü estado de

solteiro, confürme escritura
lavrada em 18 de Abril de

1961, a fO'lhas 93 v e seguin-

Precisa-se
Cabeleireira QU ajudante

que saiba pentear bem para
trnbaIhar em Lisbüa. Respos
ta ao telefO'ne 55112 - Arma
ção de Pêra.

Entre Lagos e Oddáxere- fod' eneonera
do ,prostraJdQ na estrada, ao lado da
sua !bi:cioleta, o 81'. Ma.nuel Vdcenœ da
Glória, ca.swdo. marl,tjmo de· 59 aJIlOS,
que a:Lnda dava sinais dé 'VJda.
'I'rnnsporrtaJdo a uma casa. de saúde,

chegou a:li já moI"to. Ao qUIei 'Parece,
fui vítima de slnCOipe ·cardlaca.

rOonoJua40 dii i» pdqtna)

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTB6NICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor I18A

OFICINAS .ARMANDO
DALUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO

•

MARMORES

.....

NIR 1IIiI I

��������_._._._.-.-._--_._._._.-

Começou a funcionar em Monte Gordo um curso

itinerante para profissionais de hotelaria
rConcZus{to da 1.·. pdgina)

Hotéís Vasco da Gama ·e das Ca

ravelas de Monte Gordo, directo
res de �utros hotéis daquela praia,
outras :iJndividua:llida¡d:es e os cerca

de setenta aâunos que íríam fre

quentar o curso,
A a¡bI1i.r os trabalhos, fez uso da

palavra o sr. Cidade do Carmo,
ohefe de brigada do Centro de For
mação Hotelelira, que saudou as

aJUtoridades, convidados e Impren-

ANONCIO

...

sa e agradeceu a amável cedência
do hotel para a reaãízeção do cur

so, cujo funcionamento pormenorí
zou, esclarecendo que teria a du

ração de cínco semanas, abrangen
do os sectores de mesa, coZliniha e

bar, e, a partir da próxima segun
da-feira, os de andares, rouparia,
lavandaria e noções de decoração
floral. Referiu rtambém qus haverãa

larga utilização dos meios audio
v.lsuads de ensino para o que se con

ta corm ICwca de ,20 fHmes da espe
ciaæitlade, e que as aulas funciona- ,

varo das segundas às s�tas-feiras,
das 15 às 18 horas.

O presidente do Mrun1cí¡pio vila
-realense salientou o IÍ!nteresse da
Mc:iativa para a v8Jlorização dos

prOlf,¡'ssionals ,residentes no conce

Iho, e os red.ilexos que a l1lesma te
ria no enrradzamoo.to !por !fixaçãQ
em UŒlIi.dades hoteleirM da Pro'Vin

cia, de .muitos dos alunos que iam

fl'equentar o 'curso.

A oI1i.entação das vária.lI secções
do cureo está entregue aos srs.

António Mira (mesa); MaIl'uel Lo
pes ('cozinha); Manuel ,Silva e An

tónio Traquete, (Ibar) e D. Genove
V'a Carvalho (andares, roupa:ria, la
vandaria e decoração fioral).

Vende-se

Apresenta a sua Representada:

�rtigos Decoratlvos CZ Utilitários em

MAR M'O R E
faro: António Luís dos Santos

Exposição Agência SOPl'L-P. Alexandre Herculano, 37

Cartório Notarial de Vila do Bispo S. Marcos da Sarra
A cargo do notário licenciado Manual Barnardo Amarelo aspira ao calcetamento

das suas ruas

tes do livro de notas para es-' Para se apreeíar o saceíñcío que
.' •

o 144 d os seus habitantes fazem ao terem
enturas diversas n. ,es- de se deslocar de um .Iado pæra o

te Cartório. outro, nesta 'altura em que só �u-
'nidos de varapaus para se apoia-
rem 'conseguem atravessar aãgumas
ruas enlameadas e Intransítâveís,
bastæría que a povoação fesse vi

sitada 'Por quem de direito, poden
do assim observar-se de perto o

estado lastimoso ern que tudo dsto

se encontra. Mesmo assim, a gente
de S. Marcos coœtínua fiel aos seus

prdncípíos, lamentando.J�e apeeas e

aguardando melhores dias, ou me

Inores æuas l
Vai começar, no próximo mês, a

terrapãenagem do tTOÇO de sstrada
"entre S. Marcos e Sa:ntana da Ser

ra, sstrada essa que po'ssi'bHita a

liogação Al.garve-Lisboa ,sem a fa

diga da serra do Caldeirão OU de

Monchique. No entanto, quem não
considerar dsso fadiga, poderá con

Unuar a fazer o percurso pela es

trada habituM, até que um día

Il!3JSça a possibilidade de uma auto
-estrada Mgar:ve..Listboa. ,

Uma ,coisa é 'certa, .neste aspec
to, e S. Marcps da S&1'a está deve

ras satisfeita por Œ,S'so: há cerca

de 5 anos !fOoi dotada com uma liga
ção ao A1garve, 'e porta:nto ao resto
do P'ais, e agora terá uma ligação
com ó Alentejo, e portanto para
Lisboa, em menos tempo e com

menos fadi'ga que o habitual. - C.

Serviços Municipalizados
d a C â m a ra II u n i u i pal d e F a r o

(Ááaa, Electricidade e San.eaDlento)

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DO FOR
NECIMENTO DE 1 VIATURA AUTO-PEScADA COM
CAIXA DE CARGA EM MADEIRA, SISTEMA BAS

CULANTE, RODA DUPLA, COM CABINE NORMAL
OU AVANÇ.A1)A, TIPO DIESEL, POR TROCA COM 1
VIATURA USADA

Faz-se públicü que no dia 24 de Fevereiro de 1971, pelas
16 horas, na sala de reuniões dos Paços dü Concelhü e perante
o Conselho de Administraçãü, terá lugar o concurso público
por meio de propüsta, encerrada e lacrada, a enviar pelo cür

reio, süb registo, para o fornecimentü acima indicado.
O depósito provisório 'a efectuar é de Esc. 5 000$00, me

d�ahte guia passada pelü próprio concorrente, segundo 'O mo�

dela que figura no processo do concurso.

As condições - caderno de encargos e programa de con

curso - encüntram-se p'atent�s 'aO público na secretaria dos
Serviços Municipalizados até �o referido dia, 'Onde podem ser

consultadas durante as hüras de expediente.
Faro, 29 de Janeirü de 1971.

Ciclista. encontradõ morto

Empregada de Stand
FARO

Precisa-se para materiais

de construção,

Responder para Betal, Lda.
- Largü de S. Luís, 3 -Faro.

O Presidente do Conselho de A.dm:1aldatração,
João Henrique Vieira Branco

Serviços Municipalizados
�a [âmara Muni[iJal �e 'ila Real �e �aDlo Inlínio

,

AVISO
IMrtflL

Uma casa de ha,bitação na fre

guesia de Paderne - Mgaxv'e .
sítio denominado «,Montes ElolS»
com onze diVlisões armazém, ca

valariça ,e 'casas' de arrumação,
três quintais e ainda ,terreno a:n:e2ro

para sementeira e IC(Jllll arvoredo,
aIlém de seI'Vientia de dois poÇOs e

uma
.

cisterna.
Vende-se também terreno para

lotes de casas, na estrada Ferrei
ras-oMe.ssines-Barra:nco do Velho,
junto da ¡ponte da Mcaria, ·corm

terreno !para ,semear e bastante 'ar

voredo.
Quem pretender dirija-,se a Adol

fo Madeira - PcADEiRNiE - .A!1-

garve.

Oferecemos I beleza da Natureza ••.

fábrica cz fscritórios em

Tczlczfonczs 284 - �99 - 480

Mármore em medidas standardlzadas para entrega Imediata
- Todos os trabalhos para a construçãO civil

- Objectos decDratlvos em mármore

IMAAL-I ndústria dB Mérmores do AlgarvB, S. A. R. L.
Sargaçal - Lagos

TczlczI 1744

Interrap,lo no forneeilDent� .Ie ã,aa
Avisa:m-s:e 'Os Senhores Cünsumidores que, por motivO' de

limpem na rede geral de distribuiçãO' de água, será interrO'm

pido o fornecimento na Vila, nü próximü dia 6/2/1971 (Sá
bada) das 23,00 às 08,00 hüras de Domingü.

Durante esse período de tempo, 'Os Senhores Consumidores
deverãü consi{lerar as instalações como estando permanente
mente em carga, a fim de se evitarem quaisquer acidentes.

Na sede dos Serviços Municipalizados, encontra-se lim pi
quete de serviço para qualquer eventualidade.

Secretaria dos Serviços Municipal:izados da Câmara Mu
nicipal de Vila Real de Santo Antóniü, 3 de Fevereiro de 1971.

O P·residente do Conselho de AdImdn�tração,
Manuel Medeiro8 Bravo
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CONFIANTEMENTE, siga o

destino que escolheu.
.

Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a a�sistência e

apoio necessário.
No aeroporto de partida,
durante a viagem e

em Joanesburgo, estará
sempre acompanhado pelas
nossas assistentes qU¡3 o

entendem e falam em

português.
Viaje confiantemente na

TAP que o leva à terra
em que depositou
as suas esperanças.

em boa companhia

o
"

«
U
o:
«
¿

TINTAS «EXCELSIOR»

TRANSPORTES
AÉREOS
PORTUGUESES

Questões d. ass.io

QUANDO nos referimos à Fuseta com

epítetos ·tais como: «linda noiva do
maT»' «terra de mirantes e açO'teias
branéas»; «aldeia de gent'e boa e t?'aba

btuuiora», eto. 'lUlo estamos de modo
algum a e,na6tec{i-la ou lisemjeá-la, 1!i
que ela é assim mesmo, ou talvez me

lhor; e 08 seus hwb�tantes não têm cul
pa de albergm' no seu seio, por vezes,

getnte que não está habituada aos mais
elementares c01Weit08 de higiene., Al'ids,
c08tuma dizer-se: «no melhor pano cai
a nódoa», e nao há aforismo 1nœi.s ver

dadei.1'o e actual. 1!i que, até nós pró
prios que pasS<limOS a mediocre existen
cia nesta terra, ficamos às vezes pas
mados com certos espectáculos com que
deparmnos e 8Sltooamos ionae de pen
sar que se dessem ainda na Fuseta.
Assim há dias passeando co·m um

amigo que já há 'algum tempo 'lUlo vi
sitava a S1lG terra natal, tomos dm' de

chofre a uma rua, onde águas tUT'Va8

e fedorentas corriam pelas valetas, dan
do um t?'iste aspecto ao local. 1!i isto:
conhecemos a terra, falamos 'bem dela e

. na altura em que o visitante a percor
ré zás! fica a «o<pa» borrada!
� E'f/jtao, homem! - inquWiu o nosso

amigo com um sorriso wónico - E8'ta
rao os esgotos para ai entaipœdos?
Feridos no nosso amor-própr·i..o, '8It{Jo

limos em seco e bwlbuciámos umas des
culpas parvas e totas, que mão· justifi
cavam 'nada e que até porecerumu, Q,

quem as ouvisse, que é?'mnos nós os

principai,s cæusoâores de tal porcaria,
O melhor, pois que actuimos dever

fazer na ocasuio, foi dar as castas àque
le espectáculo e desandar dali para
fora, maldizendo ,quem o provocara, e

pedindo a todos os santo's e santas que
o prevaricado?' tosse posto a ferros na

cadeia.
Esquec'ido o incidente. dirigima-nos

ao parque ttoresto; que delimita a Fu
seta. Oturmæmos-lh.e parque florestal
porque Item muitas árvores e não sabe
mos que outro título lhe havemos de

dar. De campismo, nao é, cloro, porque
ali ninguém acampa - nem existem
condições pa?'a tal. A não S81' que seja
um prrrque de dwersões para nam0-

rados!
Mas, exactamente." Por que 'lUlo

nos le1nb?'ámos disso mais cedo? Este
nome assentœ-lhe como uma luva: «Par
qUe dOli Nmno?'œdos». Bim, porque alL.
ai aH onde as acácias v-icejam junto ao

ma?' e a brisa estival é U?lW caríeW
constante, qua,ntos beijos � p?'omessas
de <IimOr nao se terao trocado em per
fumadas noites de maré cheia! ...

- Alté de mœré 1:al'ilia! - dirá qUe1n
conhece o sítio.
Ora, como íamos dizendo, dirigimo

-n08 calrnmne?tte para o PQ/f'que do·s
Namwrados, quando a nossa atençao fo'£
sUbitame1tte atraida por «out?'o» espec
táculo degmdante. Francamente, está
vamos em dia-nao! Mesmo à e1ttrada do
caminho que vai pal'a o areal, encontra
va-se a rna'i..or estrurneü'a que se possa
irna.gma?'. '

Confessamos 'ter ficado positivame1tte
aniquilados, Mas entao que raio vinha
a ser aquilo, mesmo ati no·término da
rua principœl? Estavam a b?'incar com

a gente ou quM J!J que era mesmo' no

fim'det rua onde. Os autOCa7'Tos dilo a

volt'a (há u'ma paragem perto) e aMe
chegmn diàriame-nte dezenas de auto
móveis com visiltantes de toda a parte.
Oh, com mil diabos! Mas ,então ?WO

hlJllJeria um bocœdo de bom-senso para
acabar com tamanha imundic-ie? J!J evi!
dente que, na aludida estrumei?'a não
havia burros mOTtos, nem animais de
g7'ande pOl1te; mas pademos ga?'ant'ir
que havia m,uitos gatos. Estes, sim,
estavam mOTtos e bem mortos mistura
dos com cascas de berbigao,. enxergões
com pa,lha. roupas velhas Pe1Ws de ga
linha e muito entulho Pr'indpalmente
entulho. E é isto que nos faz confusao:
toda a ge1tte clama que há falta de uma

es·trada par' detrás do campo de fwte
bol e ,o e1ttulho é jogado, para outroll
lados!
Alinal, nesta terra continua a fazer'

-se o que dá na ?'eal gana a cada um,
sem se apurar o responsável por tanta
incúria'

,O nosso amigo, cZelianimado, cancelou
neSlie mesmo instante a sua visita aba
lando da Fuseta cheio de rmn01'sós por
cá ter voltado.
Nós. ticámos ainda e3pecado, a olhm'

pa?'(l aquela desgraça e a murmura?'

com a alma mais negra que um tiçao:
� Mas que graMe pouca vergonha! -

R.eie d.'AmdmlIe

DECORACÃO
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

extra

Enquanlo. nao lemo. �cTrevo��
Peca arroz Mocantb,que.

CIRREII tI� t,,,,S
..._ _ .._

_ _--_ _-_ .

AR,RlEOA!DAÇõES AUTüRJIZADAS
NA VIA PúBLIC:A?

Por anaas de uma vez nos temos rere
rddo à,s lIIl'l'ooadações que 00 formam na

vía p:úMiœ mas o C&IOO é que estas,
,longe de dJmiinulrem, aurnentarra .

'Qua¡nldo se lfo:ranaJlI1 nos arralb8Jldes
da oídade, o caso não é tão reparado
mas ,nos pontos ClEmlrali,s como temos

constatado chegamos a ter a dmpres's;;o
de que são autorãzadas, ,tal o volume
dos llTh8Jteruais d<JlPOsiitados e o tempo de
depôslto
Não nos cumpre i!!ld<icar os ,locans dos

mesmas não sõ porque à Imprensa fica
mail aoÚS8I1', camo ,porque aos zetadoees

do M'\lJIl!icLpio iliica Ihem 1I"€Ij)&'aI' 'Por es

,æ.s e outras CodS3S semelnæntcs. Aler

tar, Ipocém, é o nosso dever, e o aãerta

aqui mea. ma esperança, .dia que cessem

de vez aS aerecadacões, pello menos nos

pontos cerstraãs da. eídade,

OS QUE iPIODEM F1A2ÆR ALGO PO'R

LAGOS, AF�ST'.M;I-SIEl

Veio artJé nós -allig1uém dizendo-se :fliJlho
de Laigos com condícões d� 8il,gO fazer

¡em p¡roil da sua terra posto que na

eXJl)loração de dil.dlÚSt!1ia. de PTOOUltos
faJI'mIroêIlIItJicos tem conseguâdo mustos
ŒDJiIl!haa'es kle éontos e está ¡promovenlio
a venda do que aquí 'POsSUJi, po!!' não

querer saJbler de Laigos,
.

.

Oxrulé. não Vlemlha a con.iiirma.r-se o que
nœ ifoW diLto, porque se Jta;1 a.col1itooer
só 1:e<r€fflllOs que lastimar que IIl1aÚ\S um

fiiUIO de L8Igos em cOlllld,ições de cOillltri-
1l'llIJ,r � o ,pI'Og1I"€lSSO tla sua. t€Œ1l'a se

a.1'8JSte, talevez ¡POll' se se!Ilitk 1n!e:riOCli
zaJd'o n.o meio onide Il8ISC<m e v<ivem em

p¡recá;rú,a;s Ci'I'CUlllstaJlll()i,rus pessoas de Ifa
m��ia q'llle ipOOerua eng;r_dooer-se por
aooos' gjetnerœos ou cOlIIStrução de b8;jir
ros de que estamOIS C8JI'ooidos, uma vez

l'e8I!izaldDlS ¡pe!l0lS que aqillii n8JScerrum e

fol'8JlIl 'ba.1'e,jaidos <pela SOO'ite.

SEl OS NOSSOS AiPIEiLOS FossamM
AT.IDNiDLDOS NÃO SER.fAMOS :ME

LHOR SUCEIDIDOS?

PORTO LISBOA

* Via JOANESBURGO

FARO

Samos pequenos em :relação aos va

IO!jes que a sociedade coo·ardera, rnaa

sempre actJuáJmos iIliO desejo de oons

tru1r, e, assim, estamos conVlellcldos de
,que ruteru1i1dos qu� fossem os iIliOSSOS

a,peIOlS, todoo seri8llll0<s melhor suce

didos.
Enumerar esses· tlIP'elos <serda fa;S'tldio

so, Vod's que. se no respedJta1rute a cul
·tum e a,!'te têm sido muLtOB, no que
interessa à meilihoria drus camições das
otalSses menos fuvorooidas e ao qu.e na

oidaide e arreidOŒ'les se toll'Ila. llIecesmrto
pam '\'i:r a ocUlPW' a posição a que tem
jus, não têm sido m=os.

AC<mtece vorém, que Ilillgumas pessorus
Q'ue podliam ,tir·a.r partJido da boa VŒl

tade qoo nos amdma. vão ddzenldo: «,fod

Aos 'ontri�uintes
ContabiUsta-Técnico de Coo'tas

insori<to na Direcção G, C. e Im

pomos, "com 18 000s de prática,
<tem organizado e executado escn
taB comerciais e industriais (in
c1udndo hoteleira) em dife:rente6

explorações. SIstemas modernos,
leis fiscais e de trabaTho, esclare
cimentos ú<teis a todos e 'consultas
grãtis. Oferece-se em part time ou

full time, ¡para o Algarve,
R<e8posta a este jornal ao n.•

13596.

Normas para
a(t>nd1(lvnamenlv

o director do I. A. N. T.

presidiu a uma reunião

de médicos algarvios
da�

o

frula�

SOPAl Praça Allxandrl H.rculane, 31 - FARO 'SOPAl

OS NOVOS MOSQUETEIROS DA ALIMENTAÇÃO

A ,neoessidald.e de p¡roourn.r ocmvenLen
tes 8.COII1dIioiolllamem.w.s de fll'llJtas, p8ll'a a

sua .valori�ação e ¡pa;ra. qOO lela., em me

lhores condiições chegue -aos COIlJS'llmrr
diOO'e8 ievou a Ju1llt:a iNacion�1 Idas F1ru
,tas a' Itomar meldàdas a.ti!llJem.tes a sell'V'ir
os objecbi'\<os eIIl! vism. Ames d'e o fazer,
prooUJl'()u daa- conbJecimento d&9 mesmas

amravés dos V'endooOTes dos mercados
lllba;stooedor€lS a quem em N{)IVeawbro
último. <f0Œ'lll.00eu circU!lares elucild8itlvas
desbinaJdrus a serem dliStrlilbuidas pelos
mandruntlelS. PBIrece que aqueles nã:o
cumpil'lÍram C81balmenJte_ o que .Ihes fod
'vnd�cad'O e dai as medidas 1Lg0ll'8 toma.
das lbe!r'em caUiSliJdo

.

su,.,pa'esa '€I c<mSti
tuido prejulzo paJl"a algu!l6 ¡produtOTe8
allg'ar'V1ios.
As ipinillldplIJis conddções que tem d,e

satisfuzer a fruJta IeIllViiada 'paira OIl mer

eados 6lbaJsteoedJores são as OOgu!iOlitelS:
1 - Os �rodurt:asl em cada t>mbaZagem,

devem ¡pe:ntenoor a mesma. €ISIP'OOiJe oe à
mesma lVIIJI'IiOOadie. estar �1ilb.rados, ge

rem de idêntico valor c:omeroirul, en.CO!!l

trar-Sa dserutos de qualquer doença ou

def�;it;o que (P'I"ejlud,i'qu'em a sua 8(lJIl'Ie-

setnJtação e illO oonveJ1Ji�te g1I"8JU de de
oonvohwmento e :ma.turação,

.

2 - Não sã� pe:rmhbiklas die f0I'l'Il3. ge
mI em,brulrugoeIlB com pesos ,JíqUlid.os su

¡>eri()lI"tlS a: a) 3 qUlUOS, 'paira mo,rMlgOs,
8JIllorrus diramiboesas me(l<ronhos espare

gO's; 'b) 8 qUihlœ, :a.ÍtlalnáJS, doospl:ros, 11i
gos; e) 12 quilos, ameiXB1S, cerejas, da
mascos, IgUnja:s, melões OGEN, nêsperas,
pêssegos, uvas; d) 20 qUli,]Jos, c1ementi

na.s, Illl8.Qfus pêraJS, 'llle<pdillOS, vlim¡emos,
,tâ.ngea-as, ltan,gertiJnas, IÍ.O<IIl&te, agrião,
aMiace; e) 26 quHos oidras. Jaranja;s,
limas 1iIInões marmelos mel8Jllæas me

lões (exceptà melão OGEN), rOllllãS, to
ranjas, greIœ. nabiça.s; f) 50 quHos,
a�hos, ba.tata-doce, œst:ainJh.as, oobola;s,
OO!lou:rrus, eou'Vies. el'VlLlh8ls, favas, fe1Jão
v,erde, 'lUlJbOiS. '

3 - iPlara ¡perm_till' a 8/I)I1ooiação se

g\liI'a. e rápdda das c.a;raoterls,ti'cs.s dos
produJtOlS, calda embalagem cO'll<terá,
obr:ilgatôri8Jlllel1Jte, UJIll!a etiqu€fta. de mo

delo aprovado piela ·J\J!Il!ta, com as S'e

gU!lil1>tes Iirnldœ.ções: a) nome e morada
do e1!J:pOOlidor ·e ¡produ,tor.; 'b) orig1eID do
PToIluto; c) ru!ltureza Ido produrt:o e sua

V'8II'Iiedaae; d) cat'Il(IOOrliStiœs comerOiruiis
- O8Jtlegor.ia ae qualiidade, caJbiJbre e ,pe
so liqU!ldo '(lfacu1tati'V'8lll1ente, 'O número
de lpeças).
4 - QuanJdo se <tornar dllld'¡¡�peru¡á_1 a

uoiJ1ização de matJemia,1 eawbal8Jllte, este
deye ser adlequai!o ,!Ji,mPlO e na q,uan<t1-
dade eslrjltam�te 'illecessá:nia 'p8Jl'a ,pro
tecção dIO·s ¡prod,Ultos. As emb!lllrugens doe
verão ser �:nrad'8JS com lpe.pel 'lJiso ou

=tão; tl!mbém, pOO've2Jes, é COOlNlenJi,en
te usar al'véOlos de plástico, cartM, ou

.pa¡p:el a se:pa¡rar as dJilV'eræ.s cJaJmadas de
f.rutos. '

.

5 - Serão rejeLteidos ou ohru·gados 8.

reacomlJiei.o'l18lmenlto os PrOOlUJtos '<lie ta
manlro reidlWido �aJl"a .o que é no:nmaJ.
na varied'ade, col!hJiJdos extemJpOrânea
mente (V'eIl'des ou sdl:m!madu:ras), ata
caldos p;o!I' doenças ou Vra.gas, conbidos
em lI'ecliJ'i¡ellJtes não pe.rmriJtJidoo OS que
na ooiqueta Iiruldquem 'Pe<so ou' número
super¡iores d'os :rOOllllll.lmte wrtiJllicados,
dmpróJ)il'ios pam. OOlllSumo, que venlham
enlfeiltados, dst.o _ � coan maior valor
oo,meroia.¡ illa cam&l& supeniOT ipiI'OCura;n
do encobrLl' os menos ya;lliosO's, def.
cil<mtemente escol!hiidos caJl<ilbll'8Jdos ou

acondtioil();ll.lUjOiS ou a,inda em embala
gens não 81",tOll'izadas. Não é permLtildo
o u£'o de ma.1:erJiaJ. embal8lTlJte que não
JlI!'o.te,ja ()J.l !avOJ'1eÇ8. a 'Doa a.presenta
ção dos IprO'<1utos, e que Ipropicie de
semvol'V'lmiento de dorenc&s e ipTalgas, We
como ervas e ¡palh8lS,

�eco.r;reu em Fa.ro uma reulnião de

éS'tUido que engI!()JiroIU DIS médJiros que

il1>eSlta P;rOlVÍillo!e, t:ralba.!ham nos Stll'1v1iços
de assistênoila ao\S i(,uJb�eroUiIO\9lO's. P'resi

d'iu <) d'r,. EldluaJl"do 'Vihla.Tünho, Idi:rector

dI() lnwtituto de Aasi,s'têIroia NaciOllla:l
e.os 'I1ub€íl"culosos, <8!Ssistillldo também os

drs. César Levy GJudmaJl"ãeis, delegado
de Saúde, e Bl'Iioo da Mama, di<reotoc dos
Servlioos iMOO'¡co-SociaJis 'da Preovidênoia

no Dlstr'j,to d'e Faa-o <El o iiInsIpeclo;r da

Zona Sul. No Id'ecurso da reuill1lão, fo

ram focados os :mú.JltJiIpIlos 8JS,pOOtos q.ue
se procesSllJID na I'uta cO!llJtra 'o <teI'rivel
Íila¡gelo ,em toda a P,ro'l'lncia e o dr,

I'glési8ls dia OliLvelim, ddil'leJCtor do Saata.

tóriJo RaJinha. D. Amélia, de Ldsboa, fez

poomenol'izalda exJJiosição das ter8JPêuti
cas actuaJis.
Os mM.cos estudaram a !forma. de

pairtioiJpar mais iil1>tEmsiJvrurnenJte no !pro
grama 1IJIlItiJtuooI'CuloS{) do d,ist;rlto, que
se resllJlIW na i¡}�ção, !diagnóstico e

lraJtameJl1to �a doeillÇa, para eJ,lminação
total do Ibaci,lú de Kock.
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L I O FAX . Rua do Centro Cultural, 13
LISBOA 5

Traineira
Vende-se

PUROS

SEM CORANTES!

��
��
A ALIMENTACÃO
DO SEUTEMPO

CUPÃO JALIOFAX

IVon1e ---------------

Morada __

o PJiISCâlI1I1e>ta que escreveu, não se faz

C&SO». ,ID assím, as coisas vão-se suce
dendo na rorma drrversa do que a prã
eíca aconselha,
Ve,j'a-ISe o arramdo da Rua Lançarote

de FrehtalS, jU!lJJto à Escola Pirepar'Wtórtla
J'úldo Damtæs qUe não condenamos, mas
se vM e.rrastrun.\1o com i¡}rlej,ulzo de to--
dos, loopooia1mente dos que têm de uti-
1i,zar tal escorra, Para a execução desse
servdço, era ¡piI'8Jticável o .sistema:de tur
nos com duas e!l'llJ1p81S de homens de
máxdrno renàimKl'lllto, mae Q cerito é qu¡e
já VOll' IIII. temos ipasSaldo e visto aJP€IIl&9
dOlis homens jé. avançados em ddade e

por-tamto .

de mdrigiuado II'e!lldlimeI1lto. A
Travessa do F()II'1Ilo, ,p;r6xÔlmO daquela
rua, de qlllle j á !!lOS ocupâmos, 8JIIlIeal:8.
pr{)�bição de trãnsdto, Volta a if8Jlar-se
em ed,j¡fíclio ,para iliiceu ma zona do Ros
sio de S. João, a millis dlllsaJl'llJoce da 01-
dade i!OOJS não ISe f8Jla na Bíbñioteea
Muse.u JúlJio Dantas, nem no embele
zamem.to do P8Iláolo da JuJ1iblca e tantas
OUItiI'!II.s. codsas que dnOOressaJlll ao ver

dædeíro progresso de La,gos, como baJlI'
ro ¡para pescadores, liill,sta;laçõæ SBIIlii
tár,iaJg na zona da Rrlibffim cessação de
o¡froilllias Illa !Villi púilJbice. etc.... -

.,ACElRüA. DO RIEG<IfM!E 'ElSiP'EC1.AiL DE
ABONO DE FA!MíLIA PARA. OS T'RA

BAiLHiAlDORES RlURAIS»

.Estamos ,gratos ao sr, pr,esillente da
OaJixa d,e 'BreVJildênoia e AlbOJllQ de Fa
mUia doO Distrli,to de FaJro ¡pe10s esola.re
cimentos in.sel'tos no Jornul do Algarve
do passado d,ia 00, unas devem.os confe¡s..
sar qUie a condiusão estabeLooilia sobre
«81bOlll!o de IfrurnH,ia» e «,previidêi!lcia» nas

ceu de um 'PTJnoí¡pio que semp:re ded'eI!l
demos e temos fé em oontiil1>uar a de
íel!ldlell': «Haja moral'dade, ou cOllllam
todos».
!Podimdo o regime especi8il de a;bono

d,e :f'alm��ia" Sell' JIElgU,slalio na me�hor das
dmemçoos, o ,fUlturo (oxalá nos �e
mos) vIi'rã a demanstrllJl' ,inedlleiência, ...

po:rqUJe:
a) O re&"ime d,e .p81rce:rWa,. lpelo menos

no AlLga.r,VIe é um :faCIto, C()IIJU) o qlUlilll
tei,ro ou va.rceiro não recebe r,eanrun,era

cões do p¡ro.prueJtá,r;io, -Ifdce. dnilbilio de .re
oober albooO de .f8llllílJia pan-a os seus

ascendentes ou descenldeTlJtes.
•

b) O qlUlinteko ou ipa.rCei'ro 8idJmIi(,indo
pessoal em casos de emergência, 'p.a¡ra
satisfil.oor o dete:nmlinado na 'leIi, terá
qu.e ipa:gar 3$50 ou 2$00 IIdários <por ho
mean ou mUilheil' qUJe eO'l1itraJte.
e) O ¡pessoal coot::ratado, aJinda que

i'IlJcluld'o nas [o].ha¡s lie tra;ballho .:raro

abilllgjrá em cada enrtJiJeIade vaA:ronal
tempo s1lJ1iioi,eil'1te 'lJfl,ra adqu,iri,r d·i<r<eiJtos
a abOillo de fam,llJia-,

'

E, assim, conViilllU8llllos a delfender que
COlll1 CaS81s de !POlVo ou 'sem ¡e;!as, aos

trnJbwLhado:res r<U'I'a.i,s seja asseguil'8lda
assistênoi!J, m&l<ica, abono de lfaml'lJa e

pensões de iJl1vruLidez e reifornna, ,pocque
cont::ràil'liamente admiitimos descooten
taJme:nto, algo,' que estamos CO'llve!ll.Ci
dos v:retendem eVliotar não só os que .Ie
gli'slam com.o os que estão enca.rregados
die oumprlk o 'legUlsl8Jdo,

_

A ACÇÃO DOS BOM'BElIROS
VOLUNTÁ!R<IOS .DE LAGOS

Os Bombei,ros Vo1U!1lJtáil'1iœ de Lagos,
que ·estão mulRo 'IOIll!g1e de d.gua1ar OUt:ros
die locaJ,ldades de menos nomeada adLn
da ;fazem· a1glu¡ma coilsa. (()Oii1S eni 1970
aoudi'Nlm a 16 ilincênd,ioo oollidurlOiram
126 doeJlllties e ¡prest.ail'Mn seI"Viço de pi
quete em 292 e.spoo1:áOUJlos.
Os <perolla'iSOO no senv.co de �:ncênd;ios

atJiJIlJgIiram 394 q,ui,lómetros e no de COill
dlllção de dOeilites 42 007 qud,lómetros,
OOIIl&umdndo II 871 �'I:iI'OlOl de combus
tivelis.

Joaquim de Bousa Piscarreta

o Centro de Saúde
de Firo oomemorou

'o 1.0 ánlversário

Mental

O casco da traineira Senho
ra do Cais, equipado com mo

tor BAUDOUIN de 150 HP e

mais apetrechos tudo em ópti
mo estado. Pode ser utilizada
para a pescá artesanal.
Trata: João do Carmo Jor

ge - telefones 33446 ou 1269
- PORTIMÃO.

Â. M. CRISTIANO CEROL
DIIEMHO • p'UBLIClDADE

Apartado It . LAGOS· Tel. 103

Se deseja receber GRÃTIS um

catãlogo elucidativo sobre lio
filizacão,preencha e remeta o

oupão
'

LIOFAX para:

Deslocou-se ao A1gaJr<ve vara. !P'I'esid-ir
à,s COIffiemo:raçÕlels do 1. o aJIlwersáJIi.o Ida

criação do Ce'1l'tro de ¡Saúde ·Moota.1 de

F8JI'0, o dr. F1eJrJnando Hharco, d,irootol'

do I'nLStttuto de Assistênoia PsiquJ!álri
ca., orgaJlliismo que <tem d<eiSenvolvlilio
acção dIi,g:na de ;reàJlce., Enc:onl:il'alV'a.m-S6

também ¡pr!elsentes o �II'. Alvaro de iMetn

domça, director-a.d¡j'lIDto do I, A. P, e 8.

sr." D. Ma.ria Ga:brieIa Sales, Sllliper'¡n
tenJdente do seIW,ico socia'! daquele 01'

goamdsmo.
No â,mbi,to da 'comemoração, deoorreu

na :pr8lia Ida .Carvoeko lUm jaJllitar de

OOIIlIfmterniz&ção die �odo o VeSso8l! (jIue
presta oorviço no. Centro. Aos bili,ndes
UBaI'8JlIl da. pa,1a.V'I'a os drs. M'a.nuel da

'�¡'¡!Va., d,iJrootoc do Cerutro; o 1.0 lIJSsis
tente, dr. F1raJllæs.co Ezequiel De!Jõno;
a ·sr." D, iMarda Li,lIama, Idos servicos
admdinJ:straJbi'Vos e o enfel'lll'lled.ro sr, João

NUiIles Pd,res. Eincerrou I}S ddSOUil'sos o

dr. Fe1'illaIlld6 iLHmnco, que elogUOJU a

f{);I'il'l1a como os servliços vêm actJUBIIldo.

DEPT. PUB, LIOFAX

Para qualquer ramo de ne

gócio, estabelecimento sito na

Rua Cândido dos Reis, 53,
Informações: Rua Marquês

de Pombal, 3D-A, naquela ci
dade.

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na llavaneza
- Rua Teófilo Braga,
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AOT�AL.IOAOES
DESPORTIVAS

F u T E oB L
Apontamento de JOAO LEAL

I DIVISÃO

Campeonatos Nacionais

É COin golos que se ganham jogos
Fazemo,s nossas 'lIS ip3Jlavras do. téc

niICo Manuel de Oldvedra., no' final do
pr-eito que em Santo T,ilrs'o opôs a equn
pa ILOœJI ao Stplor'tilll'g Fairense!. É �áisico
em ¡futebol que, não .basta Idoominar, re
ter o esrérdco taaer o aJd'Vl8il'Sá:r!i;O COITl8il'

ætrãs dele ou sobraJ!llcei'l'ame!llJte tr<epeLi
-Io PorqUie ¡fundaanentaLmente; sem go
los' não ,se pode gænhær desæñios, :As
sírn aconteceu nesta 'longa l(!,es1o:cação
dos homens de Ji'a1'o. Na rprün€lilra dü,ga-
00 .sofreram um gOID. A.inda muãto
espectador e '3¡I,g'u'l1s rogadores, até, se

a¡prem_arrn ¡p3Jra o prél,io Æl já a bola
tocara as maIms confu8Jdas a Bariroca.
T'al f=to,. oomo sucedera em Setúbal,
,p(}d8lr,ia <ter destll'uíd,o a mOIrJ3Jl da ,turma.
Ma.s esta «entrO'sou-se», ¡p3Jra utiihlzar
mO's um !termo' ag(}ll"ll. mUJito ,em voga e

pensou que a sua <t&red'a a¡gora ¡€Ira du
pla. El obreíramoote, com aquela ihru
mllde ffi3!S eooI'gliCa o¡perO'sidaJde de que
<Ys Ihomen,s de Fa.ro rt:êm dmo bastas
pl'O'va.s vi.erá.ml (Lisoutir «tac().-a�taoo:.>.
VoLvdldos os 4õ mJIlJUJtos dmiciails o .nlaJl'

caJdor aousruva !!linda o 'resuLtado do
minuto 'PfÜmein). <De retorno d,os bBll
J1J8ár¡i'os Bllinda mats 1iitr<me füli a decJsão
dos a1ga.il':\nios, iE It3Jnto .que subslti<Vuíram
um ded'esa ÍJlor mais um avanÇ8JdO',
d8!llUJn.ciando sem subter!ÚJghl's as SUlliS

ilntenções. Mas as Iperdiid3Js su:cessi,vas
e a ¡fO'rma COIlIlJ() o Tj'I'sense se Idefleru1eu
fu= os 'grand.es dnimi'gos lio Farense.
É porq'ue não b8lsta d<oonLnar ... Dká o

leiltor m3JS hOlUve um ,2.° Igolo? Sdm,
mas este SlUiI'gliu na ,transfolrmaçã,o de
um C3Jstiigo, PUil]jj,r !l'3JLta eOlhI'e o ex
-Ol!hanense António LuÍ's.
Diil'igiu a Ipartida o ,sr Amtóniio Amas

táci,ó' (Lisboa) Ie as eq,ulp'as a,lililiharnm:
Tii'I'sen'se - Zed"eI1ino (Fel"l'eika); ,s<i

bastJão, OI'l�stó<vão, 'MaJdeirn e Festa;
Amaral e ET!llesto; AJIlJtÓThiO' Luís, C3Jr
lOIS ManUJel. M8J!n.uel e �.
·Farense - (&wroca. '(RodT.<jig'ues Pe

rerl.rà); .A¡SS�s, !Bastos, Caneirra e .Aotm
ca ,(Ne%OIl1); Nunes e D3JI]i; .Ferreira
P.i,nto, Va:lidJir, EiI'nesto e Sitoe.
.os g'olos furam ffiail"œJd.os ¡POIr Arutónto

Luis (11 minuto) e MaJd'eim (6S mÚ'Jm
to's)
,Ainanihã 'desloca-se a Faro o Gru¡po

DeJspÜirbilVo da Gulf, turma que no tJran-

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISÃO

T'il'sense, 2 - Fa,rense, O

II DIVISi\.O
Porltim<Ynense, 1 - MDntiao, O
DlhaneŒl!se, O - Sintrense, O

ID DIVISAO
União ,Sipœ:t. ii. - Lusilt!lJno, 1

DeSlp. die 'Beoa. 3 - 'Es¡peranÇ&, 1

CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISAO'
Faro e Benrfica, 5 - Louletano, 4
SaJffibrazense, 3 - Ta"irense, O

JUNIORES
Farense, 6 - Faro e Benf.1ca, O

Fa,ren.ge, (I - 01han.eJIJ¡se, 2

JUVENIS
Em FARD (Dinal do DiisltrHal)

O¡'hanense, 1 - SlH"es, O

JOGOS P.'\RA �IANHA
I DIVISAO
Farense-Cu!

II DIVIstA.O
Mo'ntJjo-.ol!hanense

AtlétiICo,-Poritimonense

ID DIVISA.O -

.

SLlves-®Sper,ança
Ailgés-iLusii;tam.o

CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISÃO
Ta,virense-'Faro e ,Benfica

Imorttall-União

JUNIORES
FarD e Bemf,iC3J-Olhamense

U'l1ião-Faren.ge
PO!l'timonen'se-Lwsita,no

Truv,i,rens8'-S'i<!ves

Assembleia geral
do Esperança de Lagos
Na sexJta-rfeka, às 22 horas, o C�<ube

d'e lF1wrebol Es¡peraJIlça, de La!;'O's, I'I8a

'�itza a sua 81ss'8il1lIb leiar-geral ürodinOOia
pam eleição Ide cO'r<Pos ,geren<tes, e apre
ciaçãO' das OOil1taS da d,irecção.

sacto domiln,go venceu a Acadérndca ,e

necessüta ,P'O!lltUIlr para fu,gú¡r à «ZO!lla

das Blf.!lições». Mas em São LUlÍs ainda
nenhum P8lssou ...

A valorização do Estádio

Municipal de Faro -

Indoíaz-se-ão em Aibilil lIS obras de
arrelvame!llJto do Emádlio ilIŒU!lliIQiJpa:1 da
c:aJpli,t3J1 aãgarvaa. A em¡pooLtlIida já foí
addoodcaJda a uma ,jJima que .tem feito
obras 8JlláJlOlg8lS em V'árti'Os locaés do
Pa�s e <dieve rondas- os 600 centos, A
(r,ellVa 'será f,ruto dum cOill¡jU!llto die ,seis
dliJferentes espécies vegetats, (IDspera-se
que em ISeitembro esteja em conddções
d,e ser ultitLizBldo o l]J<l'Ümitji'l1O ca:mpo rel
vado do Algarve, A'reg'a IS8iI'á !feíta. por
æspersão,
',Elntretanto prOSSeiguem.os 'traJbalhos
da nova elÉ1ctIiHii.cação, calculada ilIlIl
1 300 contes e que será ,i'l1iau� pro
vàvelmente em meados de M3!rçO' il)Ium

jüg'o ·em que o J!'a,l'eIllSe delf.ront8rá o

Sev,i'bha, da I Lœga <d;e EspaJIJha.

Torneio «Fernando

Prazeres» em Faro

Na !'lia Fo'rmosa, ¡frente a.o oai,s comer
cirul de FarO', dilsp<utou-'Se a 7.· regart:a
do Torneio Fernando iPrazeres, q<ue
teve a seguinte ortlem de ohegBlda:
, 1. os J 'Osé AimarllJl e F8l'IlJando CMn
piJn:a, M. P., de Faru; 2.�s, José Antó
nio e MaJr,ia Cl1i'stma' M.. P., de Far<Y;
3.°', JúHo RtYsado 'e Carlos VdeDtlliS,
FaJro e B8IIl!fi1Ca.
No coonando da olagsMiicação, enoOlI1-

,tra-s'e a rtJrIiJpIUlação da M. P" de �,
constdtuid'a <por José .¡\m.tónio e Maria
Of.istiil1a
A 'Pl'O\va, O1'ganizada ¡pela ,Slecção Náu

tica do <Sv'ort 'Faro e Bien.fica, prossegue
amall!hã com o (l. ° S'iJnal .às 1'3 horas.

Desporto corporativo
no Algarve

P}o'sseg'LLiu o d�smiltal d,e futebol, 'l'e

Œ'iJfk.anldlo�se <liS ,segunes resultaJdos:
Bairro Marechal C8irm0rn'a, I) - Hültel
Eva. 1; TorraJlta, 4 - Hotel Lagos, O.

Tel'ffimou o RegUon8Jl de Oo,rrt:a-iMato,
OQm a vlitória die OdHdo Valente, <da
Casa do PQIVO da Luz de T'3JVIÍra, q'W8
Vl8illœtl as rt:æês <provas dd'sputàJdas.
No GamtpeonMo N=ional. em S. Pe

d<ro do Sllll, re¡p,nooentam o Ailgatr<Ve os

atletas: OdiU'O Vælente, 'Sa1vador Pe
reill'a AiLbl8r,to Zacarias, iF1l00i!berto da
Ajuda,

.

Luís G?'llçalves, -Déliü 'Pereim,
Fernanido Calbr.!,ta A,lvaro Arveja, Albel
SamJtos e A.n'tón:iO" Guerreiro.

P,wssegue o dJiJstrárt:a¡1 de Ib8JSq,uetebol,
com o .cLnco da Eva illO coonando, sem

'die<r,rort:as. A granlde rtevelação da ,prova
tem 'sild'O a €'q'UJiJpa d'o. Banco Fonsecas
& Bwrnay.. Ú<ltiffies. resw1tad'Os: Jruaal,
43 - iElva, 4õ; 1ElmJp. Esooirt:órdo, 34.
P.esollJd,ores de iP:or<t1mãO', (lS; C. �. T.,
29 - Fonsecas & Bunnay, 41.

Para 08 DOSSOS pobres
o ,SII. Vitor Hügo Cam¡po's, J:1esidente

na Gova da Piedade, }8IIlJVliou 120$DO paJra
os nossos pOibrea. Aigradecemos em no

me dos contemplados.

António dos Santos
Domingos

Técnico de contas

Eseritório na Rua
Batista Lopes, 19/A ..

..1.°-Telefone 22357
-FARO.

LIVROS

de quando

IT DIVISÃO

Vitória merecida do Portimonense
O <tempo ¡prejudJioou de cerito modo o

enconcro kIe .Pontñmão ¡pOLS o mau cariz
rufaSitOlU IffiU<i.tos entusíaetas, Houve luta
v,ilb<ranUEl e yd,I'iJ entire uma <turma, O'
MOilltij O' q<Ue Jogæva die aLg'Wffi modo a

cartaKia' mara o 'PfÜmei'l1O Iugær e um

Por-tdmonense, que Ipreoisava .gaæhær
!)'am ¡re¡jpiJrar mais .tramq'lla,laJrnentEl. E
mereCeraJID di!ll:t€li,I"aJllll8iIlJue a lVIi:tóma O'S

mows <de POl'timão haViendo lUm desta
que es¡pooiBlI ,para .esse 'VeteraJ!110 do fu
bebol ipomu,guês, 'Damel,' q,ue se 00-

OO!lltra em 'grande ¡forma. DdrJ,giu a par
bilda ti Sil' Anltó71!io E'spamlhol (LeiJl'ia), e
IlJS etl!uiJpá,s apres:entaram 8151 segumtes
[otr<mações:
¡P:OI'timOill€lIlJSe ..,... <Daniel; C¡¡jbl'ita, C3Jr

,los, RéLto e <Mii.I'aJ!llda; Airqludminio e

Monso iúecllJs Matoos Ramos e iPa-
�heoo.

' . ,

Montijo - Ai}h1nihO'; GalbJ'no, José ,An
tÓ!llJio, l\ILoootra e SiJm¡plício; Espimto
Santo 'e V1eira ·Diias; L'ouceiro, Roo
gel, Bo[o<ta e Porfí.rWo.

<O <tento d'a IvÜltól'lia fori a¡p,ontado pOII'
PlÍIdheco a<Ys 22 md'll!1Ltos.
®In 'ÜIlihã.o o .péssimo e'slt3Jdu db ter

reno tirolU ,bml!ho à ¡pantiida e<n<tre Ol:h:a
llIenSEl e ei!ntren�e. E COIlJtI'i!buiu ,tam"
b:ém e (Le maneim üllIpoil'i1:ante ¡para o

nulo que ,se veridii.cou. (['sto .poil1q'lle os

homens da casa, 'Ila sequência das sums

jogaJd.as e !dentro do fUJtebo.l que lhes é
plooubar 8nOontraraJl11 na «,J8Jffia» malis
um kl.,ed'e,sa aJdV18<l'sáirdo. ¡Por seu turno
Goones o ,guarddãO' v>isiltante ¡foi sim
plesmenbe excepci'onal. Sob a arhiltra
gem do SII. Nuno Nazaré (S8tÚJbal), ,aJS
eqlUliJpa,s aldil:l!haJrwm:

-

Olih8JIlJense _/ Rordil'i<gillJ8IS' Ailexandrd
illO Ai�bdno Relina '€1' Cartaxo; MàJd€lira e

P¿ei,m; imdmar, (Renato, Sdmões e Ma
Nas'
ISilntrense - (}ómJeS; VajentJirn BI'm

ca" Morrus le Eilli8ls; ROCJha '8 'Wedlr3J;
M:WQJ'lll8S, B8Iprtiffia, S:érg,io e MarqUli't�)'s.
Amanhã as dUJas 'tUl'IDaS w)igarvlas

derf,r.olIlJtaJm os l]JIr,ime11'0's classirfOCaJdœ
e as <po'sgilba,l,i<dwdes d'e lreto,rnaJl'ieffi com

êxHos 'sãO' hem I'edw:,�das.

m DIVISÃO

AJpJenll>s o Lusi,tano <pontwou,
.

e fê-�o
em 'Montemor-O'-!NolVo, de forma a. illaO

per<der ,o 'ensejo de 'amda «<lá» iLl'. Slim
por;que se é cemo ,que eX!ústem 4 ¡pontos
de se¡pa,ração do Cova dll. iPii.eJdade, ain
da rf3Jl<tam muJtas j orn.aJdas. Dxal� o

omze da 'VHa PombaJLina IlJsS'im OQntdn,ue
p'en=do. O ®spera;nça fDa <pe!l'der à
C3Jp,Ltal swl-Blle!llitejana como se espera�
va. O mau tem¡pu ,tamtbém não permi<tiu
que o ISiúLves-V8Ill!dals Novas se dds¡pu
ta.s&e.

O Olhanense, campeão
do Algarve em juvenis

,

No E'stáidÕio MUIlJicipaJl de Faro di's¡pu
tou-.ge a fli'l13Jl do dlj.stI'iltal de j uveno'S
entre as le<qruiJpas do SlpOl'tling' Clube
O�hanense 'e do SIiILves J!1u¡tebo� Cllu'be,
que -havd3Jffi conqUJiJstado os l. os �UIg'ares
nas ,séries de S�otruven<to e Barlavento.
.o ,J)iI'Iélio foi ,baJStainJt<e animado ie <tetr<md
nou oom a ",itóI'ill. do Ol'hanense <pO'r
1-0. ,No ¡flinBlI 'O's 81'S. Idr,. FraJIlo1sco Del
fono e A1IVaro iMansO' lIJII'esidente da di
recção e S8CI'etáÍ':io'-gera;l da Assooiação
de fF1utte!bol Ide Faro lentregaram ao ca

priJtão do 'OIIlIlle da V,Lla CIulMsta o <brod'élu
de CaJmpeões d'isiri,taJiIs.
iMais urna lVeZ o S'pwtIDg Ollhamense

cOil1qrui<stau o :titulo em jU'VI8!llis, de<p1O!lls
tração 'de que Olhão continua ,sendo um

aLfOlhne de [,wteborbilstas.
No Na;cio!ll8J) de JU'l'end,s <partiúi'parãO'

01hanense, Bill'l'es. Farense 'e LouletanO'.

Calendários
Tiveram a <'iitençãD, que agrade

oernÜ's de enviar-nos magnífioDs
bIDCDS' �gendas e icaJlendâr<iœ, para
o ano' em CUl\S(), Ü'S srs. Ceilestino
Matos .Domingues, del<egado dos

Tram.lsp9rtes Aéreos Portugueses
em ,F'arD; JOI'lge .AmÜ'rim; dDS Ser- ,

VlÍços de PrDmDção 'e Relações Pú
bLi!cas da Lusotur, S. A. R. L.;
Pneus Good Year; Ma;nufactura
N8Jcionru de Borraoha e a Secção
de lmprensa da Embaixada da Re

púbhl<ca Federal da Alemanha.

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga,

«CR:ElSOIiM,ENTO DA iPOPULAÇAO
El UTILIZAÇÃD DA TERRA»,

de CO'I<iJn. Oíark

Fruto de v,inte anos de prepaœação, o
1iNro de maior fôlego de Cortin CŒark
examdna os ifacto'l'es bíolôgtcos, médi
cos. bJi,stOI1ilCos, geogrâ1iicos, 8Jgríoolas,
econõmdcos e soo¡'olúg:icois que rufootam
o crescimento da <população, assfm co

mo as técnicas anatemãcícas 'nooessár,ias
pam rnedd-dos ; a di'strib'UJição da 1l0<p1U
¡'ação entl18 r.egdões, cidades e ældedaa:
as aLt€<mções no æproveítæmento do solo
nors ceneros unbanos, e os IprtYMema;s de

trád'ego ,por elas cníados.
O crescimento da Ipop.ulação foi e con

blinwa a 'SE,r urna reæ1idwd.e 'g'raças às
linovações !!lia medicina ltanto no aspecto
prábico como no teónico. [mpl,iC3J d1fi
culdades económicas às comnmddades
que ,,,ivem de ,processos ttaJdü.oi<llIllVis de
agr,ilcu1twra; mas constatœt a única for
ça swfiICi,entemente eñícaz; para fazer
com que essas comuœídades mudem os

seus métodos - com o decoreer do
bem¡po 'transforma-as 'em sociedades
muiltO' fiUl¡i,s evolanídæs e produtivas. A
terra .possud dmensos il'8'CIUJrSO'S fisros,
tanto ægrfcolas comO' mdnera.ís.. æinda
por ex<p�orar, Nas comueudades indus"
trt3JDS, os beriéñícos resu,ltaxlos eeonórnd
cos deri.ivaJdo's d'e grand,es e expansaV'OS

mercados são a:b<LIlI:1daJlIlJtJemente cías-os,
A .mdlsérda não COll1!Stilt'llJi o ¡prime-i¡pæl ¡p,ro
bilema creado 'Pelo orescémento 'demo
gráf.i.co mas sim o excepcíonælmente
ráipido'surrto de riqueza em certas zo

IlIVS de população em desenvoL,,1mento,
com a conselq:uente atracção 'para a m<iJ
gração, o crescimento dl8Sordenado dæs
cidwdes "

,

JjJlste '<liVI'O' edlição da LIWrama Oiv,i
liza.ção, Id'eStina-sle a p,r,od'essores e

alunos U!lli'Viersiltál'lios, 8issim como BlO'
ledJtor activamente ItntooessaJdo em <pro
bIerrm,s ¡plÚJbllicos.
Diil1ootor do AgricultUT8Il EcünomJcs

RJesearoh Insti<tute ¡(Oxd'o,rtl) degde 195(l,
Col1n Olark é <1ProfessoI'iJal Fellow» '«10'
Bl'3JS'8IlJose .collJege !8 «Fellow» <da Eco�
nometI'ic Society Em. 1964 foi noonea!do
PaJra a comissão' ,pa¡pBll esp'ooia,lizaJda no

estud,o da população 'e 11imirt:ação da fa
mHda. É it3Jmbém amor de numerosos
1w.ros OlPÚSClU�os e 81rttwos s�bre eco�

nomd.a, entre O'S quai,s, de colaJboc¡¡;ção,
com M. R. HaJSWleJH, «A Economia da
Algrdcul<turn Ide Subsi'mênciJa», qUiC, muo
to 'brevemelllte, será também !pwMica.do
¡pela LilVil'&l'ia CIi,VliIIJzação.

Um conto vez em

C3uisâdv
.

de (}relhas
Ralava-se pO'uco que pelas costas

lhe chamassem O' «Bicho», depO'is
que nO's p,rimeirO's sábadO's de es

tada na' oficina se desligara cO'r

tésmente dO's cO'nvites dO's cO'legas
para passeiO's O'U petiscO's cujO's ,re

sultadO's de antemãO' cO'nhecia: be
bedeira certa, a findar O' dia e en

xœqueca nO' dia imediatO'. Tinha as

suas opiniões muitO' próprias, mui
to pessO'aÆs e seguia-as, embora
sem trO'çar das dos outros. Até a

dO'na da casa O'nde se alO'java, ha
b�tuada às noitadas e estúrdias dO's
hóspedes da sua idade, estranhava
-lhe r.t regularidade da vida,

O Mendes, O'utrO' impressO'r que,
dO'mO' ele, viera contratadO' para a

Gráfica ;Lusa e nãO' deBistia de sO'n

'dá-lO' de vez em quando, v.oUara à
carga, na;queZa 'tarde:

-EntãO', Alfredo, é hoje, ou ama
nhã qUe nO's acompanha? Olhe que,
para hoje, temD'S calamares rechea

dO's, e amanhã, enquantO' O'uvimO's
O' relato, um guisado de O'relhas de
atum, que, com o verdasco do Oa
chopas, até manda ventarO'las!

-Não, amigo; desculpem-me,
mas ainda não pO'de ser desta.

-HO'mem, que diabo! VO'cê não

bebe, nãO' come, nã'O se diverte,
quœlquer dia tem má fama ...

- Então, diga-me cá: ao que
chama você divertir-se?
- Ora essa! Uma boa patusca

da de vez em quando; uma pas
seata com os amigos!
- De a,cordo, se é a sua opinião.

Mas nãO' admite que eu, à minha
maneira, possa divertir-me, talvez
mais que vocês?

- E cO'mO' é que arranja isso?
- Lendo o que me agrada, estu-

dmndO' um paucO' O'uvindO' bO'a mú
sica e pasBeando uma vez por
outra.

- E não se œborrece cO'm um

programa tão refinado'l
- Pois é aí que bate,. o ponto.

Não me aborreço' pO'rque a distrac

çãO' nunca é igual, nunca se repete.
- Eu bem calculo a variedade

de tal p,rogranna, sem um bom pi
téu e uma gota de branco ou roXO'

a amenizá-lO'. VO'cé deve fier um

gozo dos diawhO's!
- Be não me entemàe, nem acre

dita, que quer que lhe faça?

PDr esta importância e

neste espaçD, dê a conhe
cer as suas transacções a

milhares de leitDres.

Apreciava O' futeból como des

porto, mas não podia tO'lerar O'S

excessos praticados pelos adeptoB
mais entusiastas, O'S chamados

«doentes», e isto 'afastava-O' dos

campO's de jogos.
Esboçou um BorrisO' ao ouvir a

vO'z vibrante do locutor: «O estádiO'
encO'ntra-se repleto e ficaram inú
meras pessoas sem bilhete para
este sensacional desafio. Os jO'ga
dO're's estão nos seus lugares. O ár
bitrO' dá O' sinal dO' começO' da par
tida. Avançada em forma, condu
zida pelos donôs do terreno... O

esférico está na po'sse dO' interiO'r
Zeca, que se prepara para rematar.
«Penalty»! Zeca foi rasteiradO',
quando ia' disparar, poss1,velmente
sem remissão e o árbitiou mandou
marcar gra.nde penalidade. Há bur
burinho entre os espectadores. Re
gistam-se cenas de pugilato, pois
alguns assistentes discordam da
decisão do árbitro. A polícia inter
vém ...».

Alfredo desligou o aparelhO'. Vol
taria a sintonizar LisbO'a-2 à hora
do «concerto do dO'mingo». Teriam
os 8'eus colegas, iguœlmente, discor
dadO' da décisão do árbitro? Be as

sim fora, não lhes faria bom pro
vei·tO' O' guisado de orelhas... ou,
quem sabe? Talvez o «penalty» ti
vesse o condão de lhes estimular O'

apetite ...

* * *

No domingo, depois do almoçO',
abriu a janela qUe dava para O'

quintal arborizado de que tanto

gO'stava e pôs-se à vO'ntade, 'IW

quarto 'espaçosO', relembrando men

talmente O' plœno para a tarde: até
às quinze hO'ras O'uviria Lisboa,2,
depois lia um bO'cado e, por vólta
das dezassete, saía, a espairecer.
Fizetra bem em escrever de manhã
à família e à conversada, pois as.

sim teria a tarde oompletamente
livre.

Ligou o rádio e estirO'u-se na ca

deira de braços, deliciadO' com a

música de um rondó de MO'zart.
,

Não compreendia o motivo qUe le
vara Beethoven, O'utro d'Os seus

grandes amigO's, a criticar o rendi
lhado da música mO'zartiana, toda
ela exaZando frescura e alegria,
convidando a viver. Enfim, Beet
hoven lá saberia. E lembrO'u-se, a

prO'pósito que há um ror de tempO',
não 'conseguia captar a quinta ou

a 'lWna sinfonia do Mestre. Ooisas
dos organizadorés dos programas,
que, pO'r vezes também apresenta
vam as mesmas peças dois e três
dias seguidO's •..
Ao principiar a «onda musical»,

diispôs-se a fechar O' rádio, mas re

cordou-se de que os colegas de

viam, à mesma hora� estar a pre
parar-se para atœcar o guisadO' de
orelhas de atum, enquanto decor
ria a «finalisBima» da Taça, e per
guntandO'-se o que almO'çatriam eles
em casa, para tal remanescente de
apetite, ligou com LisbO'a-l e vol�
tou a sentar-se, curiosO':.

Lima: Pereira
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109 JORNAL DO ALGARVE 6-2-71 - Eu seri bern D caminho meu pai, - diJS<se Hermínia, dandD D braço
ao sr. d� BeaUJpreau, enquanto TeTesa camànha;va aD lado do maridD.

Dir-se-ia que a;quela menina, que começara a cam1nhar CDm tanta
rapidez, tinha pressa de reunir-se aD descünheoido, a esse homem que
apenas vira, mas que lhe parecia moço ainda, belo, e entregue a pro
funda Itrlisteza. E depoisl, Hennínia ouvira-o soltar um grito, vira-o em

paLi.deceT, qlUandü Dlhou para ela.
O chefe de'repartição apontou para D cavalo mDrto el diSlse:
- ND fim de cDntas era Um animal que valia quandD muitD cem

escudos, e o mal não é _grande: EnquantD ao .tiLbury, não teIm nada que
brado, e estou convencidD de que a boa da baronesa de Kerrnadec há�de
perdDar-me.

E comD a noite s,e 8JprDximava ràpidamente, D sr. de Beaupreau CD,

meçDU a caminhar' depressa para chegar ao castelo des Genêts à hDra
da ceia. A cada curva da eSitrada, Herrmrna olhava cur,i,osamente para
a frente, coni. a esperança taJlvez de tornar a ver D desconhecido que
parecia, como ela, ter D desespero nD cDração; porém D mlsteriQSD 'sal
vador do sr. de Beaupreau havia desaparecido!

(Oontinuação)

A CHEGADA A BRETANHA

- Se não fosse ele, estava perdido, perdido sem remislsão - con-,

tinuou O' chefe de repartição. - Maldita .ideia a ,minha de querer guiar
o carr�, em vez de t,razer Jonas comigo. O cavalo era f()lgoso. tornou o

¡freio nos dentes, e corria como um ra;io. direito ao precipício. Forte
medo tive!

.

Depois deste discurso, dispa,rado à que.irp.a rDupa, e q_uase sem 1'e8,
piração, o chefe de repartiçãD assoou-se, tO'mou uma pitada, e pros,
seguiu com v'Ü1ubilidade:

- Mas onde demónio D vi eu! Porque partir.ia tãD depressa, esqui
vando-se aos meus agradecimentos e gratidãD?

- Quando nós chegâmos, estava ele ali - disse a sehora. de Beau
preau apontandD com (} dedo para a rocha que servira de as'sentü a

Williams.
_..:. � - acrescentou Hermínia - parecia absorto em pensamentos

tristes.
--- Penas de amor, talvez ... - murmurou D sr. de Bea\.IJpreau com

intenção.
-- Pobre rapaz! - murmurou Herminia.
- Mas � exclamou o cl1efe de repartição - D cavalo estã mortD,

que haNemos fazer?
Voltaremos a pé - disse HermÍ1llia.

- A noi te aproxima-se, minha fUha.

V

O CAVALEmO ERRANTE

Dei:KeInoS o sr. de Beaupreau, sua mu}her e Hermínda caminharem
aJP'ressadDs para o ,castelD des Genêts e v,aanDS precedê�los aí alguns
momentos, A velha baJronesa de Kennadec estava !!lO seu qUM'to de
dDrmir, deitada sobre um Sofâ, e D pequeno JDnas, 'sentadD nuan ,taanbD
rete aos pés do sofâ, fazia-lhe a ieitura haibitua:l. O TOIni8JllCe de cavala
ria que estava [endo, começaJV'a assim: ,«A castelã estava nD'seu orat6-

, riD, s6 com o seu pagem, e os dedos hrincavra.m-lhe pDr oo.tre DS IDuros
ca;beilos da ortança que lhe cantava uanaA:rova de amor. Não estaNa jâ
na prim!WeI'a da vida; algumas irUgas Ugei'l'a;s lhe sulcavam a !fronte

pál:ida e os cabelos negros IComo D é'banD estaNam semeao.os de filetes
prateadDs. Todavia, tiOOa ainda o .coração sensivel, e a viuvez pesava
-dhe. Pensava ,em aJ,gu,In cavaLeiro perdido !!la floresta, em ailigum tro
vadDr em <busca de amor, ,e dizia iCODistgD mesma que 'com <trinta e oito
anDs�' pode-sre amar ainda,. Sie não é ,eglSla a idade em que !l,e
ama reaLmente. De repent:e', o SDm de uma buZlina despertO'u DS ecos das
sel'Vas, e fez estremecer os vidros de 'cores do OTat6rto. O pagem inter
r�eu a Cam.ÇãD. O cDração da 'ca;stelã 'estremeceu, e bateu agitadD; e
como havia muito que o caStelD estava sol!i:tãrliD e SiJ.en.ciOSD, 'a castelã
I<evantou�se. O ,coraçãó batda-Mle cada vez mais! E aprox.!imou-se da ja
ne,la que abriu ... O pagem seguia-a 'com D Dlhar, e o 'cDração batia-lhe
taJmIbém... O pagem amava a castelã. Esta aprDximou�se da janela e

debruçou-se. Um formÜ'so IcavaJleiro montando um illobre 'ginete de E�spa
,OOa, e�erava na ponte lavadiça. A castelã sDltou um grito de alegria e
deu a:s ,suais orrdens.

Neste ponto a senhora de Kernnadec :SOltDU <Um suspirD, e interrom
peu JDnas, dizendo:
- Não sa;bes, Jonas, que a si:tuação dessa 'œstelã é em :tudo seme-

Hiante li minha?
.

JO!Il.ais f.itou os seus' fDrmosDs olhos azuis !Il!a 'velha baronesa, e per
guntou a ,si lIl1e.smo se uma ,seOOora mais que octogenár.ia Se podia com

parar a UŒna lcastelã de mnta 'e oito anDS.
- Eu sou �úva - prosseguiu a 'baronesa - e ISe tu !!lãD és verdadei

�amente rum pagelID, tens DS cabelDs ŒDuroS 'ComD D pageIID da 'castelã e
fazes-me igualmente a leitura.

E a senhorra de Kernnadec ruf.\a:gava com a mão al:va <er rugosa DS de-
sDrdenadDs lœbelDs dD pequeno aldeão.

.

- A se!lllb:Dra baronesa tem razão - re�O!Il.deu D malicioso JDnas _

contudo...
.

- O quê? I- perguntou a baronesai.
� O castelo des Genêts, arinda que! jâ houvesse tidD uma pDnte le!

vadiça ...
- Uma? - disse a 'barDnesa picada com aJquela observação. - Não

só teve uma, mas tem ainda muitas pO'll:OOS levadiças.
� Mas e D cavaleIro ,errante? - rep�cDu Jonoo, rindo f:ranca e ma.Jii;-.

ciDsamente. (Oc:mtmua)



por C•• lmlro "o Brito

E XlBOSIÇAO? Concerto? Be-In? Criação teatr8il? Poueo

a pouco o vellho. problema dos géneros-deíxa de ter

sootJido e 01 díscutrdo divórcio ærte-públíco transfo:rnna-se

numa efectiva eomunícação a vários níveís, O rtmbalho '

efectuado no Kunsthalle, a par de outros aoontecímentos

semelhantes por essa ErurQpa-70, veio mais UJrr¥a vez de

monstrá-lo. O que podem ser uma simples exposição de

artes plásticas 'sobre o tema «aTOO igual a rrevolução»
tomou-se num happening, nama manírestação espontânea
de arte total, lIla práMJca de ruma legenda (aJLiás ilem:brada

nos cartazes da, própria gaieria) que todos made Qu menos

conhecemos: «A arte deve ser feita po,! todos». Assim

aconteceu, assim acontece sempre qlUe o diálogo se trava

. entre jovens, quer se chamem Am:dré Breton, l!)luaTd, Max
Ems't, MaiakQ'Vsky, os homens do Maiio-68 através das

suas explosõee murais (do [ado de ilá, do ladQ material
dos Itraibalhos apresentados) ou se trate desta geração
írreverente, romântica, oolorida que OUBa levaætar nova

mente da sombra as palavras mágl�, paz. felicidade,
.1fberdade, fiQr, o poder da flQr - e tanto 01 ¡fazem desfi

�do IIJ.8¡S rims corno no paleosem truques de 'dfadr», nos
b!llilTOiS (QU guettos) onde quase trtbælmente convivem

como IIl.8IS saías outrora mQrtúárias das exposíções, A rum

canto de urna das sælas da Kunsthalle três jovrens fazem

músíoa, müsíca electrõnæa, rimproviS8lda. - e por toda a

sala QS oueros, 'sentados QU deitados no chão, pærtícípam,
são a outra falCe da arte, a mais diffJcirJ., a sua integração
na oídade dos homens. Noutra saia, 'confeccíonada sob a

ruoríea Avantgarde ges,tern e dedíeada aos jovens prlnto
'res de 1919-1929, a pilIltura proloæga-se na pantom1lIl.1a:

. N�o 8ip'I"esoota-se a rum nivel qrue me lembra Marceit

MlWceau. MillS nem as rcrianç81s foram esqueC'idas: Illoutra
das salas, a elas dedic8lda, ddspõam...¡¡e fo:rnnas geométri-

�

'C81S, esferas ocas de poliesœr, espirais elástlicas de fibra

de vidro, alnalis de IcomUlIl.,l!cação, objeotos (alinda de arte)
que estimul8lm a fantasia. o prazer dOl convlivdo e o gosto
por rum rcel'to tipo de jogos em que a lmaiginação das

criaIIl.ças é de fUlIl.damenta:l dmportãncl:a.-Pergunto: Uma
exposição ou um'a vdagem atraVés de um parailSO artifi

ciaJI? 11l então possivel Tecriar um ip8ITaiso?

Oferece-se
Ajudante técnico de farmá

cia, muito competente, 16 anos
de prática registada.
Resposta a este jornal ao

n." 13848.

IRISAS elo GUADIANAI
Encontra-se estruturado o. programa, dos festejos da
Caroual. deste ano em Vila Real de Santo António

NO 8BU �to ano cOn86C'UHvo de

reaUzacao, o CaNUWal tie V�la Real

de Banto'António tarnoU-8e já uma

grata cente!Za não 8Ó P£mJ as poopulaçõ6I1
do AlgaT'1Je, como para quant08, nacio-

• neris au e8tra'fllgei.r08, g08t(Jtffl" neMa

quadrIJ do ano, de �tar a Pr01J'lncla

daa am<mdoeirQ8 !loridt!.3,
Da( que a C0m48SaO OrganWadora das

Festas Caf"1W'lXJle8lX1>8,. contcmdo com o

pleno (Jpoio do Camara Munlclpal e da·

Me8lJ da -Hemta 'CMa da M�en:c6r£Ua

v�la-realml8e, se MO POUPe a eetorcoe
pam imprimofJr aos' festejos 81'm'!,pre
maior {nteresllt: e gra'llKleza, tUl modo a

ccm80liœar e, se p08sivel, aumentar a

8'UitJ fama; e projecçao�' 'e para que, I'm'!,

cada UInO, 'IIUÚO'I" número de 'V'Writant(18
acorram, nao 8Ó d r8gMo aottWentina
do Alg(Jrve, como a toda a bela Pro
víncia do eætremo Bul.
Reúne V�z:a Real de B_to Ant6nrio

mcJgm!<ica8 c01l<Uçllea para qu.., 08 8eu.!

C0'l"80B ptiMjam 81l1mpre motor brilho e

con.st�tuam 6ptimo motwo de pr<>;ptJ

ganda de todo uma ea:temœ e caracte

rí3,tica rÊ>gVJo. A.lém. d08 eæoetente« re

cmtQ8 Onde 08 folguedoa decorrem e·

que's(fo ampkJs e acolhedores loomll de

perma>ll<tncia e dWersao, oferece a quem
Il percorre Il curi08a goometrm doo sua8

rtUJ3 de traç(J pombalina e 08 quase
do1.8 qu..¡IÓm.etr08 da (JjarMtIIada e bomta

Av� da RepúbliÇa, co?Widando 110

p(JIJ� 6 ao dea/niJte da IlUf"Pre.mtúmte
panoramica do rio G1iadiàllla.

FrcmttWrlJ a um importoante sector de

Espcmha e ,térmiono, ou começo, de uma

das mGiIs procuradas u10s de tlCesao

para o Alem.tejo e centro do Pma, tem

ViZa Real de' BlJklto Antómo, deMe que

IJ projeoçtJ.o das .was !e8ta8 c�le8-

cas o mereça e justi/{que, G88ef11/,rad4 a

ea:trllOrd{nária freq� do P'ÚbUco
que MO cOlltuma !1S1tar aoa grMl4�
aconteciment08 reg{o'll<ri8.

E Il, na uerdJade, o desejo de œtiMgtr
esSIJ nomeada e proieoçao, que vem

lJt1otmaMo quantoB trabalham para o

�xito das festas, segur08 t5mbém de

estar actuam.do em prol· de uma c_

iusta 'e humana: o melhor apetrecha
mento do hospital v1;lG-realense, a que';l

se destina toda a r,ecei.ta que lie con

asguir.
,

O p�ograma da8 !6I1tas. mllJ-realensllB
deste. ano iMolm 08 trad� coraos

(batalhas'de !Zores) tta8. tardes dos tr�1I

lUas de cai-noooz (desde as 15· ds 19

hO'l"(18), C0'l"808 para 08 qwæis iá Be conta

com duas dezenaa de carros ornamtlm

tadoa a prêceioto e I'm'!, que cada çlube,
ou m.se;tu�ão procura p"r uma nota

efectiNa de arte e bom g08·tO. Interv�m

numerQ8011 !olt6es e oa caracterbticos

gigantes e Caaeçud08. Havere, concur

S08 de e8tudænt11nas, de traje:; carnava-

Promoçlo turlstica
da Algane na Africa Austral

Novo jornal diário
COIIllIeÇOU a ser !IJIU1hlrlcado em Lisboa,

um movo iIIlaltUrtimo d:iárrio - a «$lpoœ� -

cOll18trirtulido em prarte 1P�1o IPerss:o&l jor
naJlIstiico e rtéonJico de d Vœ� e do

«Diário da iMamhã», qu¡e e!ntretalilito sus

pendem a prwbliIœ<;ão.
O navo ¡Jomall com 16 !pá:gllllllÆ! dŒárillB

e gT8.Illde mfarma.<;ão, -é ddnglido pelo
j oI"il1r8JI'ista Barrardaa de Oliovedra:.

«I. Investimentos.em equipamen
to de a¡poio à comeroia:l!lzação (es
tações horto-fruUcolas matadouros
IndustI1lais e respectiva rede de

dlstribuição e mercados abasteoedo
res); II. Apuramento dos meca

nismos de IlIctuação e intervenção
no m�reado (reforma· 1nlStltu:ciQna.l
e aperfeiçoamento 'da leÍPslação
que regula o seu funcionamento);
m. POilitircas mteg·radorars Il"espec
ti'Va8, - o equipamento de bases

correSpondenrfles ao que tem sido

desig\ll8ldo por '«mercados de ori

gem� (matadouros industriai's com

Os aéulS centros de ,recolha e esta
ções de produtos Ihorto-ifruticolas,c
sobretudo) e por «mercados de des
tinQ» (<<mercados abastecedores»)
8ISSUIIl.1e papeI fundamental e lCará.c
ter altamente prttoritário, envolvelIl.
do mrvestinrentos que, no triénio,
deverão ascender a nuUl9 de UIIl.1

milhão e duzentos mll contos.
.

_ «Tnat.&-lSe-de-'C-Ollstrulir, ampliar
ou equipar mais de ruma de:rena de

estações fruteir8lS; de construdr
três Ill0v0S matadouros industriais
lIla zona ilnterior do Pros e de �ui
par, oonvenŒentemente, dois dos já
mstentes (¡Porto e Coimbra); de
construir qua.tro merrca.dos abaste
cedores (Lisboa, Porto, Portimão
e Funchal) - .dois já com terreno

adqudrido e dois em ¡fase de aquisi
ção - e um eIIl.treposto fruteiro
em LilSboa, em fase de adjudica
ção do anteprojecto.>
Acerca do pa¡pel dos mercados

ab8lStecedores - que illOS 1nteressa
em especial - Qd;sse, mais adiante,
o dr. XaV'ler Pintado:
«No outro extremo, <>" mercados

Por dnri<iiartirva da ôOelegaçãp dos

T:r8JnSPOr>tJes Aéreos P<mtuguesers !!la. ca_o

piJtaJl algarvda, ql,l.e <tão rporfiardœ esfor
cos Item derseIWOlv,ido pela. !P'rOipa.ga!llda.
turrlstJica do .Mgarvte, dnicia-,se rhode lIDIa

viagem promocional à Áfl1iIœ ÂJIlstml,
em que rparrrbicirprun os S1's. René M<)iU!S

saJ\l!lt, do Hollel J3aJla.ia, J eaJIl BOUJ1Jin, do
Hotel Mgarve, rang, !D. F1ram.oisco da

OUlllha, do H01:iel Alvor, Ol'iSl;olph Tels

chow, do Hotel .da. �nillla, Mike W'�l

cox, da iEmrpresa. Turística. Vale do
Lobo e João li1errrcirn lNeto, da T. A. P.
O ohjectwo é a. rdLVIlJlgação da.s COIlldrt
ções truristJicals da �OIVl1noia do SUiI e

8/trair 'OS :v4siltaintes daqurela. ZOOla, além
de esl:albelJeioea" ,l�gações com a.g-eaJJOOs de
Vli8lgens e o1lita'os elemlmtos do turismo.

Os pa,ntiioip81llJtæ vi'Siitaan Joam.esbur
go, PœtóI'Üa, Oidade do GBlbo, Pllarl,
Stel�eníboscrh, iDruŒ"rba.n, Saildsbúr,ia e Pu
Jawayo, .tenido il"OOLIlrioos com agerrutes de

Vliagens, delegados da T, .A. P., órgãOlS
i:nfQrNll8¡tJi;vos, 8JSSociações rt1l!ríst�ca.s e

hoteleiil"8is, etc. lNo drec1l!rsO das reuniões
será projootado o filme «Alga¡rve» bern
C<mIrO ddwpOrS1tirvos, e d,istI'Ürburlda :unpla.
pa'OIpagalllda.

�esG08, para crianças até 10 anoa, e de

traje8 �umaríatic.08, para crianças ou

aâuuos ooncursos CUjOB resultaâos ae

rão c�hecido8 na tarde de terço-teçra
«gorda».
Nas trê« nott"", Iwverá bmles na bela

pi,sta do ea;-CatJino OCealllO, de Monte

Gurdo, abrilhlmmdo.s pela orquestra
-otraoção «Epoca-69», de S-emlha, com

.sima .sete categO'l"isadolJ ea:ecut_tell. O

caBino, como Il de norma, apresenta ao

P'ÚbUco um completo �erviço de bar e

restœurœnt« e estao I1i8seguradoa tram

portes de re para aquela prlllia.

assunto tem para a nossa Provín

cia, transcrevemos parte do. dis
curso daquele membro do Gover

no, precisam·ente quando !Indicou o

progr8llIl.1a que se proj!ecta ¡para o

próximo triénio:

ESTA 'MAIS PROXIMA A AUTO

MATIZAÇAO DOS TELEFONES

'EM MONTE GORDO

Prosseaue activannente a imtaZaçl10 da

central tele!óniclJ automdtica de Mame

Gordo, que se prev� lique 'concl�{da
dentro de cerca dJe dois mese8.

A automatizaçao da rede monte-por
dina abrangerá- cerca de ,tr�B centenaa

e mela tie teietone«, permit·indo atender

num�Q808 pedidos de montaaen«, pen
dentes, nao SÓ em Mcmte Gordo, cuja
reâe fica ampliada, como em Vila Real

de Banto Ant6n.io.

ATLETAS DO NAUTICO
EM LISBOA

No Clube Náutico do Guadia:na, de
Vila Rea; de Banto António, eatá de

correndo um GWrao de juíze8 de ginás
tica desportiva, que tem cerca die duas

dezenas de in8critoa. Da importancia
destes curso8, promo'Vid08 pela Comis-
8ao Central de Juíze8 de Ginástica De8-

portiva, é claro expoente o facto de até

agO'l"a 08 mesm08 liÓ terem sido realiza-.
doa I'm'!, Lisboa e no PO'I"to.

Uma equipa de .seniore8 de ginástica
despO'l"tivQ do Náutico, toma parte ama;

nhã ds 15 harM num torneio de pro

pag .,nda
.

dia modaZidadie, O'I"ganizado
pelo Bporting Clube de Portugal no

pa'ViIMo do Clube AtZétiço Campo de

Óurique.
.

S. P.

Reúne hoje o oonsllho

distrital de Turismo
Reúne às 16 h<Jra,s de hoje o conselho

da Cormlssão Regd.OIlaiI de Tltmisrmo do

AI�e, a q,ue preside o dT. Pearce
de Azevedo. Da ordem dos rtrarba.lihos
cornsta a aprooia<;ão e votação do pl8lll0
de actlivic.:.de e rbases do Ol"ÇIln}ooto para
1971, de gra;n¡d¡e Irmpor;tâalola 'Pa.ra o tu·

ri,SInO algarvio.

A CONSTRUÇÃO DE UM MERCADO ABASTECEDOR Iª��§!{§
,

.

A
I de abrig,08 conven4emte8, e a quem com,-

.

..

E M P,O R T I M ,01:=::-2::":::::==0:'
FOI ANUNCIADA PELO SECRETARIO OE ESTADO DO COMERCIO I :=�;f:�:::�:��:::;a�:J!�:�

. 'Nune6; tn/arme-se na Camara Mun4ci-·

IlIbastecedores _ marchés d'interêt pal de Portimu!o se esta �nde!eriu ou

nationaa, Illa terminologia france- ntto uma cœrrQllra que a signatária preJ

sa - reunirão jUlIl.rto dos grandes tendia pm'a "erIM nomoodamente as

mercados urhanos a oferta prove: dcm<J8 de casa e que t>mda desde Il,!

mente de diver,sa,s origens consti- AlfarrobeiTtJ8 PlllJ8lWa por CMo das

tJuid81S autêntioas bolsas de con- DO<tI48, Aldeia Nova da Boa'lJ'ista, Boa·

tratação por grosso para onde con- vi.lJta, Largo (hI Eanea (a l()O metro.s

vergam lbS expedições dos mer.ca.dos daa Cardooaa), 1m.do pa.8SOfl" junto d pra

de origem muna, oferta volumosa oa para .termimor no LOfI"go do lJ1¡que;

que 'se confronta com uma ampla am4IJ o in!ormnnno8, sr. Nunes, de que

procura. de grossistas, retalhwtas e
esta empresa tem pendente um outro

.seUg 8!gTU.rp8lmentos, colectividades, pedido de uma carTe£ra, aemelhante 4

exŒJortadores 'e Industriais, servi- CZ'!!:e foi indeferidca, que e¡¡peram08 88)'0

dos por !fIaciUdades de ,armazena-
autor�ada.

mento �. conrServação de trarusporte Agradecendo a pUblicaçao, -wb8CTeue

e comunicações. Trata�se de equi-
mo·naa de V. etc., com taàa a con.Bi·

pamentos :lJrã,sdocos sem os quais a deraçl1o,
comercta:ldzação dos produtos da Por Ca:ste:lo & Ca{)orino, Lda.,
terra contilnruará - como hã pouco , O gerente,
notava o ministro da Agricultura' Rogério JO'rge Castelo
espaIllhol - a apresentar carade
ristic8iS .tão defeituosas que a con-
vertem no problema qulçã mais

A I d AI °1importante para roncentrar a aten- esco a, 8 '. mansI
ção do Governo nos próximos

A O inaugurar, há t:H.as, a. Esta

ção Fruteira de Casta.nh:eira
do Ribatejo, o secretário de Esta
dOl do Comércio, dr. Xavier Pinta
do, anunciou a construção, em bre
'Ve, do meI1c8ldo Blbasteoedor em

Portimão. !Pela !importância que o

••••E

R••ldenal_. Roma

Pont. 'D.lgad. (Açope.)

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSlüR
DI.tribuldlir para toda lalga"l /

.

cESTANTARTE·

BEPIElEI"IDEI E COI�IICID, LIA.

!IIta abolm Alcan.lo, 54

Tellt. 24117 fARO

anos.»

Tendo referido a necessidade da
remoção dOl estrangulamento dOli
defeitos estruturais dos circuitos
de ddstrnbuição, sBIliientou o papel
QlL1nk:iativa privada. IIl.agestão doo
rnerc8ldo$, apontando:

«Quanto aos mercados IlIbaste'ce
dores parece-nos que a fórmula de

empresa de economia mista - as

�ciand.o interesses da produção, do
coméoolO, das llIutoridades locais e

do Jilstado - of1erece rn8ileabilidade
e virtualddades que a recomendam
como a modailid8lde malis adequada
para uma gestão dinâmica, no qua
dro do confronto diário de interes
ses diversos que ai haverão de
coexistir. Procurar-se-ã re8ilizar
por esta forma, a junção do dina
mismo qlUe se espera da iniciativa
e !interesse privados com o 'respeito
do interesse públ1!co aí ,repre;selIl.-
tado peita preselIl.ça do IDst8ldo.>

IJ generaliitalde das instalaçõe8' do E·n·

sino Primário, !ornece-noB ·testemunhos
limpressW-nam.tes no .;em.tido de garant.r
o co%rto 1m.d'Íl8penaável, quer pllra a

produtWklade e mator rendim6nto dÆM

alunos, qweqo pOfl"a a po.ritiva ambitncia
do'S mestres que tantoa oocri.!WWa 814-

portam no 8eu. awt'ntico 6OCerdóc1.o.
Perante toda e8ta reaUdade cirCUM·

t(J!tOiaJl surge como. qU8 um «deserto>

n.o mei.o da e<l:tensa re acolhedora pla
nície: - A!'l)'J,(Jn,siI, sede de Jre�,
onde o turismo tem sido a mola ·real

do seu prO{lTes80, nã.o poa8UÍ eséola.
Melhar dizendo existe uma e81iécie de
dois ar=éns �nde proliferam o.a bura
C08 no. 80alho, inclusive chovendo-lhe

. dentro, causamdo perturbaçl10 e o desa

conchego, qUeT n.o8 alunó8, quer nos

profe8sore8.
Impõe'8e a 1Ji.8ita de um inspector

3uperilor e a de um técnico, para cons·

taMrem a., realidades escla:recedoTa8 e

de!in�tiva8 de mn estado caótico. Dis·

ptm8,o-me de ref,eriIr o ilmpróprio do'seu

mabiUárw o desleirxo a qU8 se chegou,
nllo .'lei. a; por debilidade !iMmCeira, se

por total iffércia au mnrgitmlwação do

MU1loicípio louletano, em relaçl10 d .sede
da tre{l'Uesia mq,i.s próspera do concelho
de LO'Ulé

O movimento de construçl1o e benefi
()�açl1o dos estabelecimen.toll do Ensino

Primário jusH/ica-se por 84 mtMmO, e

n<10 obstmtte esse facto, Almansil nem

escola tB'l'ia, a nllo 8er que as aula8 f08-
S(mt dadas 00 0fI" Uvre oomo aooMeceu

na8 antifJ(lS «corporaçõe8», germe das

act'lUllis Universtdades, se ntto !oa8e a

'humAZde lembrança ãe um doll II� 'lia

bitantes, de comstruir o precário edifi

cio onde são ministradas a8 aulas.

Terá Al�l uma predMtim.açao tra·
çada no almtido de 08 "BU8 1wlXta-nt�

túlo usufruírem de um edi.ficio &colar

ocmdivno - o nwir8 element4r delUera
tum que gente honesta e trabalhadora

pode ambicionar?

PJ P£>n<l, muita pena, que a Jref11/,eM
dæ Almansil, na sua con!if11/,raçao mor-

f !ológica. Il no «modu,s vi1nmdh daB 8WJ.IJ

glm-te8 nllo pertença ao c01lCelho de

Faro com quem. mOO 8e i4tmtVica.. 8e

isto 'ae verificasse, não Iwveria certa·

m¡ente pretexto nem 'O'1J'(lrtuMdOOe para
escrever estas pacatM Unhas, que ttm

no entanto o cond<1o de traduzir v�

dades profurtda.s.

«Negócio", De.ócio.,
abri,os à part.»

Sr. director,

Foi' com pTofunda mágoa que lemoa a

«Crómc(J de PortimUlo�, de 23 do CO'l"'

'renÚ;, 58S£1IIada por- Candeias Nunes;
dil/emaB profunda mágoa por ver uma

«Co1.r8tJ» IJ8Bim impre8sa num jO'l"'ltllI que

todos. 08 algarvio8 admiram e tie que
80m08 a:sBinante8; o 8r. Candeias Nunes

ntto 8aberá ·que a oorre£ra da Rocha 8e

efectua. durante todo o UInO com um mA

.>ima de 18 hordrios diárioa, como o

incluso horário 1MiUcaf Certamente que

o Babe, porque jd tl'm'!, visto oa OlUtoCar
ros a cam!nho da Rooha e, mesmo, jd
os tem wtili.zado.
A proopósito de as empr6l1G8 SÓ efec

tuarl'm'!, as ca1'reiras urbanas de �xito

a8ae{l'Urado, damo8-1he um conselho, sr.
N'IJIne8: não meta o nari!: em G8sunto.s

de que nada percebe;' para ntto m08trar

iIn1Jeja 011. ignorancia, visto que essas

carrtWras de "xito a88e{l'Urado a que se

refere foram, ambas abandoMàas pela
empresa signatária, íàgicamente porque
nao 8)'"(JtffI, rentáveis.

GuerreiJro

Eata realidade pa-¿pável é de. ,ri mœ·

ma eloquente patra demonstrar um CMO

.ringular, óbice a que p0880Jm ser m{

ni.l!tradas a 5. a e 6.· clasSe8, o que aliás

já 8e vem processando noutra., Jr(J{l'Ull}
sias do concelho. Tanto ma;" que em

Alm<m8il, o aumemto de escolarid4de a

pretender iMgre8sar ne88a8 classea com·

pkmwntarea, é notórIo
Sr. d·;,'ector,

�ermita·me que, incluido no quadro
geral dia voasa orientação, aborde espe·

d!icamente um 7IUlgno problema sob a' -----------�---

temdtica «Alman8il nllo POS8'l,( e8cola/>.

Não encontro circunstancias e auditó·

N.o m.aí,S idóneos :!lllll"a--ian¡;ar cronta¡i ao

eaforço que vem 8ern.do efectuado para

imtalações condignas nos 8stabeleC£·

1Mmtos onde se !ormmrn e plasmam as

cmnças que amwnM p,oderao SeT 08

.

baluarte8 váli408 de uma civ'¡¡i,zação
que '11.08 esfot'oam08 para que contj,rn¿e

i.ncólume, Contudo a atençlio. que julgo
Hoi:ta 80liC£tar de V., concita'me a 8er

tanto quanto possivel breve, circum·

crev8'ltdo-me aos tóp'¡coa essenciœi8.
Pode cUzer·ca que '(Jj i4ealizaçlio global

e o p'Lmleamento sistemático da obra

œe cobertura completa das escolas pri.
tnárias cmde 08 núcleo8 pQ1:lula:cWnai3
as justi.!iqul'm'!, é (ndice sintomático do

lSERV.
IÇO DE SOCORROS

real e potenc1;al valor que 08 benefiCÚl' .2PERMANENTE
aos poderl1o 'Vir a cOMtituir para a

Naçao. A s;,tuaçao em que se ettContram !LA REAL DE STO. ANTONIO

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLLl TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da PQrta de Portugal, 27 - T�lefQne 82 -, LagQs - Remessa.s para to dOl 01 Pais.


